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de fe dignou de aceitar a vida que lhe ofereci; do Senhor 
“Rey D. Affonfo Enriques, elcrita ha mais de dous feculos 
por Duarte Galvaó. É pretendente de que V. Mageltade 
com a mefma Real benevolencia, fe firva de Amparar 
com a fombra foberana do feu Auguíto Nome; a vida do 
Senhor Rey D. Sancho 1. que lhe offereço agora, para que 
animado com a Íua Real protecçaó pofla continuar no 
delempenho da palavra prometida de hir dando à luz as. 
Chronicas dos Senhores Reys deíte Reyno, que ha mui- 
tos annos fe confervaó manuícritas. A Real Pefloa de V. 
Mageftade guarde Deos muitos annos como dezejamos; 
e havemosmiíter. | É di 

MIGUEL LOPES FERREYRA: 
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AO EXCELLENTISSIMO SENHOR 

FERNAO TELLES 
DASYLVA 

MARQUES DE ALEGRETE DOSCONCELHOS DE ESTADO, 
e Guerra delRey Noflo Senhor, Gentil-bomem de fua Camara, Vedor de fuá 

- fazenda, Embayxador extraordinario a Corte de Vienna, ao Serenilfimo 

Emperador Jofeph, e Condutor da Seremífima Rainha Nofja See 
nhora a eftes Reynos, Academico, e Cenfor da Academia Real 

da Hlifioria Portuguefa, Cc. 
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EIS repetidas vezes que Vofla Excellencia me tem favoreci- 
É do com a fua coltumada affabilidade, me animao a que 

novamente me valha do feu favor , pedindolhe queira fazerme a merce de of- 

recer a Sua Mageftade que Deos guarde, a Chronica delRey D. Sancho I. q He 

FARA , pelas 
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pelas herôicas ações de que foy generolo infttumento, bem merece a lua Real. 

protecçaô. Efpero de Volla Excellencia efte benefício , fundado nos que te» 
nho recebido da generofidade de Vofla Excellencia.. Cuja excellentiílima 

6 a 

“Pelloa guarde Deos muitosannos, 
po 

| | Criado de Vola Excellenci
a | 

“MIGUEL, LOPES RERBEPRA. 



MIGUEL LOPES FERREYRA 

AO LEITOR. 
À imprefla6, que agora publico, da Chronica del- 
Rey D. Sancho I. de Portugal verás amigo Ley- 
ter, que naô falto à palavra que te dey de birim- 

JE! primindo as Chronicas manuícritas dos noflos 

Pa RO na vaõ; efta de feu filho, e dos mais Reys, que fe lhe 
Sa * feguirão, não he facil a averiguação de quem feja 

ofeu verdadeiro, e legitimo Autor. Commummente andaô em nome 
de Ruy de Pina, que toy hum homem de grande eftimação pela peftoa, 

“e pela fciencia. Foy Cavalleiro da Caza delRey D. Manoel feu Chro- 
nifta, e Guarda mor da Torre do Tombo, e na Embaixada de obedi- 
encia à Santidade de Alexandre VI. com que foraô a Roma D. Pedro 
de Noronha Mordomo mór do dito Rey, e Vafco Fernandes de Luce- 

“na, foy o Secretario della Ruy de Pina. Damião de Goes na Quarta par: 
te da Chronica delRey D. Manoel Cap. 38. trata com grande miudeza 
elte ponto, e moítra que eftas Chronicas forão compoítas humas por 
Fernao Lopes, e outras por Gomes Eannes de Zurara, mas não duvida, 
que Ruy de Pina lhes deo melhor fórma, ou na ordem, ou no eftilo, 
que he o que bafta para que de algum modo fe lhes deva dar o nome de 

“fuas, A mim não me toca o exame defta queftao, mas Íó o dar noticia 
do que fe rem efcrito neíta materia. Aos Autores das Bibliothecas per- 
tence a averiguação deíte ponto , camim continuar com a impreílaô 
das outras Chronicas, que fe feguem, que como todos fabem, andaó em 
nome de Ruy de Pina, para defte modo fervir ao publico, tirandoas do 
fegredo da Torre do Tombo para mayor commodidade dos curiofos. 

Vale. 

PRO- 
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Ê DO AUTHOR. 
DAS CORONICAS DOS PRIMEIROS RETS 

de Portugual, primeiramente a Coronica del Rey D.Sancho defRe nome bo 
primeiro, e dos Reys de Portugnal ho fesundo, dirigido abo muito Alto, é 

- Excellente; e Poderofo Princepe BlRey D. Manoel Noflo Senhor, por 
Ruy de Pina; fem Coronifia mor , e Fidalgno de [na Caza. | 

o 4 pois aguora em voílo bemaventurado tempo me mana 
E 0/5, 0a ts da ; que ordene, e componha has antiguas Eltorias, 
| lonvadas memorias, e notaveis feytos dos primeyros; 
e exciatecidos Reys de Portugual voílos progenitores, que de Íeus tem. 
pos dividamente (e nom acham compoltas , ou nos outros deípois delles 
por negligencia fe perderam, e abaftaria por muy claro corregimento 
deita elcuza, e por receo do grande trabalho, e cuydado do efprito, e das 
muitas deficuldades, que nefta obra fe ofirecem, faberem, q jaa por vol. 
fo mandado ha começou, e nom profeguio Duarte Gualvam, do vofio 
Concelho, que para ella; e para couzas outras de moor importancia, he 
homem por Íua dontrina aflãas deíperto , e muy fuficiente , mas porque 
vofla vontade Rey muyto excellente, fempre fe inclina, e nunqua dezeja, 
falvo obras fantas, e juítas, e muy virtuofas, ai por eflo ella foy lempre, 
e he preveligiada; e favorecida da fama potencia Divina, que para coma 
primento de voos dezejos, e propofitos rungua para ordenar vos falece 
laber, e prudencia; nem para executar, é comprir forças, e grande poder, . 
e da confequuçam defta fingular perroguativa, que he volla muy Real 
pefloa, todas noflas emprezas , e por vofla boa ventura para fempre cu. 
torguada, de que haprofperidade, e verdadeyra fama de voflos maravi. 
lhofos feytos dam em todo mundo muy claro teftimunho ; tomey ems 
preftado para efta obra, que toda hee vofla, alguma ouzadia, ainda que 

-teceofa; com que nocaníaço defte grande ferviço , por ventura nom co- 
; e nhecico, 



PprOLOGUO. 
nhecido, esforçale ha fraqueza de minhas forças, e favorecefte ha ndo 7 
de meu engenho, paraque aho menos por minha piquena pofibilidade 
moltre primeyramente, que de voíla muita bondade, e esforço, e gran- 
déza de animo nom foy foomente defcobrir novos Rey: nos, novos maa- 
res, novas rzgiões, com que aho mundo mayor, e mais riquo que nastera 
ras nom conhecidas, de Deos nunqua conhecedoras,feu muy fanto nome, 
como outro Apoftole hzeíleis conhecer,e pubriquar (ua verdadeyra Fée, 
mas que ainda pata mayor acrecentamento do preciozo thezouro de vol- 
fas virtudes defcobriftes efta volfa propria, e muy louvada virtude detam 
prefeyta piedade,de que icerqua des gloriofos Reys; e Rainhas de Portu. 
gual de qué delcendeis, tam prefeyramente uzais, com ha qual refucitan.. 
do voffa: muy Real Senhoria ha feus nomes muy dipiis memorias;e inemos 
randas façanhas, cujo juizo ho efquecimento tinha jaa alli mortifiguadas 
de todo, e dandolhe eítas fuas verdadeyras lembranças huma tam legura 
maneyra para vida eterna, ellas juntas por immortalintereffe de mais 
voíTo louver, fe tornem todas ba ver em vós, com mayof refplandor, re. 
novadas, enellas V. A. moftre aho mundo hos Reaes, e limpos originaes 
de que foy,e ha my por fua grandefa , ehu manidade, perdoe eftes come 
timentos, que fiz de vos querer louvar, pois verdadeyra necefidade aqui 
hos inxerio, porque em cazo que feja regra; € pino pio muy dino, que 
bem faz quem (empre vée bem outras. 

Porém nom fiqua por faber,muito excelente Rey, que vofos limpos; 
e caftos ouvidos jãa nom efperam por meus louvores, por boquas de San 
tos Papas, e de grandes Reys, por todo ho mundo tantas vezes publiquas 
dos, e muitos mais merecidos, porque ha temperança de vofla alma he 
tal, que com ha fõo operaçam de voílas virtudes, (em q (e diguam,intrin. 
feguamente fe contenta, mais alegre de bem fazer, que de bém ouvir,mas 
com tudo porque vôs Princepe muy efclaracido fabemos, que foítes fo« 
bre todos,e fois dado por Rey da fdo mao de Deos,ha nós,hos voflos Pors 
tuguezes, por grande nofla gloria, e vemos que tendes fegta profiflao,que 
maravilhofamente comprireis na fagrada Religiam das mais excellentes 
virtudes Divinas, e hamanas, por efto nom hee amy, nem ha outrem pes 
riguo, mas fegurança , nom hee culpa, mas merecimento , edivida, que 
devemos louvar voflas coulas tam grandes, e ha vos principalimente pore 
que quando fe afli nom fizefle claramente fe erraria, e nom tanto ha vós, 
como ha Deos,pois falandofe voflas grandezas, € profperidades fe da grau 
ças,e louvores aho todo Poderofo Deos, que em Íua maô por vos has faz, 
porque todos fabemos, e ha todos hee muy notorio que ha gloria ; e lou. 
vor, que por voíla bemaventurança hos homens querem atribui ha vós, 
vofia alma, como aquella, que deftes benefícios hee muy aguardecida; e 

loguo 

ÉNDO: ítem 
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foguo has ofirece ha Deos; de quem fielmente credes, e aFfirmais que tua 
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E por tornar aho fio do Prologuo, que ham pouquo quebrey, acho 
Rey podero(o, e muy excellente, que delRey D; Affonfo Anriques defte; 
nome ; e dos Reys de Portugual ho primegro ; atée ElRey D. Afonia 
defte nome ho quarto inclufivê, que fao fete Reys, nom parece de fuas 
vidas, nem de feus feytos fe acha nos voílos Reynos Eftoria ordenada, é 

* compolta,como fora rezam, e fe merecia, mas haa foomente por Lú guas 
res muy ocultos algumas lembranças, cartas confuzas ; e muy duvido- 
zas,cuja verdade quanto for poflivel,ainda que feja com muito eltudo de 
grande trabalho, hee neceflario que (ebulque, e fe apure, e para algúãas 
femilhantes lembranças, creo que Duarte Gualvaô , que fe diz compoer 
ha Coronica delRey D: Affonfo Anriques ho primeyro, de que algum 
tanto fe achou mais eferito, cha que efta delRey D. Sancho feu filho, vay 
continuada, é has outras dos outros Reys, que ho focederam, polto que | 
em feu Prologuo fe offrecefle de has acabar; bem fey que nom por des 
feyto dé faber, nem por falecimento de bom dezejo, mas por nom aver; 
e mais nom achar ha matéria para eflo neceflaria , pode fer que defeftio 

“delias compoer, e ha eíte pezo tamanho; que ha lua fuficiencia deyxou; 
V. A. pela natural obediencia, e fervidam , que lhe devo me manda, e 
confirange, que fem elcuza foometa meus hombros, em cazo que fazely 
feja proprio de meu officio, bem finto porem, que de men faber hee muy 
eltranho, mas como eu Serenilimo Rey fam de vofla efperança favore= 
cido, e com eflo tenho alguma confiança de meu dezejo,e cuydado, e 
afhi da grande deligencia , que para efta compofiçam fe requere , efpero 
prazendo ha Deos, quanto ha hum homem nom fufficiente for pofhvel, 
que fatisfarey com (ua graça ha voflo mandado, poÃo que nom (feja 
cominteyra fatisfaçam de voflo Real dezejo, e efto nom fera fem trabas 
lhofo fundamento, porque hos feytos , e has memorias de nofÃos glorioe 
fos Reys de Portugualantiguos, e mais modernos, foram, e fam por tos 
das has rezões do mundo, aff! notorias, eeftimadas, que hos Efcritores, 
aff Latinos, como de outras linguoas eftranhas, por nom ferem ingratos 
ahos merecimentos de feus tempos, em feus proceílos , e Coronicas, que 
compozeram, notarem ha elles Reys de Portugual por muy excellentes 
em fuas obras, e feytos por muy fingulares, e dinos para fempre alembra- 
rem, e nunqua elqueecrem. | ? | 

De q fe fegue q quanto hos Reys de Portugual foram Catholicos ; de. 
votos, e obedientes ha Deos,e à Santa Sée Apoftoliqua nas vidas, eregil. 
tos dos Sammos Pontifices por (eus grandes merecimentos, e louvores, 
claramente fe nota,e quanto elles foram generofos, e conquiltadores pela 
Se + RD nao | Santa é 



POLOGUO. 
apto Fée,e de pe proprios Reynos, e Senhorios e Au prio 
nom fôomente Coronicas da Efpanha, € dos Reys, e Reynos noflos vezi= 
nhos, (em davida hoteftemunham ; mas has dos barbaros inheis, ainda 
que eja com grandes (eus eftraguos, e cativeyros, muito milhor pubri- 
quam, e quantas Rainhas, e Princezas, e quantos lfantes »Princepes, E Sc 

nhores fay taó defta Real Caza de Portugual para muy altos, e licitos mas 
trimonios de Emperadores, Reys;e Princepes de toda ha Chriftandade, 
nas Coronicas de! faas vidas feytos, e Reynos manifeltamente parece,Cl« 
javiíta, e leytora,e bom exame amy,para efta obra;nom fe elcuzam, ah 
muy alto, e poderofo Princepe, que pofhivel hee ainda que feja por cami. 
nhos tam longuos, e tam deficultozos, que has Coronicas dos muy excels 
lentes Reys voílos mayores,q atraz apontey, nom lerem como fam de tos 
do apaguadas , e que podem em alguma boa maneyra aluminarem ele 

por mim, e fe nelta acapaçam, e ferviço afh prefeytamente ho nom come 
“prir como. A. manda, e eu dezejo, feja tanto da coftumada benenida- 
de de (eu animo, relevar minha imprefeyçam, quanto ha deficuldade de 
couzas ja efquecidas, cha calidade, e grandeza delias ho requere, e por 

“ conciudir minha introduçam hee bem, que cô ha graça, e favor de Deos, 
comece loguo ha Coronica delRey D. Sancho defte nome ho primeyro, 
e dos Reys de Portugual ho fegundo, cuja lonvada memotia , € grades 

. eytos fam como fe Ran | 

“Q 
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“"EMMINENTISSIMO SENHOR 
7 1 olivro intitulado Chronica do Senhor Rey D. Sancho I. com- 

'Y. pofto pelo Chronifta mór do Reyno Ruy'de Pina, eme parece naô 
ter couza que deficulte a licençá de fe imprimir : porque lhe naô acho 
“couza contra a Fé, ou bons coltumes, Vofla Efnthinencia mandara o que 
“for fetvido. S. Domingos de Lisboa Occidental 10. de Fevereyro de 
1726. o Fri Manoel Guilherme. | 

V IRa a inforitação; doi imprimir a Chronica delRey D. San: 
cho'I, e defpois de imprefla tornará para fe conferir, e dar licença 

para correr, fem a'qual naô correrá. Lisboa Occidental 12. de eratos to 
de 1726. 
Rocha. Frlancafiveo Cunhas Teyseyra; Sylua.  Cabedo. 

DO OR DINARIO. 

cd ppróvaçad do Reverendiffimo Padre Mefire D. Foze Barbofa Clevigo 
Regular da Divina Providencia, Chromfia da Serenifima Caza de 
onde e Academico do Namero da Academia Real da 

Hiftoria Portugueza, ES. 

ILLUSTRISSIMO, E REVERENDISSIMO SENHOR. 
P Or ordem de V. Illuftrifima via Chronica delRey D. Sancho. de 
Portugal, que efcreveo Ruy de Pina, e nella naô acho clautula al. 
guma contra a nofla Santa Fé, ou bons DR V. Wluítrifima ordes 

nara o que for fervido. Nefta Caza de N. Senhora da Divina Providens 
cia 12. de soa de 1726. | 
á D. os Barbofa Clerigo Regulare Vilia 
É 



o 

V TRta aihformaças pode-fe imprimir áridas de que fet trata) 
defpois deimprefla tornara para fe conferir, « edar licença q que ct, 

fema a ro nao correra. Lisboa aa 19. fai Eno der 1736. - | 
, D. ig < . a | 

“DO PAG, 0. 

Á pprovaçãO de Aco R odrigues da dá, C eralleni ori dar. 
dem de Chrifto; Fidalgo da Caza de Sua Mageftade, Confelheyro 

Ultramarino, e «Academico do Numero da Academia Real da 
| eia Portagura CARONA | 

SENHOR - 
Vº J, domo Mageftade foy fervido ordenarme, à Chronica do Se. 

nhor Rey D. Sancho I; compofta pelo Chronifta mór, e Guarda: 
mót da Torré do Tombo Roy de Pina; e na acho nella edulis que deva 
impedir a fua imprefiao. Porque ainda queeftã tam rudemente efcrita, 
que naô correfponde ão titulo honorífico de Chronilta mr, ecom tam. 
poucas noticias; e taô mal circunftanciadas, que tambem parece que naô 
he produçao legitima de hum Guarda môr da Torre do Tombo,que he o 
Archivo publico do Reyno: com tudo como a antiguidade (empre he ves. 
neravel, fera juífto que faya a luz. V. Mageltade ordenará o que for ep 
do. Lisboa Occidental 25. de Setembro de 1726. - 

| | «dono Rodrigues da Cofis. 

Ue e pofiai imprimir viftas as licenças do Santo Oficio, eOrdina: 
O: rio, € defpois de impreílo tornatã à Meza para fe conferir, e taxar, 
que fem iflo na6 correra, Lisboa Occidental 8. de Outubro de 1 726. 

Galvao. Olmeyra, Copia Bonichos 

IN; 



DOS CAPITULOS QUE CONTEM 
efta Chronica. 

“que ElRey D.Sancho foy le. 
+ vantado, eobedecido por Rey; 

e ah dalguns geraes avizos para 
“ declaraçaõ, emilhor entendimeins 
todas conzas antiguas de Portus 

o goal, pág. 1: À 
CAP.Il. Dalginiias conzas, e foy: 

tos notaveis, que ElRey D. Sans 
— cho fez em fendo Ifante,pag.s. 
CAP. III. Comoeftando ho Ifani- 

te emcerquo, fobre ba Villa de 
Nebla, que beem Andaluzga, hos 
Mouros cerquarad Bejaem Pora 
tngual, e harveyo logno focorrer, 
e da vitoria; que delles omvesp.7. 

CAP. IV. Como bo Ifante D. 
Sancho, foy em Santarem cer- 
quado de Miramolim de Mar- 
roguos; e como ElRey D. 4f- 
jonfo fen Padre ho focorreo , e 
defcerquon , e mataram ha Mis: 

— vamolim, pag.a. 
CAP.V. Das conzas emque Ela 

Rey D.Sanchonos primeyros an= 
nos logno entendeo de fem Reyna- 
do, e como nefte tempo ha Santa 

| Cidade de Ferufalem foy dos tn. 

YAP. fo Do tempo, é idade; 4 = fis tomada, e doque ElRey po 
— breefiofex.pag. 12. 
CAP, VI. Como ha fesunda paf« 

fagem, que por focorro da Caza 
Santa fe fex, e bó que della foce- 

“GO, PAS. IS. No ora dp 
CAP.VII. Doguê ElRey D. Sãa 

cho fex depois da efcuza dultra- 
maar, e como foy cerquar Serpa, 
e defpois ha Cidade de Sylves ; 

“que erade Mouros, pag.18. 
CAP. VIII. Decomo ha gente de 
“Portugunal, e ha dos Eflrangeyros 
cheguaram ha Sylves, e puzerad 
cerquo, e deram bo primero coin. 
bate, pag.20. aah 

CAP. IX. Como ElRey D. Sana 
cho chegou com [ua gente por ter, 
ra ba Sylves ,e da outra na que 
tambem foy por maar, e dos com» 
bates,que logno fe deram,pag.215 

CAP. X. De como foy combatida, 
e tomada ha conraça da Cidade 
em que efiava ba mais fegurança, 
e mayor repayro dos “vionros, 
pag. 22. 

CAP. XI. Dos mais combates que 
fe deram , e como bos da Cidade 

por 
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po pá ferenderam ba partido, 
eba cobraram, pag.2s. 

CAP, XI, Dehuma entradaque 
“bum D.Pedro Fernáides de Caf- 
trosdito ho Caftellam, fendo lan. 
“gado com bos Alowros, fez em 
Por tuonal ,e de como joy prezo, é 
hos Alowros cow que entrom, des 

“baratados, pag.29. 
C AP. XII. Das canas, e umisza. 

des antre hos de Caftro, e de La. 
ra, por cuja cau/a efie D. Pedro 
EA de Cafiro entron em 
Portugual em tempo delRey D. 
5, ancho,que era neto do Conde D. 
Anrique de Lara filho de Dona 
Mofalda,molher áelRey D. Afe 
fonfo Anriques fna Paes 30. 

CAP. XIV. Como ElRey Faço 
— baboim Coafm rim de 

gual, pag. 34. 
“CAP, XV. Do fimo ARE | 

D. Sancho , e dos filhos, efilhas 
“que teve ali legatimos, como baf- 
tardos, pag. 36. 

CAP.XVI. Das conzas, que ba 
ElRey D. Sancho em fen Reyno. 
focederam defpois do apartamens 
to da Rainha Dona Tareja fna 
filha, atée fem falecimento, p.49. 

CAP. XVII. Do falecimento del. 
Rey D.Sancho;e de fen teftamen= 
to,e de algumas conzas , e obras 

que fez, pag. 5x» 
CAP.XVIII. Dalguns Lugnares 

que ElRey D. Sancho novamena 
te fundo, e fex, e ha que deu fo 
ad 53º 

CORO: 

Marrocos com grande s Corid oa 
“Reys Mouros entrou em Portu. 
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Do tempo, e idade que ElRey D. Sancho foy levantado ; e obedeci- 
“do por Rey, e afji de alguns geraes avifos para declaração, é 

milhor entendimento das coufas antiguas de Portugal, 
É 

A da O muy alto, é exa 
a e É cellente, fita 
SA Lian N 
Sá pn E rnbsvifiadtoi emuy las El Gu iz = Catholico Principe 

& ElRey D. Affonfo 
primeyro, e bema. 

vetitutado original dos muy efcla. 
recidos, e chriftianifimos Reys de 
Portugual, depois de vencer pot 

- feubraço em muitas, emuy peri 

E) A N Ny 

guoflas batalhas infindos barbaros, 
ediverfios imigos da Fée, e por feu 
maravilho(o esforço, lhes guanhar 
por força de armas muitas Cida. 
des; Villas, e Caítellos, e terras, e 
has ajuntar com oi de Deos à 

primeyta, e bem merecida Coroa 
de feu Reyno de Portugual, de que 
dina,e primeyramente fe intitulou, 
como em Íua Coronica fe declara, 
cheguando elle ha tanta idade,que 
por graveza da carne jáa nom pos 
dia exercitar algum dos feus pros 
prios, e muy acoftumados officios 
de Capitao, e Cavalleyro , fereco- 
lheo à fua Cidade de Ceimbra, 
onde defpois de tazer leu folene 
Teftamento ,e prover com Divis. 
nos, € eretrios Sacramentos em 
todo ho que ha bem de fua alma, 
e defcarreguo della compria aca- 
bou fantamente fua vida em idade 

A de 
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de noventa e humannos, ha feis de 
Dezembro daera de mil e duzena 

“tosevinte'e tres annos, edo Nacta 
mento de N. Senhor Jefu Chrifto 
de mil cento e oytenta e finquo;, 
dos quaes fendo Ifante, e Principe, 
e Rey Reynou em delvayrados 
tempos, fetenta e tres annos, onde 
feu corpo, que era muy grande, e 
bem compotto, foy loguo ungido, 
e metido com grande (olenidade 
em hum Moymento de pedra, leu 
pultura para tam grande Rey, nom 
fumptuola, antes chãa, e muy onef. 
ta, pofta por entaô em huma Cas 
pella do Moefteyro de Santa Cruz, 
que elle novamente fundou, e lar. 
guamente dotou, em que tinha 
fingular devaçao, e depois ho mui. 
toalto, e excellente Principe El. 
Rey D. Manoel deíte nome ho 
primeyro nofio Senhor,porque em 
todas fuas obras fempre foy Prin. 

"cipe muy prefeyto, e fobre todo 
muy manhifiquo , mandou remos 
ver ha dita fepultura, e pôr no mefe 
mo Moelteyro em outro luguar 
que lhe pareceo mais conveniente 
para ennobrecer, e intitular coma 
hataô excelente original, e ha taô 
dino Rey, feu mayor, e Anteceflor 
fe devia. | a 

E aho tempo do; falecimento 
delRey D. Affonfo era prefente ho 
Ifante D.Sancho feu filho légitimo 
primeyro, e herdeyro, cuja hee ha 
prefente memoria, ho qual ahos: 
tres dias loguo feguintes da era de 
Cezar, e doanno de Chrifto aci. 
ma ditos; por hos Prelados, e Nos. 

bres de feu Reyno, que ahy era6,. 
e com has ceremonias, e devida fo. 
lenidade foy alevantado , e obede-. 
cido por Rey de Portugual foo. 
mente, fem outro acrelcentamento 

“detitulo, em idade de trinta ehum. 
“annos, porque elle naceo ha onze 
dias de Novembro da era de Cezar 
demile centoe noventa e dous an 

nos , e do anno de Chrilto de mil e 
centoe finquoenta e quatro, e foy 
alevantado por Rey na ditaera de 
“mil e duzentos e vinteetres, edo 

anno de Chrifto de mil e cento e 
oytentae finquo, em que feu Padre 
faleceo, porque do tempodo dito 
Rey D. Affonfo (eu Padre, que 
primeyro fe intitulou Rey de Por- 
tugual, até: ElRey D. Affonfo 
Conde de Bolonha, em França,feu 
bifneto exclufive todos hos Reys 
feus fuceflores fe intitulãrao Reys 

“de Portugual foomente, fem outra 
adiçao de titulo , nem algum acres. 
centamento nas finquo Quinas do 
Eícudo Real, porque ho dito Rey 
D. Affonfo-Conde de Bolonha feu. 
bilfneto por razaô, e titulo do Al-. 
guarve daquem maar, que por El. 
Rey D.Affonfo defte nome ho De. 
cimo de Caftella,e de Liao feu fos 
gro lhe foy dado em cazamento 
com ha Rainha Dona Breatiz' ha 
filha, fe intitulou primeyramente 
Rey de Portugual, e do Alguarve; 
e acrecentou aho Efcudo Real'de 
finquo Quinas, ha orlados Caftel= 
losdouroem campovermelho, col 
mo em fua Coronica aho diante fe 
dirda, e para remover, e'declatat 

algumas 
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aloumas duvidas que nas Coroni- 
cas dos Reys de Portugual podem 
DRErErS o 2 Sontaiaa nana | 

Hee de faber,q ElIReyD. Affon. 
— Jo Anriques, primeyro Rey deida. 

de de dezoyto annos, q avia quado 
ho Conde D. Anrique feu Padre fa. 
leceo, atée aver quorenta e finquo 
annos, fe chamou Ifante, ea em 
quanto regeo Íua terra; ha Rainha 
Dona Thareja fua Madre, ha qual 
por fer filha delRey D. Affonfo 
defte nome, ho fexto de Caftella, 
aquelle que guanhou Toledo ahos 
Mouros (empre fe chamou Rai- 
nha, e ho dito Conde D. Antique 
feu marido, nunqua mudou, nem 
accrelcentou ho nome de Conde, 
edepois que D. Aftonfo Anriques 
feu filho nom confentio , e ha pri- 
vou de fua governança, elle fe cha 
mou Principe dos Portuguezes, e 
de idade de quorenta e finguo an- 

- nos que avia quando venceo ha ba. 
talha do Campo Dourique, e foy 
pelos nobres Cavalleyros feus,que 
tinha ahy levantado por Rey, atée 
aver oytenta e finquo annos, fe 
chamou, eintitulou Rey de Pore 
tagual, por fua (do vontade, e com 
acordo dos Grandes, e Povo do feu 

“Reyno,e nom foy por authorida. 
de dos Reys de Caítella, nem con. 
fentimento como emalgumas Co. 
ronicas Caftelhanas craramente eu 
ho vielcrito, e deítes oytenta, e 
finquo annosatée aver idade de no- 
venta e hum, em que faleceo fe in- 

* titulou Rey de Portugual por au- 
thoridade , e aprovaçaô do Papa 

o 3 

Alexandre II. ho qual para ho dia. 
to Rey D. Affonlo de Portugual 
ho primeyto, eafhi todos feus fob- 
ceflores ho poderem fazer, e profe- 
guir, com inteyra fuperioridade, 
lhe concedeo Íua Bulla Rodada au. 

“tentiqua ; 'e folene , que eu feu Co- 
ronifta mor vi ha qual foy dada em 
S. Joa6 de Latrao, em Roma ha | 
déz das Calendas de Junho, que 
hee ha vinte é tres dias de Mayo 
do anno da encarnaçao de N. Se- 
nhor Jefu Chrifto de mil e cento e 
fetenta e nove annos, e ahcs vinte 
annos de fea Pontifiquado, e pro- 
viquada por Alberto Presbitero 
Cardeal da Santa Egreja de Roma, 
e Chançarel della,com Impofiçao, 
e Cenço delRey,e feus fobcefiores, 
darem em cada hum anno à Séz 
Apoftoliqua dous marquos douro, 
q hos Arcebifpos de Bragua, que 
pelos tempos fofem em nome dos 
Papas, aviaô em cada hum anno 
de receber:mas eftes marquos dou. 
ro, em nofla memoria fenom acha: 

1179. 

que fe pagnaflem, nem outra cou. 
la por elles, antes fe cree, que pelos 
muitos, emuy alknados ferviços, 
que hos Reys de Portugual, como 
filhos fobre todos may obedientes, 
loguo, e defpois (empre fizera6 à 
See Apoftoliqua, e aff! outros pot 
defençaô de exalçamento da Santa 
Fee ; fejaô, como faô delta pagua 
para fempre livres, e relevados, aíli 
q nefte Mayo defte anno de Chril. 
to de mil e quinhentos e treze; em 
que efta Coronica fe começa, fe 
cumprem, acabaô trezentos e fera 

| Aij 
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tenta e finque annos que Portugual 
hee Reyno,e haatrezentos etrinta 
e quatro que foy aptovado por 
Reyno, izento como hee, nom res 
conhecente fnperioridade. ha ou. 
troalgam. 

Aho tempo que ElRey D. San: 
cho aflifoy levantado por Rey avia 
quatro annos, queera jãa cazado 
com ha Rainha, Dona Doce Íua 
mulher filha delRey D.Reymon 
Rey de Araguaô, e Conde de Bat- 
celona, e da Rainha Orraqua fia 
mulher ha qual em algumas mes 
morias mais antiguas fe chama ha 
Rainha Dona Doce, e em outrás 
mais modernas (e chama ha Rai. 
nha Dona Aldonça: mas efto nom 
faz contradição porque em fuftana 
cia ho nome hee todo hum, e della 
ElRey D.Sancho tinha jãa ho Ifan. 
te D.Affonfo feu filho primeyro, e 
erdeyro, ea outros filhos, e filhas 
de que aho diante farey breve men. 
çaõ, dos quaes hos filhos barões lex 
gitimos fe chamaô Ifantes, e has 
filhas legitimas, em cazo quenom 
foflem cazadas fechamaoRainhas, 
e afli eraô nomeadas nas Íolenes 
doações, e contratosem que todos 
eraô nomeados, ehosaprovavaõ, 
efte coltume fe guardou (óomente 
atee elle Rey D. Sancho, porque 
ElRey D.Affonfo feu filho jãa cha. 
mouahosfilhos,e filhas Ifátes,ahos. 
legitimos de Dom, como em fuas 
doações, eteltamento parece, e 
hos filhos baftardos que efte Rey, 
e outros Reys depois tiveraô, nom 
fe chamavaô de Dom ; mas por di. 

ferença da-baltardia, forad fode 
mente chamados: por feus nomes 
do Bautifmo com feus fobrenomes 
tomados dos nomes dos Padres,ou 
Avoos , fem precedencia de Dom 
e fem alinea outra diferencianem | 
titolo de preminencia , mas aflico- 
mo quaelquer outros do Povo,: há 
faber Peto Sanches; e Orraqua Af- 
fonfo, e Orraqua Sanches ; e ahi 
hee ci faber,que do tempo delRey 
D. Affonto Anriques atee ElRey 
D. Pedro inclulive, em que onve 
oyto Reys de Portugual decendens 
tes hum doontro, todos emduas 
a o e Doações;'e 
quaefquer outras Elcrituras q eraó 
feytas em nome DelRey, e-que 
nom paflavao por Dezembarguas 
dores, eofúciaes decrarados, fe pus 
nhao feus-fellos fem aflinarem de 
feus nomes; nem doutroalgum,e 
fómente fe dizia: ElRey bo main 
dou,e joao Ejirivad hofez. E quan» 
debe: coulas eraô de grandes im. 
portancias, e para que compria 
mais fegorança , e moot aútorida. 
de, ha faber: Pazes; Caxamentos, e 
 eftamentos, punhao de fuas mãos: 
Enfoaô Rey ha vi, e fobeferevi por 
wunha maô, porque ElRey D. Fer. 
nando filho do dito Rey D. Pedro 
loguo como Reynou afinou pot 
Íy, poendo: Z/lRey, fegundo nas 
Cartas dos huns , e dos outros-que 

“eftao na Torre do Tombo neítes 
Reynos de que eu Coronifta fou 
Guarda moor , todo efto ali vi, e 
ho examiney por verdade, eefte 
coltume,e Ordenaçaô de hos Reys 

aflinao 
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afinarem muitas: confas pot (y,ains 
-daaguora fe guarda, mashee com 
grande diflevencia-dos finaes, por. 
que: nas coufas; e Provizões que 
bao deaver fellos; alhnas ElRey, e 

“mos Alvaras; eiCartas miflivas aília 
paôlóomente Rey; e em outras 
coufas acordadas, queainda reques 
«em fazerfe outra provizad poene 
“doeu pafle;e em todoseftos finaes 
depois delRey; D. Affonfo deíte 
nome ho Quinto ; que primeyro 
ho coftumou , alem delles; finquo 
pontos: por lembrança das finguo 

Quinas de Portugual 
se 

ERENA(ES AP ITULO IL 

De algumas confas 3 e f et 0s 100» 
| faveis > que ElRey D. Sans 

coregho fez, ema fondo Ifamtes 

E LRey D. Sancho aho tempo, 
1 que direytamente foy obede- 

cido por Rey alem do Real; eani 
tiguo Sangue dos Reys de que des 
cendia para devidamente fer Rey, 
ainda por obras,e claros feytos, jãa 
le fizera digno , nom fóomente de 
erdar por direyto ha fobceflao del. 
Rey feu Padre queerdou; mas de 
fer para ella emlegido, e requerido, 
nomera femcaula, porque tendo 
ElRey D. Affonfo feu Padre em 
idade de oytenta e quatro annos 
correndo ho anno do nafcimento 
de N. Senhor em mil e cento efe. 
tenta é oytoannos , porque neíte 
tempo fe acabaraô humas treguoas 

de finquo annos,, le de grande Nes 

celidade, que elle com hos' Reys 
Mouros: Defpanha feus- comara 
quãos pofera, vendo q por indefpo. 
fiçao de fua pefloa; que por ha per. 
na que'nas portas-de Badalhoufé 
quebrata , e por outtos emcôveni. 
entes de fua honra ; em que encor- 
ria fe cavalguafe;;nom podia por fy 

fazer-haguerra ahos infeis, ali co. 
mo compria; “e elle fempre fizera, 
confiando; jãa' das .moftranças de 
difcriçao ; eresforço de D. Sancho 
feu-filhoy: que avia vinte e quatro 
annos porque como exercicio das 
armas ;:e guerra jaa perfeytamente 
ho exprimentara ; delejando-que 
em-feunome , e como feu verda. 
deyro fobceflor; elle profeguiffe 
contra hos infieis imiguos da Fée; 
ha conquiltaçaô legitima ; emeria 
toria,que tinha emprendida, e com 
tantatrifteza leyxada portal, que 
mais tempo feniom interrompeíte, 
emetefle feu filho na ditaconquif. 
ta lhe: fez fobre elo em Coimbra 
aquella excellente falla, muy dina 
detal Pay; “e de Rey muy Catolia 
co, etaô bom Cavalleyro ;ho qual 
Hante D. Sancho porque fua idade 
ho requeria, é (eu coraçao muito 
mais ho dezejava , com tal obedi- 
enciaha recebeo nos ouvidos ; que 
loguo ha paffou ha feu coraçaô, e 
nelle atou cô firmes nõos de gran- 
de Fee, efingular Cavallaria; com. 
que loguo tanto que foraô percebi. 
doshos Capitães, e gente de caval- 
lo, é de pée, que para eílo compria, 
fe difpoz aho caminho; ca guerra 

ja 
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jãa bem praticada, e refazendo.fe. 
na Cidade'de Evora,com afãas bem 
pouqua gente, para tam grande, e 
tam periguola empreza, como tos 
mara, e fe lhe offerecia, e com ha 
bençao , e boa ventura delRey feu 
Pay que tinha recebida , partio da 
hy alegre com o rofto na terra 
Dandaluzia, que entao era chea de 
Mouros guerreyros por onde com 
muy fingular deftreza , e ouzadia 
foy guerreando, e eftraguando has 
gentes, e terras dos infieis, e pofto 
que no caminho arduas contradi- 
ções, e grandes afrontas dos imi- 
guos recebefle, porém fempre ha 
feu pezar delles,e com grandes feus 
efcramentos paflou ha Serra Mos 
rena (empre vencedor, e nunqua 
vencido, e nunqua temerofo,e fem. 
pretemido, e afi chegou à Cidade 
de Seviihaha qual por fer Cabeça, 
e titulo entaô de grande Reyno, e 

para prefunça6 , e foberba em que 
eftava de muito poderofa,ouve por 
fua grande deshonra, e incompara- 
vel abatimento ho que affi Ífentia 
com dor, e vergonha porque a to- 
dos era notorio , que depois da gê. 
ral perdiçaô Defpanha, que foy 
em tempo delRey D. Rodriguo ho 
derradeyro Rey dos Guodos, nun. 
qua de Chriftãos , ella fora guer. 
reada, nem fóomente vifta, ho que 
aho Ifante D. Sancho, e ha boa, e 
leal gente de Portugual que levava, 
acrecentou muita mais honra, e 
louvor, onde na crua batalha que 
nos arrabaldes foy aprazada, e los 
guo cometida, e bem pelejada nom 

faleceoha D. Sancho prodencia, e 
acordo com que aconfelhado da 
fingular gente que levava ; regeo, 
e ordenou Íuas batalhas, nem mes: 
nos esforço de valentia de coraçao 
com que nellas pelejou, ca por dar : 
ahos feus clara efperança de fegura 
vitoria com Íuas mãos , e armas 
nom ociozas, (eus encontros, e gols 
pes, nom eraô fegundos , mas prix 
meyros, com hos primeyros comes 
tia has mayores afrontas , onde dos 
irozos braços de leus imiguos rea 
cebiaô para retorno dos que dava 
golpes duros , e afaas periguolos , 
aly ha olhos de todos no louvas 
do, egloriofo officio de Capitad, 
e Cavalleyro claramenre fe mof- 
trou fer bom filho de feu Pay, 
dino de em todo ho foceder, aly ha 
Calidade, e antigua bondade dar- 
mas de gente Portugueza, dava ea 
guro esforço , e-elperança de vena 
cer ho que ha fua pougua quâtida- 
de de pentes tam defigual à dos 
Mouros , podera por rezaô denes 
guar, mas finalmente aprouve ha 
N. Senhor em cujonome, e por 
cujo louvor, e ferviço ha batalha 
foy cometida, que ella feacabou 
com muito eltraguo, e grande 
mortindade dos imiguos da Santa 
Fée, ficando ho campo afaaz cheo 
de corpos cortados deferro, e va. 
zios dalmas danadas, honde ho 
fangue dos vencedores, e muito 
mais dos vencidos foy tanto que 
deu nova,e muy efpantoza, corréte 
as aguoas do fermo(o Rio de Gua. 
dalquibir aho longuo do qual, e na 

re 



bre ho qual foy eita batalha onde 
jãa fem refiltencia, e temor dos 
imiguos que com medo ; fe reco. 
lheraô ho deípojo do campo; que 

“decavalos, armas, cativos, eoutras 
riquezas, foy de grande preço; fem 
eítima, ho qual defpojo ho dito; 
Ifante com muita difcriçaO; e mas 
yor nobreza por vencedores, com 
muúyta alegria loguo repartio, nom 
tomando para fy ; falvo ha honra, 
oloria, elouvor da vitoria ; e Íobre 
tudo como Capitaô prudente lhes 
dava aquelles agradecimentos ; € 
louvores que por (eus trabalhos, é 
ferviços mereciaô, com que hos 
contentou, e fatisfez demaneyra, 
que acrecentou feu amor, e esfora 
ço, paranas mayores neceffidades 
que aho diante ocorreffem;melhor 
ho fervirem ; e de Sevilha porque 
has forças dos contrairos comar: 
quãos, pela força da batalha paílas 
da,fiquarao muito quebrados,favos 
recido ho Ifante D. Sancho da tor: 
tuna, e da fua propria Fée , princia 
palmente guerreou, e deftrohio 
muitos Luguares , e terras Dandas 
luzia ao longuo do maat, 

CAPITULO IH, 
Coro estando ho Ifante em cer= 
quo fobre ha Villa de Neblas que 
dheecem Andaluzia, hos Mom 

“ros cerquarao Beja cih Por 

— amgnal, e ba veyo loguo 
 foccorrers.e davvitoria 

que delles ouves. 

“A: Ndando ho Ifunte bn dabro 
Fa nefta proípera conquifta,com 

vontade de ho proleguir muito 
tempo; eftando em cerquo fobre 
“ha Villa de Nebla, e pofta ella jáa 
em tanta neceflidade; e eftreiteza; 
para ha em breve tomar, foy avizas 
“dos que ha Villa de Beja que El. 
Rey D. Affonfo fen Padre ahos 
Mouros tomara, era entaô delles 
cerquada, e polta em grande afron. 
ta, e defte prudente ardil confulta. 
raô hos imiguos para co elle afrou= 
xarem ho Ifante da guerra Danda. 
luzia em que tâm profperamente 
andava, naqual coufa ho Ifante cos 
mo Principe nom menos pruden. - 
te que piedo(o, e esforçado, conci. 
rando que ElRey D. Affonto feu 
Padre; por elle Ifante fer afaftado, 

“lhe nom feria tam facil aver gente, 
como pata tal prefla, e focorto rea 
queria; efpecialmente por elle tras 
zerha principal do Reyno comfi- 
guo, e tambem nom lhe efquecen. 
do que eramilhor, e haelle mais 
devido;antesconfervar ho guanha. 
do, e feguro; que conquiftar ho | 
duvidofo; detreminou de leixar 
ho cerquo de Nebla, e partitle, e 
locorrer com Íuas forças ha Villa 
de Beja, por fenom perder ; e por 
nom:dilatar muito tempo; e poder 
fazer Íuas jornadas com mayor 
preíla; e menos torvações , apartou 
loguo da fuaz gente aquella que lhe 

pareceo; com que milhor, e mais 
embreve podia focorrer e porque 
ho outro feu Exercito viria mais 
vaguaro(o, e para que fiquando em 

terra 
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terra de imiguos, fe podefle fegura- 
mente recolher, deyxou por Capi- 
tao moor delle, D. Pero Paes Al 
feres moot, que fe moftrou agta- 
vado, e SERA o por fiquar,e 
nom E fua bandeyra, efpecial- 
mente em caminho, e para coufã 
de tantahonra , € periguo como fe 
offerecia, e alli como por feu officio 
fempre fizera, eefte D. Pero Paes 
Alferes foy filho de Payo Soares 
C,apata, e cazou com Dona Ervira 
filha de D. Eguas Monis, e de fua 
malher Dona Thareja Afonto ha 
que fez, e dotou ho Moefteyro das 
Sarzedas, e foy homem nefte teme 
po muy principal, e em feytos dar-= 
mas muy eftimado. | 

Era6 Capitães , quetinhao Beja 
cerquada, Abeamazim, e Albouzil 
eftimados antre hos Mouros , por 
bons Cavalleyros, antre hos quaes, 
e af antre has muitas gentes que 
comfiguo tinhao, porque fouberad 

“da vinda, é focorto do Ifante, do 
que ha paflar de Guadiana fora 
loguo certifiquados, ouve Conces 
lhos afaas delvairados ca huns tes 
mendo jãa feuesforço; e ho favor 
das vitorias de Sevilha, e Dandalu= 
zia de que vinha muy favorecido, 
e afli nom receando pouquo ardi- 
deza dos bons Cavalleyros queho 
feguiad, aconfelhavao ha levantar 
O cerquo, e nomefperar. E outros 

concirando ha pouqua gente que 
ho Ifantetraziaem comparaçao da. 
muita que elles tinhao, recEOZOS 
de e por eflo : verguos 
nhofa deshonra » e pubriquo vitus 

perio ainda que jãa eraô meyos vê. 
cidos, aconfelhara6 efperar ; e dar. 
lhe batalha, e efte final acordo to- 
marao para ua mayor perna | 
para mais acreícentar nahonras e 
louvor do Ifante, e na e Pr e e 
merecimentos de fia gente;porque 
achando elle Ifante hos Mouros 
cerquadores jaa fora de (eu arrayal; 
celtanças,e com luas azes para bas 
talha bem percebidos; e elle aí 
como vinha de caminho, tendo 
jãa com pouquas palavras esforçãs 
da, ebem avizada fna gente, ferio 
nelles tam rijamente , e com tal el. 
forço , que pofto q ha batalha tol. 
fe loguo da fua parte, e da outra 
bem ferida, e periguo(a, porém ha 
pouquas oras , aquelles dous Capi- 
tães Mouros principaes que dice, 
foraô ambos mortos ; e lua gente 
rota, e deltroçada, e pofta em fu. 
gida, no alcance da qual, que foy 
curto, hos Chriftãos mataraô, e 
cativarao muitos, rar 
toriofos ha roubar feu arrayal em 
que acharaô muito, e-muy riquo 
defpojo pelo qual holfanté veiido 
de fua jornadaho efeyto tam prof. 
pero, recolheo fua gente, e aflen- 
tou (eu arrayal fora da Villa, edes 
pois de dar pela vitoria infindas 
graças, e louvores ha N. Senhor 
elle tambem ahos Chriftãos cer- 
quados, que com muita alegria, ho 
fayraO ha-receber, e vifitar; deu 
fingulares apradecimentos,que por 
fua conftante lealdade, .e por tam 
louvada tegiftenciamereciaõ , di. 
zendolhe-mais., .que-ha eftima: em 

que 
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“que tinha fuas peffoas ; e ferviços, 

- davaô teltemunho, e verdadeyra 
- Fée, ha que loguo poderiaô ver, e 
“Sentir na prefia, e deligencia que 
loguo pozeram, e no focorro tam 

- vitoriolo como elles por fua mifes 
ricordia,e poder de Deos;tam prof. 
peramente lhes déra, e fobre efto 
dilatou ho entrar da Villa atée que 

 D.Pero Paes Alferescom ha gente. 
“que em Andaluzia fiquara,alegres, 

e leguros cheguaram ha elle, com 
“que entrou: com muito prazer, e 

' folenidade na Villa, honde por al: 
“gum repoufo dos Ífeus fobrefteve 
alguns dias ; e defpois de afortales 
zarha Vilta, e ai outros Luguares 

da frontaria, dearmas,gentes, mãe 
timentos, e de toda outra defençao 
que fentio ; que compria aforrado 

“com pougua gente fe foy ha Santas 
tem. | Re 

CAPITULO IV. 

Cosmo ho Ifante D. Sancho foy | 

“em Santarem cerquado de Mis 
ramolim de Llarroquos ,e como 

ElRey D. Affonfo few Padre 
— hofoccorreo, e defcerquous 

e matarao ha Mi- 
 ramolin, 

"a Stando afi ho Ifante em Sans 
» tatem com propofito de hit vi. 

fitar, e fazer reverencia ha ElRey 
feu Padre , que eraem Coimbra, e 
“dailhe conta de lua viagem, fobre= 

veyo leguo, que Abusxam Almos 
hadim,ho fegundo Miramolim de 
Marroquos por vinguãça das mora 
tes, cativeyros, e males que hos 
Mouros da Efpanha por ElRey D. 
Affonlo Anriques, e por elle Ifante 
D. Sancho feu filho recebidos tia 
nhao, de que ha parte da Lufitania 
por elles entaô fogeyta, eho Ale 
guarve com grandes lamentações, 
e verdadeyras caufas de fua deftrois 
ça6 fe enviaraô querelar, detremi- 
nou paflar em Efpanha , e fazer lo. 
guo guerra ha Portugual, e defa 
troilo fe podefle, para que ajuntou 
comíiguo das gentes dâquem, e 
dalem maar, treze Reys Mouros, 
e com tanta gente de infeis, e de 
nações armas , e trajos tam delvais 
rados, como atee entaô, fegundo 
teftemunho dos mais antiguos;, 
nunqua outra tanta fe vira junta, 
hos quaes entraraô pela Lufitania, 

* que heearriba de Odiana, e corre- 
ra0 ha Eftremaduta, e fem refiftens 
cia paflaraô ho Rio do Tejo, e des 
pois de por força temarem Torres 
Novas, e deftrohirem ha Villa, 
com outras Villas, e Caítellos de 
redor em que fizeraô muito dano, 
elles nefte anno que era do Naci- 
mento de N. Senhor Jeíu Chrifto 
de mil cento e oytenta e quatro, co 
feus poderes juntos ha mais andar; 
vieraô cerquar ha Villa de Santas 
rem, ho Ifante D. Sancho que pela 
pouqua gente com que fe achou 
tam defigual em numero para refil. 
tir aff contra hos infieis foy polo 
em grandes,e duvidolos pentamen- 

tos, 
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tos, € porem porque era ho Prin. 
eipe de gram coraçaô, chaque fe. 
milhantes afrontas jas nom erad 
has primeyras para com fua quebra 
ho faltearem , esforçandofe prina 
cipalmente na piedade de Deos, 
cuja era ha empreza, e de Íy na 
experiencia, e bondade, e lealdade 
dos Portuguezes,que com elle eraô 
detreminou nom leyxar ha Villa, 
e efperar nella ho cerquo, e bata- 
lha, qual fe feguifle, e para receber 
hos combates, que loguo efpera- 
va nom fe quiz afortalezar dentro 
nos muros da Villa,nem Dalcaces 

va,que entad era taô foomente cer- 
quada, e que emtal tempoera, e 
mais fegura efperança de lua falva. 
cam, mas por milhoramoltrar feu 
animo nomvencido, eacrefcentar 
mais na honra da vitoria, G fe apa- 

relhava aguardou, e fe fofteve fem. 
pre nos arrabaldes da Villa em pa.. 
lanques, e eftancias, que com mas. 
deyras fbomente afortalezou,hon- 
da pot finquo dias continos Thy de 
ode mortaes afãas afrontado, 
e elle ferido,nom fem muita perda 
com mortes, e feridos de feus bons 
Cavalleyros, e leaes Vaflallos, que 
nom acabavao has vidas fem do: 

brada vinguança de feus imiguos. 
Abro tempo defte cerquo, El. 

Rey D. Affonfo Anriques era em 
“Coimbra emidade denoventa an. 
nos porque dahy ha hum anno lo. 
gno faleceo,; e [abendo da vinda de 
Miramolim vendo loguoide futuro 
como prudente; como exercitado 
guerreyro, que de alguma grande 

afronta de combates, ou Pei | 
ho Ifante feu filho nelte cerquo fe . 
nom podia efcuzar , pofto que ha 
carne por (ua fraqueza, e grande 
velhice, jãa bem nom podia obe- 
decer Há bondade , e viveza de feu 
efpirito, porém no amor de tal - 
lho, e na lembrança de feu peri- 
guo, que ho esforçava, aparelhou 
ha mais gente que pôde para que 
com fua peíloa , polto que taô can. 
cada fofle dar loguo ha feufilho 
foccorto nom menos neceflario ; 
que piedozo. 

Sabendo hos Mouros , que EL 
Rey D. Aflonfo era jãa na Villa de 
Porto de Moos , com firme detre- 
minaçao de defcerquar feu filho, e 
darlhes batalha, fe compriffe, elles 
para exprimentar fe cobrariad pris 
meyro ha Villa, ante de fua che. 
Po derao feus combates ahos 
palanques do Ifante, com forças, 
e preflas dobradas honde de huma 
parte, e da outra fe davad, e réce. 
biaô muitas mortes, é feridas, e 
grandes danos, e achando nos 
Chriftãos tao grandes forças com 
tanta, e tao acordada refiftencia 
defeíperaraô loguo de cobrar ha 
“Villa, etemendo com effo ha che- 
guada delRey D. Affonfo nom 
fôomente aftoxarad loguo dos cô. 
bates, mas muitos do: arrayal jaa 
corno defefperados fe partiao, e elx 
te conhecimento que domedo, e 
fraqueza dos Mouros loguo fe toa 
mou, dobrou ahos Chriftãos tanto 
esforço, que muy acezos para 
vinguãça hos cometetaô muy rija. 

mente, 

Eta iDE e e da Ap a AN e q 
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«mente, e por forçahos afaftara6 de 
“leuspalanques e eltanciasordena- 
«das; e hos fizeraô dahy recolher 
“aho luguar; esmonteDabbade; 'e 
ho Ifante eftando ainda duvidofo, 

“e nom bem feguro de Miramolim 
tommayores forças tothar aho 
cerquo;e combates fobreelle;nom 

«fabendo,, nem efperando ho foc. 
“corro;quelhe vinha ; apareceo El. 
Rey D: Affonlo feu Pay aflentado 
em hum carto' acompanhado de 

“Íua gente mais esforçada ; e Real, 
que:muita; e todos guiados de lua 
bandeyra Real, emque ho Ifante, 

e bosChriítãospor fer ella guarne- 
cida detantas; e tad grandes vitos 
rias Joguo viraó: huma certa:confi. 
ançade fegura vitoria; pelo qual 
muyalegres ; e com ella fauoreci- 
dos cavalguaram, e fem detença fe 

«ajuntaram ha ElRey,lem fe paflar 
tempo -em contas de coufas paíla» 
das, nem fe fazerem antre elles has 
reverencias:, “e acatamentos devi- 

dos, mandou loguo-mover has bas. 
talhas contra hos Mouros; em que 
feriraô tam fem medo, e com tanto 
esforço;que em pouquas oras fora 
todos desbaratados, e vencidos, € 
has-mais dos Reys Mouros que aly 
“vierao, mortos com muitos outros 
dos mais principais; e na outra gen. 
te fe fez grande eftraguo, e Mira. 
molim-detais feridas foy ferido; 
que em paffando: ho “Tejo dellas 
motrreo, enasCoronicas dos Mous 
ros fe afirma, que hum piamPor- 
tuguez-ho matou eftandofobre 
Santarem;e por vinguança da mor. 

tede Mi ram oli m; entrou lo ou oem 

Efpanha Fabuhalh: Moady, tam. 
“bem terceyro Miramolim-de Matr- 
roquos; eíte foy ho que senceoha 
batalha de Lharquos ha ElRey D. 
Affonto deftenome ho Noveno dé 
Caftella, deque hos Chriftãos re. 
ceberao muita perda, e: Ef; panha 
efteve  cutra vez em ponto. de fe 
perder, masefte Miramolim mor. 
reo; e ha'poz elle foccedeo outro 
Miramolim feu filho ; que diziaõ 
Abemtuafomas, e efte tornouha 
fervencido por homelmo Rey D. 
Aftonfo; na outra muy celebrada 
batalha; que-fe: diz nas Naves de 
Tolofa acerqua Dubeda em Caf- 
tella pela qual batalha-hos Mouros 
fiquarad emgrandeelcarmento, e 
de huma batalha: ha outra ouve 
delpaço dezafete annos como nas 
Coronicas de Caftella cefto mais 
larguo; e mais proptio fe declara, 
etorno às coufas de Portugual. 

Como elta'vitoriá ; e delcerquo 
de Santarem: foy taô profperamen- 
te-acabado; ElRey ; e ho Ifante 
volveraô Íobre' ho atrayal dos 
Mouros; e ho defpojara6 em que 
acharao requiíimodefpojo de 
muito ouro: e prata, e detendas, 
Camelos, Cavalos, armas; e infine 
dos cativos com queentrarao na 
Villariquos; vitoriolos, e alegres, 
dando-muitas ; e muy merecidas 
graças ha noflo Senhor por vitoria 
taô milagro(a, e defpois que ElRey 
fobre efte tao louvado; e taó glo- 

tiofo trabalho quiz repouzar; ho 
Pay; eho filho fedeceraó, e ho 

B ij lante 
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Iante defpois de lhe-beyjar has 
mãos lhe deu particular conta das 
grandes coulas que em Andaluzia, 
eem Beja; e neíte cerquo paflara 
com que haalma delRey fe alegra-. 
va, nem erao feus ouvidos fartos 
de has ouvir, pelas quaes perfeyo 
ções, e muitas bondades, que em. 
feu filho fentia , e com tao claras 
experiencias-de ja nom ferem dus 
vidozas tendo nelle hos olhos de 
lagrimas de muito prazer, e alegria 
lhesdices: si!4 3. gere 

Filho Deos noflo Senhor ha que 
nada fe efconde , fabe que nefla ora 
eim que vostvejo, em nom fey fe por 
ferdes meu filbo,ou por bas bôdades, 
e virtudes, que emos conheço vos 
deva maisamaar, mas por efjo ho 
lomvo mais por ambas eftas obriguas 
ções, erefpegios que quiz ajuntar em 
vs,para comvezad vos ter por ellas 
cobrado amor, fe em mim fe podefle 
ciobrar. E defpois de proverem has 
coulas deSantarem como compria, 
ambos juntamente le partiraô para 
Coimbra, onde apouquos dias El. 
Rey com lua alma jaz delcançada, 
e fatisfeyta das coulas defte mundo, 
e pata has do outro em todo defcara 
reguada, elimpa hadeuha Deos 
que lhe daria eterna bemaventu- 
rança,e ah he de crer piedofamens 
te, € ho ifante D.Sancho foy loguo 
alevantado por Rey; como acima 
jaa drevemente dice. 

“CAPITULO V.. 

Das conjas em que ElRey 7 
Sancho nos primeyros annos los 
guo entendeu de fem Reynado3.€ 
como nefie tempo ha Santa Gts: 
dade de Ferufalem foy dos 
anfieis tomada, e do que 

— ElRey fobre efto fem 

N Os primeyros tres-amnos-do 
Reynado delRey D. Sancho | 

entendeo elle em defender com has 
armas leu Reyno ; e governalo dia 
reytamente com juítasleys, pors 
que para huma coufa, e para outra 
tinha fingular perfeyçao , porque 
era Principe Catholico,e muy amis 
guo de Deos esforçado , bom, e 
prudente ,e de bom juizo, e muito 
amado de leu povo; e principal. 
mente procurou que ho Reyno pa. 
ra has coufas temporaes fofle bem | 
aproveytado,e que hos homens nas 
turaes delles fendo fora das guerras 
e afrontas neceflarias nom fe def 
fem ha vicios, e ociofidades , mas 
que viveflem por feus trabalhos, e 
para eflo deu muitos foraes, e muy 
favoraveisha muitas Cidades, Vil. 
las; e Luguares do Reyno, que elle 
novamente fundon,povorou, e for= 
talezou, como aho diante direy, e 
ah fez muitos emprazamentos de 
terras, e reguenguos ha muitas pef. 
foas particulares, e tanto gofto tos 
mava, e cuidado no aproveytamen- 

to, 
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to;e bemfeytorias da terra,que pé. 
ralmente nom fem caula era chas 

- mado Lavrador, enecabodos tres 
annosandando ha era de Cezar em 
mil duzentos: e vinte e Íeis annos;, 
em ho anno do: Nacimento de N; 
Senhor de mil cento e oytenta e 
oyto annos, ha Caza de Jerafalem 
por Saladino Soldam do Egypto; e 
imiguo da Fée ultimamente toy ros 
mada; e porque ElRey D. Sancho 
com hos outros Reys, e Principes 
Chriftãos, para ha recobrarem fo- 
1a6 dos Papas com grande inftans 
cia exhortados, e requeridos, para 
efto melhor (e entender farey defTo 
algum fundamento breve, muy ala 

«o Para hoq he de faber , q no an- 
no deN.Senhor demilenoventa e 
dous hã Pedro Ermitao, de naçaô 
Francez ;baraô Religiolo de fanta 
vida, e muy esforçado , vindo da 

“ «Terra de Suria, e Cidade Santa de 
Jernfalem achou em França ho 
Papa Uibano 1]. aqui por Catho. 
dicas querelas; e grandes lamenta 
ções que lhe fez fobre ho vitupera. 
do cativeyro do Santo Sepulchro, 
e do defprezo, e mao trato de feus 
Meniftros, eftando tudo por fra. 

- queza dos Fieis em poder de Calis 
pha Mouro tyrano, e muy poderos 
fo, e comoveo ha fazer como fez 
folene, egéral Concilioem França 
na Cidade de Ciaromonte em Al. 
veinja, onde comoveo para elta. 
conquiíta, e affi todolos Reys, e 
Principes de Europa, que aly nefta 
fanta expedição le apartaraó prine 
Cio 

-embarcaraõ em Italia, e af todos 

cipalmente Guodufre de Balhaô 
Duque de Lotorigia, e Baldovino 
leu irmaô, e ho Conde D. Reya 
maô de S. Gil, genro delRey D. 
“Affonfo VI. de Caítella, cazado 
com Dona Ervira irmãa da Rainha 
Dona Thareja madre delRey D. 
Affonfo Anriques, e ho grande 
Huguo itmaô delRey Fellippe-de 
França;'eho Principe de Milam, e 
Bermudo-irmaô de Rogerio Du. 
que Dapulha, e hum filho de Vital 
Michael Duque de Veneza, com 
grande frota, e all ha Cidade de 
Genoa, com muitas Gualés, hos 
quaes todos fegundo ha géral efti. 
maçaô;que fe fez, refizerao para el. 
ta conquifta trezentos mil homens 
que de huma Cruz vermelha forao. 
todosaflinados, e cruzados em no« 
me do Papa, | 
«” Foy por (eu Deleguado no Ex. . 
ercito Hadamaro Bifpo Podienfe 
Bara6 em todo muy fingular, e ho 
fcbre dito: Pedro Ermitao tomou 

“Íobre fy ha Capitania de muita, e 
muy esforçada gente,ha q fe ajútou 
Reynaldo Capitao dos Alemães, 
que Íua via para Alemanha, e Un. 
gria, e-hindo para tetra entrara 
ha Suria, e com grandes revezes, 
fadiguas de mortes, e cativeyros 
que nos caminhos padecerao , fi- 
nalmente cheguaraô ha Jerufalem, 
e hos outros Capitães ordenados 
com fuas gentes paflarao hos Al. 
pes, e depois de vifitarem ha Ros 
ma, e receberem ha bençaô, cab. | 
folviçao do Papa, fe defpedirao, e 

fe 
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fe ajuntarao fobre ha Santa Cidade; 

“ha qual por longaos tempos, “e 
grandes antrevalos cobraraô, e ha 
tirarao do poder do dito Calypha, 
que ahy morreo ; fendo tambem 
deltroçados ; e ventidos outros 
Reys barbaros ;:e feyto nelles tao 
grande eftraguo; e em lúas gentes, 
que ho langue, fegurndo fée de di. 
nos eferitores dava nas ruas da Ci- 
dade pelosártelhos dos-pées dos 
homens, e efto foy noanno de N. 
Senhor de mil enoventa, enove, e 
do cativeyro' de quatro centos e 
noventa annos, quando tendo nella 
he imperio,e fenhorioHeraclio foy 
«dosinfieis primeyro tomada. 

E:por concordia, e prazer deto- 
dolos Principes e Senhores Chrif- 
tãos; que nelta expunhaçao-era6 
prefentes foy alevantado por. pri 
meyro Rey de Jerufalem ho dito 
Duque Gudafre de Bulhaô ha que 
fe deu em Belem ha obediencia 
com grandes, e fantas ceremonias 
no anno de nofla lalvaçao de mil 
centoe hum annos, eneltealevana 
tamento porque com huma'coroa 
douro muy riqua ho quizeraõ co. 
roar;'eelle ho nom confentio, e ha 
deíprezou; dizendo; que nom era 
coufa dina homem Chriftao fendo 
terrealteer em fua cabeça Realco. 
voa'douro , naquelle: luguar onde 
ho Divino Rey dos Reys, por fal. 
vação da geraçao humana ha tive. 
ra na fuaicon: elpinhos ta6 aÍpera, 
Efte Rey Gudufre, e feisReys de 
Jerulalé; G ha poz elle Reynarao, 
dos quaes Guido Rey foy-ho der. 

tadeyro » tiverad ha Caza Santa 
com ptande honra, e muita gloria; 
e louvor da Religiao Chriltãa atée 

“Oytenta eoyto annos; no cabo dos 
" quaesfoy della Rey muy fingular, 

e muy esforçado Baldovino holes 
profo; deftenome ho quarto,e dos | 
Reys de Jerufalemho fetimo, que 
por fua incompativel enfermidade 
nom cazou; e fez herdeyra no Reg. 

no Sebila lua irmãa mayor; que lo. 
guo cazou com Guilhelmo dito 
por alcunha longua'efpada;, filho 
do Marquez de Monferrado; que 
ha pouquo tempo faleceo,e fiquou 
delle, e de Sebila fua mulher hum 
filho chamado tambemBaldovino, 
ha qual Sebila ainda em vida de feu 
irmão Baldovino cazow ha fegun. 
da vez com Guido de Loufinhãa; 
homem muy principal aho'qual, e 
ah ha D. Reymaô Conde de Tri. 
puly ho-dito Rey' Baldovino deu 
ha tituria do menino: Baldovino 
feu fobrinho.com fée;e juramento, 
que tanto que fofle emidade para 
por fy reger , lhe entreguafle ho 
Reyno, que ellesem tanto aviaõ de 
guovernar, e defender, mas como 
ElRey Baldovino ho leprofo fale. 
ceo, Guido, e Sebila fua mulher 
nom confentirao ho Conde de Tri. 
puly na guovernaçao do Reyno, q 
em nome do menino fe havia de fa- 
zer, ho qual ha oyto mezes depois 
da morte do tio; tambem loguo fa. 
leceo”, cuja morte fua'mãy enco: 
brio; atee que por dadivas; e pro. 

“meças concordou com ho Patriara 
cadito Arnulpho; e com hos mais 

dos 
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pera Senhores daquellel Reyno, que 
Guido feu marido fofie emlegido, 
e alevantado por oytavo Rey de 

« Jerufalem, naquella eleição, e obe. 
“diencia ho fobredito D. Reymaô 
nom confentio antes ho contradia 
ce, e havendo entre fy muitas dif- 
ferencias , e começos de grandes 
imizades, partio de Jerufalem sê 
fe lançou com ho graô Soldad de 
Babilonia, e muita gente com elle, 
da qual coufa por elle fer muy prin- 
cipal, e de grande authoridade, fe 

“Íeguio grande mal, e total perdi. 
ção do dito Guido Rey, e de todos 
los outros Chriftãos da Terra Sata 
porq Saladim Rey barbaro Mous 
ro no Egypro muy poderofo, fen. 
do delta divizao , e difcordia dos 
Chriftãos certifiquado , ajuntou 
gtandes exercitos de infeis com 
que loguo conquiftou » e cobrou 
fem rehíftencia muitas Cidades, e 
terras do Reyno de Jerufalem , e 
veo por cerquo ha Cidade Defcas 

“Jom; onde por mais forte eltava 
EIRey Guido, e ho Meftre do Té. 
plo, cujas pefloas defpois de per. 
longuado ho cerquo por condiçaô, 
“e partido forçados , e fem Íuas von. 
tades forao pelos da Cidade entres 

gues ha Saladim, por dar por eo 
como deu ha vida ha todolos ou. 
tros, que na Cidade eraô cerqua. 
dos, ecomefta vitoria, e deltroço 
dos Chriftãos, ho dito Saladim foy 
loguo cerquar ha Cidade de Jeru- 
falem; que temorizada com feus 
defençores das mortes, e cruezas 

por outra jãa padecidas , e deleipe- 

rada do foccotro, nem ontra ajuda, 
(em afronta, nem eftrey to comba- 
te fe lhe deu, temando hos de den- 
tro has fóos vidi por partido, com 
ho que às coftas podeflem levar de 
fuas fazendas, e efta miferavel to- 
“mada, e dolorofo cativeyro da San- 

ta Cidade de Jerufalem foy ha deus 
dias Dontubro, do anno de N. Se. 
nhor de mil centoe oytenta e oys 
to, que foraô oytenta eoytoannos 
defpoisque do Duque Gudufre fou 
ra tomada ; e com muita profperi. 
“dade,e grand lonvor da Chriftana 

dade-pofluida como atraz jaa to- 
quey. 

CAPITULO VI. 

Como ha fegunda pafjagem que 
por foccorro da Caza Santa 

fe fezo e bo que della 

necedeis: 

P nas cruezas, e grandes catia 
veyros dos inficis, falvaraO has vi- 
das. cada hum por falvo conduto 
dos barbaros outorguados feguirad 
ho caminho,que fuas vontades, ou 
fuas venturas lies entao milhot or. 
denou,antre hos quaes muitos que 
vieraô ha Europa loguo fe foraó lá- 
mentar fobre hocativevro, eres. 
dençaô do Santo Sepulchro a shos 

Papas Urbano ho fegund o, € Greca 
gorio ho ontavo, enja morte breve, 

e anticipada, que lhe fobreveyo, 
atâlhou fens defejos, que para ho 

a efey iQ 
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efeyto defto moftrarao muy fer- 
ventes, e ho Papa Clemente LI. 
que hos fucceden , ainda que pou. 
quo vivelle, comoveo em fua vida 
grandes exercitos de muitos Reys, 
e Principes Chriftãos que paflaraó 
ha ultra maar, em que etaho Em- 
perador Federiquo;, e Felippe Rey 
de França avoo delRey S. Luis, e | 

“Ricardo Rey Dinglaterra , e ho 
Duque de Borgonha, com eutros 
muitos Duques, e Condes, e Se- 
nhores de nobtes tirulos ,e grandes 
potencias de toda ha Chri tandade 
hos quais antre Íy por efcuzarem 
competencias , e lem alguma cons 
tradiçaô emlegeraõ por feu Capi. 
taô geralha Bonifacio Marquez de 
Montferrado, que era auzente por 
ferhomem prudente, muy esforças 
do, ed: grandes experiencias para 
talcarguo, € 
haulira maar como quer que nom 
cobraram haCaza,e Cidade Santa | 
de lerulalem: porém fizerao tam » É 
grandes danos ahos infieis,que fen. 
do ho tyrano Saladim em muitas 

batalhas pelos Chriftãos deftroça- 
do, e eltando jaa em condiçao, e 
penfamento de lhesentregar ha 
Santa Cidade, aconteceo por defa. 
véturado cafo q ho Emperador Fe. 
deriquo faleceo, ha poz cuja mor= 
te onve fobreho Principado de Je. 
rulalemtantas difenções antre El. 
Rey de França, por dilcontente do 
negocio fe tornou para feu Reyno, 
e Blikes Dinglaterra fiquou por 
siguns dias fazendo crua guerra 
ahos inheis, e detreminando cer- 

e fendo todos paflados . 

quar ha Cidade de Jerufalem, ECO. 
brala com Ífuas forças, e porque fo. 

“brevierad grandes invernadas, € 
por eflo muitas gentes de feuexera . 
cito fe partiraô, mudou feu propos 
fito da guerra, e fez com Saladim' 
pazes temporaes, de que ouve fes 
gundo teftemunho de muitos, grã- 
de foma de dinheyro, com ha qual 
tornando-fe para Inglaterra noca« 
minho foy de Chriltãos Dalemas . 
nha feus imiguos prezo, e cativo, € 
deípois refgatado por mayor isquei 
za do que recebeo. Jo 

Mas ho louvado Capitad Boni. 
facio com. aquelles Chriftãos que 
ho quizeraô ajudar nunqua leyxou 
ha empreza gaftando nella todo ho 
que tinha,atée fobre eíto vender ha 

“Venezianos ha Ilha, e Senhorio de 
Candea, que era lua; por dinheyro: 
apreçado para emalguma maney. 
ra fofter ha gente darmas , que por 
fee, edevaçaô ho leguiad, em cuja 
Capitania ha conquifta de ultra 
maar, e guerra della duroualguns 
tempos, foítendo, e defendendo al. 
guns Luguares que pelos inheis 
nom foraô tomados. Ha qual guer. 

“ta durou aff atée ho tempo do Pa- 
pa Innocencio Terceyro,q fazendo 
grande , e univerfal Concilio em 
Roma à cerqua de S. Joaô de La- 
traô fobre ha guerra dultra maar, e 
recobramento da Caza Santa, (oe 
bre ha juífta concoráia que (ei tos 
mou, enviou feus Breves, e com 
elles Bullasda Cruzadaha todolos 
Reys;e Principes de Earopa, antre 
hos Ecs foy ElRey D. Sancho; 

que 
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que couve tambem few Brátoi alaas 
longuo,cuja copia chea de lamene 

tações, ede rezóesmny evidentes; | 
Bi, porque ha. elculos declarar dy 

caufa para Chrifãos era muy jufi 
ta;e fanta, ehas neceflidades para 
remediareraG urgentes; e muy pics 
dofas, foomente abafta faberle, que | 
com'toda ha eficacia, lhe fenifis. 
quou-ha ultimadeftroiçam da Cas 
za Santa, e ho comúniquom, cexe 

cobramento: della ; 
com outorgua, e conceflao de ples 
narias Indulgencias ahos que: laa 

hortou: “paravco 

foflem , e tambem ahos que para 
tam lanto foccorro, e julta expedi- 
çam deflem ajudas de gentes; € di- 
annipaisoa gb 

'E-com efta meffajem do Papa 
Jedis; cao tam trifte ; que ElRey 
D. Sancho recebeo foy muy anojas 
dos remas coufasvde lua muy real 
Pefloase Corte;moftron tanto fena 
timento; quanto fe elperavade tam 
bemye Catholico Rey:, como elle 
eraie tendo Concelho ho que em: 
tal tempo, etal calo fe devia fazer; 
ElRey em-quanto tomava Conce- 
lhodefymefmo, e defua devaçaô, 
e-do delejo que tinha-dacabar aju» 
da em:femelhante conquifhade 
tanto ferviço de Deos para meteci. 
mento; e-falvaçao de fua alma; pas 
teceolhe coula juta leyxar feu 
Reynose levar delle todo feu tea 
Íouro:; e gente, e armas ;e poder, e 
feguir ha empreza-dultra maar por 
redençaô da Caza Santa;mas acons. 
felhado «darezaô que lhe aprefen. 
tou hos muitos inconvenientes, “€ 

gos oe pi BEN nom fbomente 
ha feuReyno, masha:toda ontra 
Religiam Chrifiãa pelos Mogros 
Dafriqua, e-daEfpanha principal. 
mente fem refiftência lendo anfen, 
tee podiao feguir ; cuveentam ha - 
idade lua Pefloa, e ajuda de luas 
gentes por muy perjudicial; e em 

grande deslesviço de Deos,edelua 
fantá Fêe, hoguie nom era fem cana 
fas muy conhecidas; porque: ha. 
moar, parte dé (eu Reyno de Por« 
tugualtinha Mouros imiguos por: 
fronteyros; e continos puerreyros, 

| que por males feus recebidos; pros 
curariam loguo lua vinguança; cos 
mo elles por feu dobrado mal; que 
receberam; imuitas veles cometes 
ram, efpecislmênte tendo por fy;eé 
em fen favor toda ha potencia Dae 
friqua;com vivo delejo;e tamcrua; 
e antigua imizade para ha feguna 
da deftroiçam Defpanha;pelo qual 
coneirou , que nom: feria total: fes 
gurança da Chriftâdadecerrarema 
fe has portas da-guerra Dazia com 
hacenquifta de mltra maar; e abriz 
remfe has de Europa em Elpatiha, 

“para mais conhecida , e mais facil 
deftroiçam da Rebigiam Chriltãa, 
Has quaes rezões,e elcuzasdelRey 
D. Sancho emviou loguo por Íua 
parteaho Papa, e aho fagrado Cole 
legio dos Cardiaes ; e ahos-Princi- 
pes; e fenhores; que para efta con= 

“quiftaeram apatelhados, remerene 
do tudo ha feubom Concelho; e 
madura detreminsçam ; hos quaes 
fem longuo exame, nem muitas al. 
tercações lonvâram, c aprovaram 

C feu 
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feu conteiho, e fanta, e prudente 
tençam, e ouveram por bem que fi 
imen e nom fofie. 

CAPITULO vir. 

Do que EIRey D. Sancho fez 

depois da elcuza dultra maars 
e como foy cerquar Serpa» € 

d efpois ha Cidade de Syl- 
ves, Gera de Mouros. 

[” LRey D. Sancho por affi fi. 

E quar, e nom hir com hos ou. 
tros Reys, e Principes neíta con. 
quifta pareceo claramente que re. 
cebeo , e fiquou com muita trifte- 
fa, mas porque eíta fua devaçaõ 
para guerra tam piedofa nom pa. 
recefié efteril, e izenta de algum 
beneficio nom leyxou por eflo de 
sets enviar grandes ajudas, e efe 
molasha Jerufalem para femanter, 
e nom defiftir da fanta guerra, e 
Alem deflo para mayor perpetui. 
dade della, deu em feu Reyno ha 
muitas Villas, eterrasnovas, que 
entao eram do Efprital de S. Toa; 
e do Templo de Salamao em Je. 
rufalem, para repairo do Santo Se. 
pulchro, cujas rendas fe arrecadaõ 
pelos Meftres , e Priores que pelas 
ditas Ordens em cada humi Rey. 
no eram deputados , e alem deftas 
teftemunhas verdadeyras de (ua 
grande fée, e fervente devaçaô pora 
que ellas ainda nom (atisfanineha 
bondade, e grandeza de Íeu coras 

ção, determinou pois hos dultra 

CORONICA DELREY 
-maar aviam de trabalhar por acrefo 

* centamento, e louvor da fanta Fée, 
que elle tambem em feu Reyno 
nomelftiveíle ocidlo , pelo qual has 
treguoas, que por algum tempo ti« 

“nha com hos Monros aflentadas 
has mandou loguo alevantar,e com 
luas gentes, que loguo ajuntou cor. 
reo, e deftroyo em pefloa has tera 

“tas des inheis na frontaria Danda. 
“luzia, e da volta jaa fobre ho Inver. ' 
no, veo pôr cerquo fobre ho Cal. 
tello de Serpa , que por dias com. 
bateo, e poz em grande afronta, 
com danos, e mottes dos cerqua- 
dos. 

Mas por chuvas, e grandes tem. 
peftades, que loguo fobrevieram, 
alevantou o cerquo, e parece que 
daquella vez nom tomou ha Villa, 
e por ha efte refpeyto fer tomada 
ha Caza Santa como dice, acertou 
que no anno feguinte na era de N. 
Senhor de mil cento enoventa e 
nove, muitos Chriítãos nobres 
das terras de Ponente de nações 
deívairadas, ha faber Alemães , e 
Framenguos,e Francezes,fendo em 
fuas terras pelo Papa exhortadas 
para fanta paffagem de Jerulalem, 
como ho foraô todolos outros 
Chriftãos movidos por devaçam, 
como bons Catholicos, e para ma. 
yor merecimento de fuas almas fe 
meteraô em finquoenta e tresNaos | 
para yrem ajudar ha fervir na dita 
conquifta, e fendo em maar ha tra- 
vez Defpanha, deu nelles huma 
grande, e periguola tromenta, que 
para ho que fe feguio, toy afaas pia= 

dofla, 

TI99» 



q opisanenirdco 19. 
dofa; ebemaventurada, com fors 
ga da qual, e fem fuas vontades del. 
Jes veo ao fingular, efeguro perto 
da Cidade deLisboa;aho qual tem- 
po ElRey D. Sancho era em Sans 

“tarem, e fenda avizado da vinda, e 
eltada da frota por faber da naçao 
das gentes que nella eraô, com que 
fundamento , e propofito vinham; 
fe veyo ha Lisboa, e deípois de fa. 
ber delles em certo feu fanto pro-. 
pofito; ouve deflo grande prazer, é 
em lua pefloa lhe louvou muito, e 
fobre elo hos mandou honrar, e 
aguafalhar com ha honra; e aquel= 
Ja abaftança de mantimentos; eres 
freiquos,que feu deítroço defejava; 
e como à grandefa , e eftado de 
tal Rey pertencia; e porque ho 
tempo por huma ordenança, e prea 
miflam» Divina foy à frota; e à 
fua naveguaçaô muitos dias cons 

“trairos para nom poderem fair; e 
fazerem (ua prepofta viagem ; EL. 
Rey pratiquou com hos principaes 
delles huma deliberaçam; que defa 
pois de faber fua vinda âguelle pors 
to comíiguo melmo logue magi- 
nou, e com alguns feus; deípois ha 
confultâra;ha qualera hirem todos 
juntamente fobre algum Luguat 
principal dos Mouros ; qué na cof 
ta do maar eftivelle, e com ha aja 
da de Deos,e Íuas forças trabalha(fa 
(fem de ha tomar ; e que pará efta 
obra tam fanta' podiam direytas 
mente com mudar Íéus votos, € 
delejo que traziam de na melma 
guerra contra hos inheis fervirem 
ha Deos;e ainda que lua providene 

cia parecia pata outro fim , nom 
premetia fua tardança,ho que ahos 
Eftrangeytos principaes loguo pa. 
receo bem, €é delpois por acordo 
que antre Íy todos tiveram, ho 
aprovaram ,- e apontando ElRey 
bos Luguares dos infieis fobre que 
deviam de ir, nom fe achou outro: 
contra que: houvefle mais rezao 
que ha Cidade de Sylves no Al. 
guarve porque era Luguat grande, 
e junto da coíta do maar, em q hos 
imiguos colayros achavam provi. 
zões; e amparo; edahy fayaô ha 
fazer luas prezas há defvayrados 
Luguares em que danifiquavam 
muito ahos Chriftãos, e pot eítes 
males para q na Cidade avia grans 
de difpofiçao,e que hós Eftrangeya 
ros foram reprefentados lhes prou.. 
ve que elta fole, ha que foffem 
combater; e tomat mais que outta 
alguma, € fobreeflo antte ElRey, e 
elles foy concordado, que dando 
Deos ha Cidade em feu poder que | 
EIR ey em (ua parte ha ouvefle com 
feu fenhorio, e elles levaflem todo 
ho defpojo que fé nélla tomafe, e 

defto fe fizeram antre todos fegua 
ranças devidas, e firmes, etanto 
que antre elles efto foy aflentado | 
porque ElRey tinha alguma fua 
gente preítes mandou em tanto cô 
ella-por terra ho Conde D.Mendo; 
quefe dizia ho Sonzam; feu vaflals 
lo, e natural que no Regyno de Pora 
tugual âquelle tempo era ho mas 
yoral; é mais principal Senhor ; 
porque eta bifneto delRey D. Afo 
fonfo Anriques , filho de D. Gon- 

Cio ção 
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galo de Souza que cazou com Do» 
na Orraqua Sanches filha de D. 
Sancho Nunes, ede Dona Tareja 
Atffonto filha baftarda delRey D. 
Affonfo Anriques, € tinha muitos, 

e muy honrados filhos de que ouve 
genros homens de eftima, e orde. 
nou ElRey, que hos Elttangeyros 
foflem por maar , para loguo pos 
rem cerquo à Cidade, e que ElRey 
defpois de ajuntar mais gentes por 
mar; e porterra, lhe yria loguo' 
foceorrer, e alli fecomprio porque: 
ho Conde com ha gente que lhe 
foy ordenada loguo partio; e che. 

gou ha Sylves e é ha fro. 
ta: | 

“» CAPITULO oh 

De como ha gente de Portugual, 
ehados Efirangeyros chegua-. 

vao ha Sylwesa e lhe puzse- 
vas cerquos e deram ha 

— Primegro combates j vo 

E» Efpois da FA dos Eftran 
E geyros atribar aho porto do 
maar' mais acerqua de Sylves; ehos 
Capitães, é hemens principaes del. 
Ja poerem (has gentes emterra, e 
aflentarem (eu cerquo ho: Conde 
D. Mendo como era bara6 de muy 
nobre fangue, é prudente; e no ex.. 
ercicio da guerra bom Capitaô, e 
esforçado Cavalleyro ; tanto que 
vio hos Eltranpeyros apofentados 
hos vifitou loguo com grande pra. 
zer,e muita humanidade dizendo- 

A DELREY 
lhe palavras deesforço , e defejada 
efperança , com que moltráram fer: 
para fua emprela alegres , e efpera 
tos, fendo loguo juntos , lhes dice | 
mais. Pareceme fenhores que ha re= 
240, e ho ferviço de Deos porque vis 
mos; e tambem noflas honras nos 
obriguam fazermos nefia cheguado 
tal cometimento porque eftes Vionros 
mgnos da fanta Fée , logno come [= 
fem dever e exprimentar com fem 
danonojas forças; e que gente fomos 
porque muitas vefes bum fdos é pi- 
queno combate, fe bebem aprefjado 
faztal quebra, e fraqueza na fórça 
dos umgnos ;que [em grandes peris 
guos, nem grandes trabalhos bos mos 
ve, e faxrender por vencidos » e has 
vendo de fer como aqui parece E 
logno fem ontra tardança. 

“Da' qual coula muito aprouve 
ahos Eltrangeyros q ho louvarad, 
eaprovaraõ, porque eram homens 
de bom coraçao , e de luasterras 
vinhaõ jãa para eflo inclinados, e 
oferecidos, pelo qual todos juntos; 
e copfióires em huma vontade na 
boa ordenança que antre [y pratia 
caram, deram loguo à Cidade hum 
rijo combate com que entrarao por 
força hosarrabaldes della,queerao 
cerquados;que hos Mouros leixana 
do primeyro nelles muitos dos (eus 
mortos, e feridos ; loguo defempas 
rarao; é mal iácudados demeyos 
vencidos fe recolheram acerqua 
da-Cidade, ha qual naquella volta 
fora dos Chriftãos entrada, fenom 
fora ha defordenada cobiça, e prin» 
cipalmente dos Eftrangeyros com 

que 
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que elguecidos da honra, e lembras 
dos por entaô dariqueza, e deípos 
jo que fe lhes oferecia hanom qui. 
zerado entrar, intentos, e ocupados 
fóomente em roubar has muitas, e 
boas coufas; que pelas cazas dos ara 
rabaldesachavam, e has recolhiam 
loguo ahos Navios fem outro cui. 
dado, e ainda defpois de hás recos 
lherem; e fatisfazerem hafeus des 
fejos; com tudo ho que do defpojo 
milhor lhe pareceo aho mais que 
fiquou por fe delle outros nom as 
proveytarem pozeram foguo bras 
vo, do que defaprouve muito ahos 
Portuguezes, e lhe-eftranharam 
tomo fua cobiça, e inveja entam 
mereciam ; pornom quererem que 
do que nom queriad;:e lhes avor« 
recia, hos outros feaproveytafiem; 

O LGAPITULO Ex 
Como ElRey D. Sancho cheguon 
com Jua sente por terra ha Syl= 

VCS, eda outra fua que tam | 

boa foy por maary edos 
combates que loguo fe 

» deram 

NET ARRR AN defpois de 
= apurar, e ajuhtar fuas gentes 

do Reyho apartouídellas has; que 
lhe bem pareceram; e com ellas 
por terra (e foy ha Sylves,e has ou. 
tras mandou:por maat em [uafrda 
ta, em que aviaquarenta Gualés, 
e Gualiotas: ha-fora outros muitos 
Navios, en que yaô todalas armas; 

E nd 

engenhos. artelharias, que come 
priampara cerquo, e combate de 
huma tal, e tam forte Cidade, é 
alh muitos mantimentos aquelles 
que fe bem poderam alojar, eche- 
guou ElRey lobreha Cidade no 
mez. de Julho vefpora de Santa 
Maria Magdalena do anno de N, 
Senhor de mil é cento e noventa e 
nove; e nefte tempo jaa ho Ifan. 
te D. Affonfo filho mayor, e er. 
deyro -delRey D. Sancho, e da 
Rainha: Doce; era nacido, e avia 
treze annos. 

Comba cheguada e Pefloa déla - 
Rey foram hos Chriltãos muy ales 
gres;e favorecidos, ehos Mouros 
da Cidade muy triítes, e poftosem 
duvidola elperança de fua falvaçao; 
e-defençam,; e por ElRey nom ef. 
tar ouciozo mandou. loguo com 
muita prefia ; e deftrefa armar hos 
engenhos em torno da Cidade, e 
repartit ho combate das elcalas,em 
que ordenou muitos belteyros; e 
archeyros,etodoho mais que coms 
pria,ccom que-loguo, porimuitas 
partes combateram-ha Cidade fena 
do ElRey em pefloa ; qué hos es. 
forçava; Mas por ella fer muito 
fortese afãas provida de gentes ina 
fieis; e bem guerreyras.e elles co 
mo defeíperados de alheo focorro; 
e por falvarem has vidás ; (e defen» 
dera por maneyra-que bos Chuif. 
tãos-com muito'dano que dos de 
dentro receberam, feafaitaram-dos 
combates porque ElRey vendo ha 
rehítencia'; etorça dos imiguos,; e 
has minas dé letas ». e pedras Com 

que 
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que feriam,affi ho mandou, e hou. 
ve entam por milhor ; que emfeftic 
no combate, e e Framenguos 
nom menos maravilhados , que re. 
ceofos de tam periguolos combas 
tes crendo que por minas fecretas 
poderiam derocar hos muros, e 
mais facilmente cobrar ha Cidade, 
trabalharamfe de loguo has fazet 
de que foflem cubertas de terra. 

E paflandofe alguns dias nefte 
trabalho fem fe darem apertados 
combates, conforme ahos primey- 
ros, hos Mouros entendendo por 
tal luguar, ho outro fundamento, 
que fefazia para lua deftroiçam, e 
entrada da Cidade, fizeram como 
prudentes outras contraminas com 
que atalharam o luguar onde con- 
jenturaram que poderiam fair hos. 
Chriftãos, ecom muita triguança 
de fazer fizeram outras minas muy 
mais altas com devida fegurança 
denom danar ho pi da terraahos 

“que ha faziam. E porque viram 
que hos combates da Cidade para 
fe tomar à elcala vifta como id 
daram, eram muy dificultofos , 
de grande periguo, e comiifto | bad 
mais fadigua dos cerquados, nom 
leyxava ElRey de mandar comba. 
ter ha Cidade com todalas outras 
armas, e engenhos , e artilharias 
que era pofivel, mas faziam pous 
quo dano, cà era loguo remediado; 
eatalhado dos Mouros, e com ou. 
tros engenhos, e defezas ; que ha 
necefidade ( meftra mayor de tou 
dalas coufas ) em taes afrontas lhe 
enfinava, e neftes combates que El. 

Rey ordenava, hos Eltrangeyros 
que nom menos eram armados dar= 
mas, que de bom esforço , nunqua 

moltravam final de covardes, ane 
tes ahi fe ofereciam ahos mayores 
periguos como fe nas mortes rece= 
beflem para fempre has vidas, por=' 
que quando alguns delles nefte au= 
to morriam,em quanto fua alma ef- 
tã no corpo, e podia ouvir, e entena 
der ho que lhes diceffem huns cõs 
panheyros ahos outros, fe diziam 
palavras tam catholiquas, e de tan. 
to conforto, e com tam fervente 
efperança de fua certa (alvaçam 
que parecia hos vivos averem ahos 
mortos enveja; por tam bemavenes 
turadamente, e por Fée de N. Se. 
nhor, e feu Au, doem hos verem 
acabar, e para devidamente fepul. 
tarem hos (eus que no cerquo fales 
ceflem, e para que às fuas'almas 
fe podefTem fazer algum beneficio; 
de facrificios, fizeram de novo hita 
Egreja que hosBifpos de Coimbra, 
€ do Porto aly confagraram, 

“CAPITULO X, 

De como foy combatida, e tomas 
da ha conraça da Cidade em 
que estava ha mais fegurans. 

»£ãs emayor repayro dos 

Mouros. 

Dus] jáa ho cerquo por 
tres femanas, e fendo ha vitoi 

ria dos bina dords » e cerquados 
muy duvidofa. porque EiRey des 

treminou 
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treminou nom fe alevantar do cer- 
quo , fem primeyro cometer todos. 
los caminhos para cobrar ha Cida. 
de, vendo que hos Mouros tinham 
para orio huma couraça de muros 
muito fortes , é bem torrejada pela 
qual fe proviaõ abaftadamente fem 
periguo daguoas com que eram | 
por muitas coulas, eem fuas necef. 
fidades muy refrefquados , detres 
minou fobre Confelho, e acordo 
bem confirado de poer loguo fuas 
forças em cobrar ha couraça, para 
ha qual concertados todolosenge. 
nhos, artelharias, etodas has ou 
tras coufas que compriam, fendo 
juntos todos os bélteyros, e fre. 
cheyros, e outra gente darmas ef. 
cudados de mantas fortes, e ampa- 
ros cubertos de couro para com- 
bater, fizeram principalmente (oe 
bre elo huma manta detraves, € 
viguas muy fortes, que peguaram 
com hatorre queeltava fobre hum 
grande poço de muita aguoa doce, 

- que dentro da couraça avia tame 
bem com tençaô de ha piquarem, 
e fendo derribado fazerem por ahy 
haentrada à couraça, e à Cidade, 
mas hos Mouros quando vitam . 

coufa tam aparelhada para: mais 
breve fua perdiçao , acorreram aly 
com diligencia, e grande triguança 
para empedir ho efeyto da manta; 
que fe concertava, lançaram das . 
Ameas muita lenha, e fobre ella 
outros materiaes revoltos em fos 
guo, e foy tanto, eardente que ha 
manta fem algúia detença foy quey - 
mada, € feyta em põo, b) 

“E hofoguo foy tam forte, e tam 
junto datorre, que com ha força 
delle abrio ella loguo por muitas 

“partes, em que tambem fe moftrou 
ontro verdadeyro caminho de mais 
certa deftroiçam dos contrayros, 
pelo qualElRey lhe mandou loguo 
tirar com grandestiros, e groflos 
de polvora, com que ha pouquas 
horas foy derrotada, e vendo El: 
Rey aparelhada defpofiçam de co. 
brar ha Cidade , elle com palavras 
doces, e promeflas de grandes mera 
ces; esforçou, e animou todos para 
ho apreffado, e nom medrofo com. 
bate alarguando mais has confas 
de (ua nobrefa ahos que milhor , e 
mais oufadamente naquelle feyto 
lhes mereceffem, e ha efto nom. 

- judou pouquo has fantas exhortas 
ções, e evidentes exemplos com 
aprovadas authoridades com que 
hos Prelados da holte tambem efa 
forçavam, porque concludiam que 
ha caula da peleyja era fóomête de 
Deos cujo gualardam ahos que via 
veílem, e morreflem era muito cet= 
to que nefte mundo teriam honras 
da fama, e grande louvor, e na ou. 
tra ha glotia dos Santos para feme 
pres sudo abria: : 

E acertóufe que hum Chriftao 
dos que cavavam nas minas tinha 
cativo na Cidade hum filho, e com 
leu natural delejo de ho ver, ecos 
brar; dice ha ElRey , que elle ques 
ria fer ho primeyro que dos muros 
da couraça tirafle ha primeyra pes 
dra, e com feu esforço que ElRey 
favoreceo, com promeça de gran» 

dt 
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de merce, elle affi ho comprio cujo 
exemplo , e bondade loguo fegui- 
raô, com que no muro fizerao hum . 
buraquo afli grande, e tambem cas 
vado emarquo, que dentro delle 
fem medo dostiros ; e lanços que 
vinham do muro cavavam,e faziaõ 
fua obra como era feu propofito 
minando aho longuo, e apontando 
ho muro, e enchendo hos vazios 
delle com lenha , e outras coufas, 
com que ho fogao « que lhe puzel. 
fem milhor ardefle,ho qual ha poz 
efto foy polto, comque em breve 
eípaço cayo hum grande lanço de 
muro,queeftava conttahoarrayal, 
fobre ha qual coufa fe feguirad lo- 
guo muitas gritas, e outros finaes 
de grandes alegrias, que hos Chrifi 
tãos por eflo fizerao, dando mui. - 

tas graças, e lonvores ha'NiSenhor 
por moftrar-taes começos de hos 
querer ajudar. - | 

E com efto mandou EIR ey tri- 
guofamente trazer huma efeada 
afãas forte, e conveniente,e ha dem 
aquelas pefloas de que por entam 
confiou, que nom receariam ha fu 
bida, mas ho muito alvoroço , e 
grande triguança foy alli defordes 
nada nos que aviam de lobir, pora 
que na dianteyra fe melhorafle em 

Bos dm honra, e merecimento cómo nos 

taes calos, e antre hos nobres hos 
mensfe ésfisrha fazer; nom fegu. 
raram ho aflento da efeada: como 
deveram , pelo qual fendo jáa ches 
de gente olishcórica a ho affene 
to; ecomtodos cayo emterra, de 
que dous (fbomente morreram do 

qual defaftre, e mãa prudencia cos 
meçon de tirat dos corações dos 
Mouros alguma da muita trifteza, 

“e defmayo que ho ardido cometi.. 
mento dos Chriftãos lhe tinha pofi 
to, e quizeram eito teftimunhatr 
com vozes, ealaridos de grandes 
defprezos, e porem ahos Chrifãos 
ainda que viflem eítos, que pare- 
ciam começos de infelices pronof. 
tiquos, nom faleceo tambem ha - 
mefma triíteza , e afli dor com que. 

| encomendindol ha Deos devota- 
mente lhe fizeram efia breve oras 
çam.. | | 

Ob Deos, Santo dos Santos, E. 
terno, e todo Poderofo, porque em 
tem ferviço, te apronve de nos guara 
dar defle tam grande, e manifefio 
perigno » te damos muitas graças, é 
porém hatna grande Aifericordia, 
e ha tem imenfo poder de coraçao pe- 
dimos que al como as vozes das 
trombas dos Sacerdotes, hos muros 
de Feriquó por ten midado cayrad, 
emilaprofamête vieram todos à tera 
ra af nefia empreza , quetoda bee 
tua nos queyras ajudar contra efies 
Mouros » que fóomente temos por 
nofjos imignos, porque bo [ab da tua 
Janta Fee, de maneyra que nojjas 
forças de tua ajuda, e graça favores 
cidas bos ponham em tal temor , € efa 
panto que nomve/hfiam ; nem durem 
mais antenoflaface. 

Sobre ha qual devota oraçam 
hos Chriftãos todos como veftidos 
doutro mayor esforço loguo com 
grâde aguça concertaram ha elca- 
da, e aí ha aflentaram, e puzeram 

ahos 

A 
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“ahos muros da couraça-para que 
outra delordem, e periguo como 
ho paflado deflo fe nom feguifle, 
pela qual hos ordenados loguo fo» 
biram fem temor, nem efpanto das 
muitas pedradas, e feridas, que hos 
Meuros por tefiftencia, e lua des 
fénçam ahos Chriítãos davam, e. 
ho que tomou ho guia deíte elcala- 
mento, levava fua elpada nua cu> 

berro de hum leve elcudo ; q como 
foy fobre ho muro, matou loguoho 
primeyro Mouro que encontrou; 
apoz ho qual leguiram loguo ou 

Eros que cometeram; e feriram afh, 
ahos infieis contrayros, que nom 
podendofe fofrer, nem fabendo res 
fiftir à forçados Chriftãos, que hos 
vencia, e forçava; tomaram por lúa 
falvaçam volver liascoftas; e ley- 
xarem fem defeúçam hos muros 
da couraça, que hos Chriftãos yad 
loguo cobrãdo, e hos outros Mou- 
ros que ficavam nas torres, e tous 
ros da Cidade por guarda, e defen. 
çam della;quando viraô hos Chrif- 
tãos jaa fenhores da couraça, e dels 
poftos para tomar ha Cidade, e 
entralla por força ; muitos delles 
com fundamento de em efeyto de- 
fefperado acabarem has vidas, e 
honrarem bem fuas mortes, (e apara 
taram para focotro dos que fugiaõ, 
com que fizeram huma volta em 
que dambas has partes ouve huma 
crua, emuy ferida peleyja, que ha 
(oo noyte apartou com mortes, e 
feridas de muitos, e hos Mouros fe 
recolheram dentro da Cidade, e 
cerraram has portas, fobre que pos 

sp 

zeram feguras guardas ,e hacobra- 
ça fiquou tomada em poder dos 
Chriltãos, que may alegres do fey- 
to deram muitas graças ba N, Ses, 
nhor;porque nelle jaa viam proípes 
ro começo para ho feyto de lua 
emprezas 

BART TU Odo 

Dos mais Combates ; que fic cé a 
deram , e como hos da Cidas de por força fe renderam. fo partidas é: had 

braram: 

Om ho cobramento da cousa 
A taça nom ceflavam de traba. 

Jhar nas minas altas, que começa- 
ram com defejo de has cheguar 
abayxo dos muros, para cófoguo, 
fem periguo da gente, hos fazerem 
cair, como hos da couraça, e tam- 
bem; com eflo nom leyxaram de 
aver rebates, e elcaramuças, que 
hos Mouros davam;mas nom eram 
tam apreflados, nem com tanta vis 
veza,e esforço como dantes faziao, 
porque nellas com has mortes, e 
feridas,;que recebiam eram jaa muy 
elcarmentados, ereceozes, € por= 
que efte cerquo tinha moftranças 
de mais perlonguado do que fe efa 
perou, e que ahos Eftrangeyros era 
jaa muy nojofo, defejando por elo 
queho cobrar da Cidade,ainda que 
fole com todo feu rifco fe nom dis 
lataffe, falaram fobre eflo com feus 
Sacerdotes, que antre fy.na frota 

traziam 
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traziam por pefloas de que tece. 

biam les confelhos, e por quem. 
principalmente fe guovernavam , 
eftes eram trinta; € leis hotnens de 
boas vidas, e fantatençam que ca-. 

e faziam hos. da. dia celebrava 

Officios Divinos , Bio quaés finis 

fiquaram ho nojo ; eenfadamento 

que recebiam em jazerem tam per. 
longuadamente fobre aquella Cia 

dade com algum delejo defe lc. 
vantatem. 

Mas hos Sacerdotes por muitas 
caufas danolas, e com vivas razões 
para eo hos reprenderam, apona 
tandolhe ho abatimento,e deshone 
ra que fariam às terras, e nações 
donde eram naturaes, e de que vie, 

ram para outro fim feguir tal em. 
preza leyxandoa quafi ienelda ;€ 
com has mayores afrontas jãa paf. 
fadas. Do qual movimento ElRey; 
é ain hos Por tuguezes do atrayal 
pot meyo de alguns (eus, com que 

converfavam, fotami loguo avizã. 
dos, e lhes pezou muito, mas ha 
boa, e fanta amoefiaçao dos Sacer= 
dotes fez nos Eftrangeyros tam 
proveytoza empreflas , q muy fir. 
mes na Fée, com á aly vieram por 
huma órdenança , primeyro bem 
contultada fe armaram todos, e 
como foy manhãa alegres, e muy 
esforçados fe defpoferam aho com» 
bate, que déram à Cidade muy a- 
frontado, e com verdadeyro defejo 
de averem vitoria. 

Porém depois daquella prefam. 
çam que diceram, fempre nos Por. 
tuguezes ouve bom avizo, para 

de contino trazerem ante elles pef- 

foas fieis, que hos entendiam, pot 
réceo , € lofpeyta que fe delles [Ou 
mou de alguns ferem pelos Moua 
ros cotrutos, eque pot foma de di. 

nheyroó; ou por alguma ontra cou- 
fa-de feu interefle dariam, ou ley= 
Xariam tômar águoa que pela prie 
vaçam da conraça, eftavam j jáa em 
necefidade mortal, é eltando ho 
cerquo nefté eltado: porque hos. 
Mouros eram muy falecidos de 
muitas coufas; que para defençam, 
e mantimento eram muy necefla- 
tias, e affi delefperados de focorro 
envendo je cada hum defejava, é 
procurava (ua particular falvaçam, 
pelo qual hum Mouro da Cidade 
efcondidamente veyo ha ElRey, e 
lhe trouxe furtados dous Pendoens 
de pefloas conhecidas, e principaes 
de dentro, pedindo com elles ha 
vids com que ElRey muito fol. | 
gucu, e ouve loguo por bom final, 
apoz efte vieram outros dous Mou. 
ros, queEIRey recebeo beninamen- 
te,hos quaes certifiquaram ha in. 
comparavel cede , que hos de denu 
tro padeciam, e hos muitos que por 
elo morriam , de que hos Framene 
guos principalmente moftrarad [er 
muito alegres,e em fua linguoagem 
compunham cantiguas ; e has an- 
davam cantando pelo arayal, cujo 
confelho era que leyxaflem ha'to: 
dolos Mouros morrer de cede aly 
dentro,e nom foflem ha partido de 
vida recebidos, em cazo que ho cos 
meteflem ,ou que loguo, pois eftas 
vam em tanta delefperaçaõ, e fra- 

queza 



| te parem quezashos combatefferm, e di coma 
bate nom defiftiflem catée que ha 
Cidade fole hop e cobrada 
pai: farca. se ore Hari | 
“E fendo-jaa: mez,e ioevo paffa E 

do, que ElRey jafia fobre ha Cida» 
de de-Sylves; alguns principaes do 
Reyno tambem fe anojavam, e 
murmutavam antre Íy, agaftades 
pelo delonguado cerquo, eaíh por 
nom verem aparelho, que huma 
Gidade tamforte; e tambem mus 
rada fe ouveíle alhem breve de tos 
mat por combate; deleíperando 
por eflo da elperança que tinham 
tam bem: começada; concluindo 
alguns que feria bem, e proveyto 
delRey; e do Reyno leyxar o cera 
quo; e pártirfe delle; da qual coufa 
de que hos Framenguos loguo fos 
ram avizados por ventura com des 
fejosderoubar; ou maiscerto pot 
tal Cidade nom fiquar em poder de 
inheis moftraram receber muito 
nojo, e grade fentimento com que 
fe foram ha ElRey pedindolhe,que 
fe lembrafe de como hos delviara 
do caminho ; e prepolito com que 
de luas terras partiram; e afh ho 
concerto em que com elles fiquara; 

“equizelle concitar no muito tem- 
po que naquelle cerquo eftiveram, 
cho pouquo que tinham feyto, e 
que pois ha empreza, e ka hoita 
eram ambas fuas, que feria verguo- 

nha ha tal Rey leyxalas, mas -qué 
por combates mais aturados ; em 
que elles inteyramente ajudariam 
cobrafe ha Cidade, e fem cflo nom 
quizefle,nem confentifte, que della 

2 

Ahos quaes RIR. es eg 
telpôndeo dizendo: edmgaios VOS 
deveis fer em craro conhecimento, 
que como em party demen Regno, é 
legxey minhas terrasspara-vir ha 
terrader TnAgHOS es queeflamossvin= 
do comtanta culta, etrabalho mem; 
edeimeis valjalios, que nom joy por 
VOS enganar com minha perãa , no 
concérto que comsvof quo fix. ho qual 
enfam may contente de fe comprar; 
porque fe efte feyto fe nom acabo 
como vós » e todos dexejamos Deos 
fabe que nom he, nêm.foy munqua por 
minha culpa, mess dós meras atras, 
mas porque fe mais nom pode fazer; 
Como creyô; que por obras bo tereis 
bemvifto;porquenas confas da guer- 
ra fam bunsbos prepofitos, é bos fwas 
delles fam às vezes outros; e porefjo 
om vos anojeis» ca femevós nom 
falecerdes com has vollas peíjoas 
fede certos que eu vos nom falecerey 
com ha minha verdade; e af por mia 
nha feeveal volo torno ba prometer; 
efeguraro j 

Com eftas palavras de real fe. 
“gurança que hos Cavalleyros prins 
cipaes, e Sacerdotes da frota ha El. 
Rey onviram,fiquaram muy ledos, 
emuy esforçados para loguo com» 
baterem ; é cobrarem ha Cidade 
mais do que nunqua eltiveram ; 

louvido muito ha bondade;e esfora 
ço; e conftancia delRey, e por tana 
to entre elles foy loguo-concorda- 
do que no cerquo eftiveÃem atée 
certo tempo limitado ; € quenelle 
pozeflem luas força » e deligencia 

D ij pata 
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para (e cobrar ha Cidade , e que fe 
acabado ho dito tempo fe nom 
cobrafle, fiquafie em liberdade 
ha huns, e ha outros fem que- 
bras de fuas verdades ,' fe podeí- 
fem partir, eavido Íobreefio géral 
Confelho, acordaram por menos 
cufto do exercito, que hos enfera 
pesa lheres,e Religiofos foflem, 
como foram, loguo levados com 
boa (egutança fóra do arrayal, e 
hos Mouros quando hos viraô RE 
tir, porque faziam grande foma de 
gente cuydaram fegundo depois 
afirmaram, que ho arrayal, e cere 
quo fe queria de todo alevantar, 
mas como ho loguo viram affentar, 
é fortalezar muito mais do que era, 
afhtmaram que ha partida de tan- 
tos Chriftãos nom era para yrem, 
Como cuydavam, mas trazerem 
muito mais, e por leu mayor mal 
jázetem muito mais tempo Íobre 
elles; e nefte tempo por has necel. 
fidades de muitas coufas, e daguoa 
principalmente eram hos cerqua- 
dos em tanto extremo, que muitos 
com cede andando morriam, e ha 
outros com temor da morte tam 
certa aborrecia jaa de viver, etan-. 
tos eram hos corpos dos mortos , e 
ha fraqueza tanta nosvivos, que 
hos nom podiam jaa foterrar,nem 
lançar fóra das cafas, Elbegialmicas 
te peloincomportavel fedor delles, 
de que ha Cidade era toda conta. 
minada, e com eftes grandes pade. 
cimentos,que hos Mouros fofriam, 
receando que cada dia fem confian. 
ça de algum remedio; e foccorro 

que nom tinham; teceberiimons 
tros mayores ; defefperando de fe 
mais poder ter; detreminaram em 
tamanhos ALE CORE fe lhes offez 
reciam, que eram morrer, e perder 
ho que tinham,efcolher.ho menor, 
que era perder has fazendas, e por 
melhor (fe fofle poflhvel ) feguras 
rem has vidas aquelles ha que ha 
ventura quizera leyxar vivosa 

E por eftas mortaes necelidas 
des de que jáa todos eram Íabedo. 
res, econftrangidos, fayo ho Al. 
cayde acompanhado de dous Mou- 
ros hos mais principaes da Cidade, 
e [em algum precedente trato,nem 
feguro te vieram ha ElRey, dizens 
do com roftos triftes, e palavras 
para umanidade aflãas miferaveis, 
que vinham para lhe dar ha Cidas . 
de fe fua grandeza, e piedade ahos 
de dentro défle has vidas , com to. 
das has coufas' fuas que comfiguo 
tinham. 

ElRey alegre com tal embayxa- 
da loguo em (ua vontade confentio 
no partido , mas comprio-com hos 
Eftrangeyros ho que por Íeus con. 
certos era obriguado de nom fazer 
fem elles alguma preytefia; nem 
concerto com hos Mouros,hos mã- 
dou chamar hos quaes depois de 
ouvirem pot ElRey ha prepofiçaõ, 
e partido, que lhe era cometido, 
re(ponderam com opiniões de bars 
bara Fée, ou com tençam de pura 
cobiça , que nom eram contentes, 
nem ho aprovavam, mas (oomente 
queriam propoftos todos hos in» 
convenientes, e periguos q podiam 

fobrevir, 
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- fobrevir, quehosinheis reinos 
“reflem fem algum para cativeyro 
ficar refervado, 1 mas it) por bia 

Po 

ia oi Misiigó ; elle com fis pa. 
lavras brandas:tanto infíftio com 
hos Framenpuos, .que finalmente 
confentiram que has vidas fe def- 
m ahos Mouros, e que elles de: 

fijas fazendas, e confasnom' tirafo 
fem; nem levaffem , falvo has mais 

“vistoupas; em que fayffem.vefti- 
dos, e af fe fez, pelo qual hos EL. 
trangeyros da frota, das riquézas, 
e fazendas dos Mouros, que foram 
“achadas tomaram. » € levaram ho 
que quizeram, com que alegres, e 
muito contentes delRey, edo feyto 
tam profpero, fe tornaram para fuas 
terras,e ha ElRey hquou ha Cida. 

* dedeSylves livrejem q loguoman. 
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“dou fazer Egreja Catedral, e dedi. 
cala aho culto Divino, que loguo 
fe nella celebrou, ho que foy na era 
de N. Senhor de mil cento nóvena 
tãe nove annos, hum anno deípois 
que ha Rainha Dona Doce molher 
pese D. Sancho faleceo. 

“CAPITULO XII 

Dehuúma entrada que bum D, 
Pedro Fernandes de Caftro dito 
ho Castellao » fendo lançado com 

hos Mouros fez, em Portu- 
gual, e de como foy prezo, 
e hos Mouros com que 
entron desbaratados. 

do 

| “29 
à T Efte anno em que ha Cidade 
k-NdeSylvess foy ahos Mouros 
tomada como fe dice, Reynava em 
Gaftella EiRey D. Affonfo deite 
nome ho Noverio e filho delRey | 
D. Sancho; que diberaiivo.dete ejã. 
do;ho qual Rey D. Affonfo por 
peccados (eus, fegundo diceram, e 
por maa providencia; foy vencido 
dos Mouros na memorada;:e dolo= 
rola batalha Delharquos ;no anno 
que-jáa paflára: de N. Senhor de 
miltento e noventa, e finquofendo 
ElRey delles Abualmchadim ter- 
ceyro Miramolim: de Marroquos; 
dahy ha dezatete annos loguo fe. 
guintes, ho melo Rey D.Affonfo 
tornow ha vencer Abêmahomad. 
mohady ho quarto Miramolim, fi. 
lho-do fobredito: Abualmohadim, 
nagloriofa batalha, que fe diz das 
Navas de Toloza, como atras jaa 
fiqua RPE No edo tempo delta 
batalha Delharquos em-que hos 
Mouros venceram atée ha outra 
“das Navas de Toloza, queforam 
vencidos hosMouros af Dafriqua, 
como Defpanha, em que-tinham 
grande part ,ceram na mefma Ef. 
panha em grande numero, efavo- 
recidos, eouzados combo favor da 
primeyra vitoria fe loltaram com 
muita ouzadia : pelas terras dos 
Chriftãos de que na Efpanha gua 
nharam muitas. 

E nefte anno em que ha Cida. 

de de Sylves foy tomada ahos 
Mouros com ajuda, e porinduf. 

“triade D.Pedro Fernandes de Cafs 
tro chamado ho Caftellao, vaffallo 

del. 
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so  CORONICADELREY 
dessas D. Affonfo o Noveno de: 
Caítella, fendo elle desfavorecido, 
e recto tratado por-caufa dos Coná 
des de Lara, elle bem acompanha. 
do de Cavalleyros Chriftãos fe 
lançou com-hos Mouros, e com el. 

“Jescomo imiguos da Cala de Lara, | 
donde Dona Mofalda primeyra | 
Rainhade Portugualprocedia, ens 
trou em Portugual antre Tejo;e O. 

“diana, echegucaha Thomar, eha 
Abrantes, dequetinha, elevava 
cativos muitos -Ghriftãos;, com 
grande deípojo, e fez muito mal 
pelaterra,e ahorecolher que quis 
zera fazer; hum Martim Lopes 
bom-Cavalleyro Portuguez ; com 
pouqua gente de cavallo, ecomals 
guma mais de péc; que comfiguo 
aiantou, lhe fahio aho encontro; e 
pelejou com alguns delles em que 
ya hodite D. Pedro Fernandes, e 
hos desharatou; e lhes tomouhos 
Chriftãos cativos, e tirou todo ho 
que mais levava; e prendeo ho di. 
to Pedro Fernandes » que depois 
delle livre, e enviado ha Caftella, 
foy retornado ahos Montros, fendo 
jaa em Caftella cazado com Dona 
Maria Sanches;filha do Infante D. 
Sancho, aquelle-que do Urão foy 
morto em Canameytro de que ti= 
nha filhos, ha faber D. Alvaro Pi. 
res de Caftto, que primeyro cazou 
com Dona Mecia Lopes, que de. 
pois foy molher delRey D.Sancho 
Capello, e Dona Olaya Pires, que 
cazou com D. Martim Sanches f- 
lho delRey D. Sancho. E efte def. 
barate foy no mez de Março, nas 

Oytavas de Resicofto do? ana pr 
tags To. 

“CAPITULO XL 

Da silo $€ pone abri 
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hos de Caftros e de Laraspor cua 

de Castro engrom em E Portugual, 
eneotermpo delRey D.Sanchos 
q era neto do Gode D. Árri | 

que de Larasfilho de Dona” 
Mofalda molher dela 

«Re y D.A ponto Ana: 

| viu filhas Eos 

) Ara fe tomar algum ánbaid 
“mento das caufas da imizade; - 

que enve antre hos de Caftro,e de 

Lara dos Reynos de Caftella; ede 
Liam , e por efterefpeytohas teve | 
D. Pedro com Portugual, e breves 

mente (oube, que por morte del. . 
Rey D. eg a deftenomehotera 
ceyro de Caftella, ha que dicéram 
ho defejado, fiquou menino D. Afe 
fonío erdeyro ; defte nome ho Nos 
veno, em idade de quatro-annos, 
cuja guarda, e criaçam ElRey feu 
padre leyxou «encomendada ha 
Guoterre Fernandes de Caftro,Ca. 
valleyro muito honrado , e princis 
pal em Caítella, que era ' grande 
bondade, e bom Cavalleyto, e de 
faber cham ; e fimpres: no qual 
tempo. Reynava no-Reyno de 
Liam, ElRey D. Fernando, irmaô 

do dito Rey D. Sancho, e tio deite 
menino 

Ja cana efe À D. Pedro Fernádes À 

O do DD SU RO O E po ls 



“o Meniho jo Rey de Caftelia, ho Ga 
Rey D. Fernando por logão nom 
ter refiftencia, nem contradiçaõ 
dos Caftelharios; tomou ha feu fo: 
brinho muitos Luguares de Cafi 
tella, e fobreeflo alguns dizem quê 
ou lhe queria tomar ho Reyno , e 
fazerfe Rey de Caftelia, ou aho 
“menos ho meter fob lua obediena 

cia, e neite tempo eram em Caftel. 
la Senhores mais principaes hos 
“Condes D. Manrique de Lara, é 

D. Affonfo de Lara irmãos, filhos 
do Conde D. Pedro de Lara; e dé 
Dona Heva filha do Conde D. Pes 
dro Fernandes de Trava,hos quaes 
Condes dé Lara com ajuda de D. 
Garcia Garces [eu padraíto,que de. 
pois cazou com ha dita Dona He. 
va (aa mãy delles ; porque era Ca- 
valleyro; de grande Caza,e de alto 
fangue, com rezões; que entam pa. 
reciam convenientes, e com gran. 

“des promeflas, que BRsicÉc o aho 
dito D. Guoterre Fernandes fize- 
ram que entregualfe, como entre- 
guou ElRey D. Affonfo menino 
aho Conde D. Mabritiue de Lara, 
ho qual: cô hos de fua valia,trazen- 
do ElR ey em feu poder fe diz, que 
excediam , e nom guardavam ha 
guovernança do Reyno como de. 
viam, ecrendo ho dito D. Guoter.. 

re, que fizera grande erro em tirar 
ElRey de feu poder requereo ahos 
Condes de Lara, q lho tornaflem, 
ho que nom quizeram fazer, fobre 
ho que antre elles, e fuas valias ous 
ve grandes pelejas,e muitas mortes, 
e danos em Caítella ,'e de que fi. 

quou ata imizade antre hós de 
Lara, ehos de Caftro com quanto 
eram muito patentes; “eem tantos 

boliços, e movimentos, foy ElRey 
por fua Tegurança ttvado pelos 
Condes de Iara, e D. Garcia Gar. 
ces à Cidade de Soria; hos quaes 

por terem ElRey D. Affonfo em 
feu poder, foram por ElRey D.Fer- 
nando de Liam ; tam perfeguidos , ; 
que nom podendo elles jáa mais res 
hftir lhes conveyo prometerlhes 
por juramento, emenagem;, Ro 
elleho ter,e criar. 

Sobré ho qual Conilimento 5€ 
entregua que feavia de fazer, Elo 
Rey D. Fernando foy à dita Cida- 
de de Soria onde loguô ante elle 

| foy trazido; ElRey D: Afionto, E 
porque nas mãos do tio, que ho 

“afaguavá começou ho menino de 
chorar,ho Conde D. Manrique era 
prefénte por dar fingular exemplo 
de fua bondade, e louvada lealdade 
pubriquamente; e fem moftrança 
de algum temor, son ha RASA) D. 
Fernando. 

“ Senhor efte menino no Senhor; 
defeja mamar; e nom fervir; e ques 
riamais has tetas de [ua ama , que 
hos afagmos dotio, e eftaria milhor 
no fen berço,que no Paço alheo, e quer 
mass leyte,q [angue. O Rey D.Pera 
nandolhoje parece, que quereis fazer, 
ho que natureza nom confente, cobie 
cais que efte, que ainda nom [abe fas 
lar, loguo ante vos forme paiavras 
de menagem , com que livre fe obri- 
gue, e defejais que vos firva, quem 
ainda nom começou de vrver;e final. 

mente 



Ro CORONICA DELREY 
mente quereis, que vos feja vaflallo; 
quer de vexaõ » edireyto devia Jer 
Jenhor,e pois be ifto porvolja vontas 
de; e muito-contra hoque em todô 
ceveis, fabey que obedecemos aho 
tempo, e nom a rezão, 
mas porque efie menino torne ha vos 
ver mais alegre, e nom chorando leya 
xao com volo prazer, e no luguar 
ba elle convemente vas receber 
criaçam de fna ama ; é logo torinas 

Mas loguo hum bom Cavalley. 
to chamado Pedro Melcondes,por 

“mandado dos Condes, e fecreta- 
mente ho tomou debayxo da capa, 

eem fima de hum cavallo ha gram 
preífa ho levou ha Santo Fltevam 
de Guorivaz. Da qual couza fendo 
certo ElRey D. Fernando moltrou 
receber poreflo grande fentimen. 

“to, e foy em palavras, que dice muy 
“irado'contra hos Condes, hos quais 
por falvaçam de luas henras, e vi. 
das afirmaram que ha tal mudan. 
cadelRey D. Aflonfo fora fem lua 
fabedoria, mas que loguo yriam 
pot elle, e lho aprefentariam, cho 
“Conde D.Nuno fe foy loguo dian. 
t:,e tirou ElRey de Santo Eftevao, 
e ho levou à Fortaleza da Tença cã 
bem lhe parecia , que nom errava 
contra fua menagem, q déra força. 
da falvando Ífeu Senhor em tal cafo 
de morte, ou fervidam , fobre ho 
qual, ElRey D. Fernando mandou 
retoar , e dezafiar aho dito Conde 
D. Nuno por tredor, que fem re, 
tardança por fua limpeza veo ante 
elle, e poíto feu calo em Confelho 

ebonefiidade, 

de juizo de'Cavalleytos: da Corte 
delRey. D, Fernando acharam que 
nom fizera feyto feyo, nem tinha 
errado, antes merecia-por eflo lou. 
vor, ebom gualard am, e dahy. fe 

volveo loguo ElRey D, Fernando 
ha leu Reyno de Liam. lu 

' E nefte tempo ho dito Guoterre 
- Fernandes, que primeyramente fo. 
ra dado por amo delRey, por lua 
guarda erajaa falecido, de que fi. 
quaram muito honrados lobrinhos 
e grandes homens en Caftella, ha 
“que leyxou luas terras, e erança, | 
que tinha, por nom teer filhos, e 
antre eftos iobrinhos, hum era 
D. Fernao Redrigues de Caflro 
filho do Conde D. Rodriguo Fer. 
nandes, que diceram ho Calvo, 
irmam do dito D, Guoterre Fer- 
nandes , pelo qual hos Condes 
de Lara tendo ElRey em feu po- 
der, pediram em (eu nome ha D. 
Fernaô Rodrigues de Caftro ha 
Villa de Huete para ElRey, enom 
lha quiz dar por ElRey ainda nom 
aver quinze annos de lua idade atée 
hos quaes EIR ey D.Sancho feu pay 
mandara que fe lhe nom entregua(. 
fem Fortalezas, nem deflem mena. 
gens aquelles, que has tinham ha 
ElRey D. Sancho feytas, fobre ha: 
qual deneguaçam ho Conde D. 
Manrique dezafion por desleal, ha 
D.Fernaô Rodrigues, e aceytou 
ho dezafio, e com fuas valias, que 
ambos ajuntaram, ouveram crua 
peleja, na qual D, Fernaô Rodti- 
gues matou D. Mantique, e prene 
deo (en irmaô ho Conde D. Nuno 

de 
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de Lara , que defpois diceram ho 
bom, e ha eíte D. Nuno foltou los 

guofobre lua fee, e menagem Fers 
naô Rodrigues, para que tanto,que 
enterrafle ho corpo, do Conde D, 
Manrique feu irmaô , fe-tornar à 

“ua prizaô, naqual tornada D, Nus 

* nostzeu de cautela, porque por 
nom acudir à fée,que dera, poz ho 
Ataude, cho corpo do irmao fobre 
ha mais alta torre de hum feu Cafe 
tello, e nellalonguo tempo fem fe. 
pultura ho leyxou eltar, e paflados 
“defpoisalguns tempos,hes ditos D. 
Ferna6 Rodrigues, e ho Conde D, 
Nuno ouverãd outra batalha apras 
Zada, em que de huma parte, e da 
“Outra, era6 grandes homens de 
Caftella ,e de Liaô, enefta tam. 
bem D. Fernao Rodrigues tornou 
a prender ho Conde D. Nuno, e 
“matoua ho Conde D.Soeyro, feu 
dogro delle dito Fernao Rodrigues, 
porque fora em ajuda do dito D. 
Nano, e tornou ha Íoltar D.Nuno 
Aobre fua fée, para que tanto, que 
enterrafle D. Soeyro feu logro, fe 
tornafle à ptizaô, mas. ho Conde 

D. Nuno uzando tambem. de cau. 
tela, para nom'fer prezo, aho dia 
cérto em que era obriguado vir, 
xeo,e aprefentoufe com muita gen- 
te darmas ha D.Fernaô Rodrigues, 
que eftava defacompanhado em 
Duenhas apar de Palencia, e lhe 
Jequereo , que pois fe aprefentava 
«ante elle, corao prometera que ho 
prendefle, e quando nom, que pro- 
teltava;que tinha comprido lua fée, 
e difto ho Conde D. Nuno tomou ço, e companhia do lfante D. Pes 

35 
eltromentos com que fe partio, e 
D. Fernaô Rodrigues, porque D. 
Soeyro feu fogro fora nefta batalha 
contra elle, (e quitou de tua filha, 
com queera cazado, e cazou com. 
Dona Eltevaninha, filha baftarda. 
do Emperador Defpanha D. At- 
fonto, de que ouve efte D. Pedro 
Fernandes de Caftro, que entrou 
em Portugual,aho qual diceram ho 
ER AEAOS Lo di AN dino ri ATA 

ElRey D. Affonfo de Caftella, 
deípois de reger por  feu Reyno, 
ha requerimento, e porfavor dos 
de Lara, ha que era muito afey- 
çoado , tomou ha terra ha D. Fer- 
nao Rodrigues de Caftro, e ho del. 
terrou, e elle fe foy para hos Mou. 
ros, e defpois pelos grandes danos, 
e muitos males q por feu defterro, 
fe feguiram ha Caftella, foy por 
aderencias retornado aho Reyno,, 
e reconciliado com ElRey , e del. 
pois da morte de D. Fernaô Ro. 
drigues de Gaftro,fiquou feu hlho, 
e erdeyro de lua caza, e terras efte 
D.Pedro Fernandes de Caftro, ha 
-que ElRey D. Affonfo de Caftella 
quiz grande mal, pelo qual fe def. 
terrou, 'e lançou com Mirabolim 
de Marroguos , e foy: com elle na 
batalha Delharquos ;em que efte 
Rey D. Affonfo foy vencido, e de- 
pois co fua gente entrou em Portu- 
gual como atraz fiqua dito, E cô ele 
te D. Pedro Fernandes pafláram de 
Sevilha, que era de Mouros, em 
Marroquos hos finquo Frades mare 
tirizados , ho qual fendo emfervi- 

dire . 
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sa “CORONICA DELREY 
dio filho defte Rey D. Sancho, que 

tambleltava Em Marroguos;e ho 
dia do Martyrio “dos ditos Frades; 
foy morto dos Mouros porque ho 
acharam dé fiogte vizitar Os corpos 

mortos dos'ditos Martires, ecom 

elle matatam alli também Ni si 

Affonfo Tello ; fobrinho do Ifante 
D: Pedro; filho de fua irmãa Dona. 
“Thareja Sanches, cazada com Afi 
fonfo T elles ho Velho, que povo- 
rou A Ibuquerque. 

RES aid 

Cimo ElRey abolir Ca 

fm Mirabolim de Marroquos 

60 grande poder de gente de, 
EA Mouros entroims 

em Portugal 

Traz fiquajaa abstidar comô 
f A em vida delRey D: Affonlo 
Aulriquésio hum” Mirabolim de 
Marroquos com outros Reys;' e 
grande poder de Moúros' ; Cerquia. 
ram ha Villa de Sdntaharn » ElRey 
D. Sancho feu filho; fendol ante, 
é como elle'com nad; é loccorro, 
e favor delRey feu padre, fe-def- 
cerquou com grande eftraguo dos 
Infieis cô hamorte do mefmoMira- 
bolim, eavendo! jaa dezafeis annos, 

“que efte deftroço de Santarem paf. 
fara, fendo ho anno de N. Senhor 
de mit cento e noventa e nove,hum 
Jacobaboym C,afim Mirabolim 
de Marroquos, Rey muy poderofo, 
que defcendia daguelle que mata. 

ram nó defcerquo- de Santarem, 
por vinguar fua morre;e porque ha 
entrada" que D: Pedro Fernandes 
fizeráem. Portugualnon: fuccedera 
na vingança como quizera, ajun: 
tou loguohafeu poder outros Reys 
Mouros Dafriqua-cô infindas gens 
tesde detvayradas nações ,e aff da 
Defpanha;que vieram em fua com: 
panhia, é ainda ElRey de Sevilha, 
que era feu irmaô, e ElRey de Cor. 
dova com todos feus poderes ; e 
valias, que faziam numero de imia 
guos fem conto, eacordaram en: 
trarno Regno de Porrugual ,* por 
tres partes, ha faber; ElR ey de'Se-. 
vilha entrou pelo Alguarve; one 
de defpois decorrer haterray poz 
cerquo 3 Cidade de Sylves;que en- 
tam fora ahos Mouros tomada;co- 
mo acima he dito; EIRey de Mar- 
roquos entrou por Riba Dodiana;e 
paflou ho Tejo pelomez doS. Joaó 
defté anno, e defpois de fazer mui 
tos danos, e roubos pelo Reyno, 
foy cerquar ho Caftello'da Villa 
“de Torres Novas;' “que jãa eftáva 
feyto, erepayrado da primeyraá'vez 
que foy tomado; e leyxado' dos 
“Mouros, ho qual Cáftello aquelles 
«que ho guardavam com medo das 
-cruezas de' que hos imiguos ufa- 
vam lho entrepuaram' com: epiio 
trança “das'vidas, ni por pras 
fóomente falvaram.”' 

ElRey de Cordova entrou: tam. 
bem por Alentejo; e chegou à Cir 

“dade de Evora, ha que'talhou vi. 
«nhas, e olivaes, e arvores, e afi dá. 
nou,é queymou hos pães, q achou 

nos 
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“tinha allenitado hoócorpo defenars 

“Sp SANCHO 17 a “RR 
nos agros ; que alado ora eram | 

“D.Sencho;, iguándor Alcacere do 
Sal foy tambem delles tomado,mas 
como títes Luguiares (e delpais co. 
“braram dos imiguos,e em que tems 
po, ahó'diante nas Corenicas dos 
Reys ha que teguar infeyramente 
fe dirã. - 

nefte tempo: recolhidos » ho qual 

dano aíh continucu em todos hos 
Luguares porque páfloa , e fazena | 
do todosveftes males em todalas 

coufas dos Chriftãos que fe lheof: 
fereciam;e elle podia, fe foy ajun- 
tar com ElRey de Marrequos, que 

rayal junto do Tejo; e eftando em 
Torres Novas adoeceo de grande 
mal do-ventre porque: triguo(a- 
“mente feloguo partio; E fez feu ca- 
minho por has Villasde'Thomar; 
e Dabrantes, com propofito de has 
tomar,mas porbem defendidas dos 

Chriftãos has nom tomon, e aprefa 
fado de fua doença , elle; e ElRey 
de Cordova ley xaram bs empreza; 
efe tornaram para Sevilha, celta 
deve fer ha grande entrada de gen. 
te-de cavalio;e de pée dos Mouros 
fem conto; dé que a letreyro de pes 
dra que eftá na porta do Convento 
de"Thomar faz memoria: E defta 
partida de Mirabolim, fendo certis 
fiquado. ElRey de Sevilha few ir. 

* ma6 que guerreava ho Alguarve; 
etinha cerquado ha Cidade de Syl- 
ves, e fabendo has grandes perdas, 
e mortes ; q em fuas gentes tinham 
no Reyno de Portugual recebidas, 
lealevantou do cerquo; e fe foy pas 
ra elles, e nom fe acha q ha Cida. 
de durando ho cerquo fizefle mui. 
to dano, mas que elle em fi, e nos 
feus ho recebeo dos Cavalleyros; 
efieis Chriftãos, porque ha mefma 
Cidade foy deípois cerquada, e to- 
mada dos Mouros em-tempo del. 
o 

Rey D.. Afontó sElho defte Rey 

ER ey D. Sancho. porque tans 
tos, e tam grandes Reys Mouros 
fizeram faas entradas por tantas 
partes de feu Reyno;foy nefte teria 
po má em grande cuydado,, e 
afronta) nas com feu coraçaô ess 
forçado, ehom vencido; e com ha 
múita prudencia; que com elle nas 
ceo, concirando: que dar batalha; 
com [ua gente ha iantós Reys,nom 
feria em tal tempo feyto de louvas 
da fortaleza, antes parecia calo de 
defelperágad ; que has mais das ves 
zes he periguoza; veyo ha Santas 
rem,e haLisboa onde repartia has 
gentes; e armas ,'e foccorria hos 
Luguares ha que entendia ferem: 
mais neceflarios, e punha efperans 
ça de feu biericoici ; efoccorro nã 
bondade de Deos, e fua mifericor- 
dia prineipalmente; e afli na dilas 
çam do tempo, que lançaria como 
lançou ahos Mouros fórá de (ua 
terra; enefte tempo faleceo ElRey 
D. Fernando de Liam, genro del. 
Rey D. A ffonfo Antiques cazado 
co Dona Urraqua, fua filha, de que 
fe apartou, e de que enve feu filho 
D. Afionfo; que apoz elle Reynoa 
em Liam, comho qual elte Rey 
D. Sancho feu tio cazou Íua filha 
Dona pujos como loguo direy; 

Ei e eita 
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e efta Dona Urraqua jãas fepulta. 
da na Egreja mayor de Liam. 

CAPITULO XV: 

Docazamento del Rey D. San» 

“cho, e dos filhos, e filhas que 
teve ali legitimos como. 

baftardoss 

Omo quer-que à conta do cas 
A» zamento delRey D. Sancho 
com ha Rainha Dona Doce (ua 
molher devera preceder muitas 
coulas que atraz elcrevy;, porém 
poí continuar loguo aho-cazamen- 
to do pay, e da mãy ha memoria de 
feus filhos; e filhas , e por afh jun= 
tamente milhor fe poder-compren- 
der ho leyxey pata elte Capitulo, 

* emgdirey hog de cada hiachey, 
e pude faber. ElRey D.Sancho fen- 
do Ifante em vida delRey D. Af. 
fonfo (eu Padre, e ante de fua more 
te quatro annos, cazou com ha 
Rainha Dona Doce, filha de D. 
Reymam Berenguario Conde de 
Barcelona , e ho primeyro ha que 
ho Reyno Daraguam com ho di. 
to Condado primeyramente fe a- 
juntou, ho que foy nefta maneyra. 
ElRey D. Affonfo defte nome ho 
primeyro, e dos Reys Daraguam 
ho quarto, filho delRey D.Sancho 
defte nome ho primeyro, e dos 
Reys Dataguam ho oytavo, foy 
levantado por Rey Daraguam por 
morte delRey D. Pedro (eu itmad 
que faleceo fem legitimo erdeyro, 

CORONICA DELREY 
eefte D. Affonto, be ho quecazou 
com ha Rainha Dona Urraqua. 
viuva, filha legitima delRey D.Afe 

“fonfoVI. de Caftella, chamado. 
Emperador; ha qual foraptimeys 
ramente cazada com D. Reymam 
Conde de Tolofa de que ouve fi. 
lho legitimo D. Affonfo, criado 
em Liam ; que defpois foy oytavo 
Rey D. Affonfo, e Emperador 
Defpanha; aquelle; que fez ha(fe. 
gunda repartiçam antrehos filhos 
do Reyno de Caítella; e de Liam, 
é deíta Dona Urraqua filha , nem 
doutra molher legitima; efte Rey 
D. Affonfo Daraguam; e fettimo 
Rey D. Affonfo de Caftella nom 
ouve filho, nem filha, nem avia ou» 
tro algum legitimo erdeyro, Daras 
guam (alvo D. Ramilo Íeu irmaô 
legitimo, que era de Ordens de 
Milla, e Monge profeflo no Moel- 
teyro de Saô Fagundo da Ordem 
de Saô Bento , ho qual'D. Ramilo 
Monge por defpenfaçam, e por au- 
thoridade Apoítoliqua por necef- 
fidade de Rey legitimo, e de natu- 
ral fobceflor , fobre que ouve dans 
tes grandes differenças , e algumas 
inclinações, finalmente foy tirado 
da Religiaô , e cazado com húãa ir. 
mãa do Conde de Protes em Frans 
ça, e della ouve loguo huma filha 
chamada loguo Dona Perona, e 
defpois mudou ho nome , e chas 
moufe Dona Urraqua, ha qual em 
vida delRey D.Ramilo feu pay foy 
cazada com ho dito D. Reymam 
Berenguario,izento Conde de Bar. 

celona, que por morte delRey D. 
Ramilo 
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Ramilo feú fogro;, defte nome ho cento oytenta e finguo, de cujos 
primeyro, Rey Daraguam ho feti- 
mo , e deífta Dona Urraqua como 
ElRey D.Reymamowve filhos, lo. 

“guo ElRey D. Ramilo Monge fe 

tornou aho Moelteyro; e leyxonú 
“ho Reyno Daraguam ha-feu gen- 
ro, ho qual ouve da Rainha Dona 
Urraqua eftesfilhos ; ha faber, D: 
A ffonfo fegundo deftenome, que 

apoz elle Reynou em Araguam; é 

Barcelona; eD. Sancho; que foy 

Conde de Roflelhon; e Serdenhas 
e afi elta Rainha Dona Doce, que 
cazou com ElR ey: D. Sancho de 
Portugual ;e deíta Rainha elle ou- 
venove filhos, e filhas legitimos , e 
d ora de lua morte eram todos vi» 
vos; e ahos filhos barões, eaho er- 
deyro tambem fendo cazado clia- 
mou em feuteltamento Ifantes , e 
af ha todalas filhas legitimas cha: 
mou Rainhas,em cazo que em tam 
ho nom eram, nem foffem defpois, 
“dos quaes loguo aqui farey breve 
memoria, pofto que alguns feytos, 
ecoulas que delles dice,focedeffem 
em outros tempos,e em vidas dous 
tros Reys; ho que tambem nom fie 
quara por toquar. 

Do Ifante D. Affonfo filho erdeyro. 

ElRey D. Sancho dos filhos ba. 
rões que teve, ouve primeyramena. 
te D. Affonlo primogenito , e era 
deyro que loguo apoz elle focce. 
deo, e Reynou, ho qual naceo dia 
de 'S. Jorge, vinte e dous dias Da- 

1185. bril doanno de N. Senhor de mil 

feytos, e-vida aho diante em lua | 
Coronica propria 'darey larguá 
contas .. | 

“Do Ifante D. Fernando, 

Ê E aff ouveho Ifante D.Fernans 
do, que naceo na era de N, Senhor 
de mil ecento e oytenta e feis an= 
hos, aho qual EiRey D.Sancho fen 
pay leyxou-em feu teltamento fo. 
lene q tez;dez mil maravedisdeus 

ro de feflenta maravedis em mara 
quo douro, ho qual por hareal ge. 
raçam de que decendia; e alli por 
fuas fingulares virtudes fegundo ho 
que brevemente feacha , toy cazas 
do com huma Condeça de Frans 
des, e foy em tempo delRey D. 
Philaô de França; ho que diceram 
Auguko avoo delRey D.Luis de 
França, contra quem efte Conde 
D. Fernando; fendo entam debay- 
xo de fua obediencia fe alevantou; 
efendo aliado com outro Emperas 
dor dos Alemães, e ah com ElRey 
D. Joham de Inglaterra, e com 
outros fenhores daquellas partes 

lhe fez ha guerra fegundo has Co- 
ronicas de França ho teftimunhao, 
foy eftimado, pot eftimado Caval. 
leyro,e fingular Capitam,e ha cau. 
(a de fua yda em França, e em Fran- 
des; fegundo ho mais que fe pode 
faber, foraô refpeytos, eefperanças 
daCúdeçade Frandes Dona 'Tha. 
rejafua tia, irmãa delRey D. San- 
cho feu pay; filha delRey D. At. 
fonfo Anrigues , cazada com D. 

| Felippe 
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Felippe Conde de Frandes, de que 
nom fiquoufilho baram exdeyro; 
vaguando ho Condado, fiquou pa- 
ra fobceflam delle femea, que com 
D.Fernandoefte acima ditocazou, 
eachafe queem huma batalha,que 
com hos feus aliados ouve contra 

hodito Rey:de França: elle dito 
Conde foy prezo com Reynaldo 
Conde deBelonha; ecom outros 

Condes, é muito nobres homens 
de Inglaterrasie Dalemanha, é e joua 
ve tresannos prezo em ha torre fas 
* ardos murós de Pariz; que le diz 

nobres, ou Lupara, eha cauza 
E ho moveo ha fer contra Ele 
Rey de França, foy porlhe nom 
dar duas Vallas, ha faber, Arua,: 
Santo Andomato , que eram do 
Condado de Brida e ElR ey lhas 
tinha forçadas, e depois efte Cons 
de ha requerimento: da-Condeífa 
fuamolherporinterceffam da Rais 
nha Dona Branqua de França (ua 
tia;que cazoucom ElRey-D. Luis, 

filho defte Rey D. Felippe; foy fol. 
to por'grande foma douro;e de pra. 
ta, ih por ly; e alguns feus deu, 
ho qual defpois de fer folto,por bo- 
liços; € outros movimentos, que 
contra ElRey de França outra vez 
commetteo foy morto, e nom fe 
fabe geração que delle fiquafte. 

Do Ifante D. Pedro. 

ElRey D.Sancho ouve mais da 
Rainha fia molher ho Ifante DD. Pe. 
dro, q fegundo alótias breves lem- 

branças das coulas de Pottugual, 

CORONICA: DELREY 
naceoha vintee nove dias de Mar. 
'codaera de N. Sénhorde'imilcéto 
eoytentae-fete anos, aho'qual El- 
Rey-feu pay leyxou támbem em 
feuteftamento outros dez mil ma. 
ravedis douro; lo qual foy cazado 
com huma: Elhaido:Gonde; de Ut: 
gelem. Barcelonayde. que nom fi, 
quongeraçam ; que agúora fe fay> 
ba,e conguiítou fendo cazado has 
Ilhas de Malhorqua; e Minorquas 
que eram ide Mouros; que defpois 
por Chriftãos lhe foram contra res | 

1187. 

zam toniadas, pelo qual algufis dis 
zem, que-poraggravos; e fem res 
Z0es, e póuquas ajudas, que fobre 
elo recebeo: dos Reys Delpanha, 
com que por devidos era liado ten 
do nada de terras em Portugual, fe 
foy para -Mahomad Mirabolim , 
queentam era Rey de Marroquos, 
aquelle que junto com Uveda foy 
vencido na batalha das Navas de 

“Toloza; que era filho doutro Mi. 
tabolim ; que venceo ha batalha 
Delharquos ; como jaa dice , e ou- 
tros dizem,ho que mais he de creet 
que fe foy com delejos de veer ter. 

“ras diverfas, e atentar (ua ventura, 
e vecr aquellas principalmente em 

que compria milhor fe enformat 

das coulas,que comptiao para guer. 
ra dos Mouros Delpanha, e de Fra. 
ça, que daquelles tempos de huma 
parte, é daoutra muito Ífeexercita- 
vam 

Pelo qual nas guerras, e dE 
renças;queelte Mirabolim. tinha 
com hos Reys Mouros feus vezi. 
nhos, defpois de fer retornado em 

fuas 



1189. 
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fas terras de França efte Tfante D. 
= Pedro com muita, enobre gente 

Defpanha; que com elle paflou tra. 

“balhowaflibemye comtantos peri- 

guos de fia pefloa ; e com tantas 
experiencias de (ha bondade ,' que 

de Mitabolim, e de todalas gentes 
de (eu fenhoria foy fempre muy cf 
timado, é hônrado, donde paflados 
alóuos annos elle por bia'permif. 
farm de Deos avéndo idade de trin- 
ta'annos retornou ha efte Reyno 
de Portugual,defpois da morte del- 
Rey D:Sancho leu padre, e em vi. 
da delRey D. Affonfo feu irmam, 
que Reynava com ha Rainha Do-. 
na' Urraqua' fua molher quando 
trouxe hos offos dos finco Frades 
Menores,que em feutempo,e caza; 
em (ua prefença foram do: mefmo 
Mitabolim em Marroquos martio 
rigados, de na Coronica do dito 
Rey D. Aftono feu irmas, em que 
propriamente-Convem; farey aho 
diante mais largua mençam. 
» 66! | ES E TAS 

“+ Do Ifante D. Anrique. 

“E am ouve'ho dito Rey D. San. 
cho da Rainha fua molher ho Ifan- 

té D. Anrique; que naceo noanho 
dé Noflo Senhor de milcento, é 

oytenta Enóve; ho qual moço, € 
fem cazar 'eim vida delRey feu pa- 
dre faleceo , “e jaz'em Santa Cruz 
de Coimbra. - | 
sisá bios. | st) 

“Da Rainha Dona Thareja filha 
“o cdefte Rey D. Sancho. 
Eouve mais efte Rey D.Sancho 

39 
da Rainha Dona Doce lha molhrer 

“ha Rainha Dona'Thareja, que em 
vida delRey (eu padre -cazoa com 
ElRey“D. Affonto de Liam, efoy 
delle pela Egrejaapartada por ame 
bos ferem primos comirmãos; pors 
que ha Rainha Dona Urraquamãy 
delRey D. Affonfo era irmãa dela 
Rey D.Sancho; filhos delRey:D. 
Affonto Anriques, eha cauza:pora 
ve elte cazamentoentam le fez; 

e deípois fe-desfez; toquarey aqui 
breveiménize rs mollso role 

- Hos Reys de Portugual, e-de 
Liam nos tempos: que com [eus 
Reynos, e terras, foram apartados; 
cizentos delRey; e do Reynodé 
Caftelia; fempre procuraram de 
huns com hosoutros fe liar; e con. 
federar por pazes ;'e cazamentos;, 
por tal que ambos juntamente cons 

cordes tiveflem mais forças; ema: 
vor poder contra ElR ey de Caftelo 
la,porque hos nom obriguafle,nem 
conftrangefle, como jãa por força, 
e em outrostempos; conftrangera 
ElRey de Navarra, é ElRey Dara» 
guam, que nas coufas-da guerra ; € 
da paz y como Vaflallos ho ferviz 
ram, e lhe obedeceram, porque na 
feganda'partiçam de Caftellaye de 
Liam, que hodito Rey. D: Affonfo 
VIH. é Emperadorfez-antre dous 
feus filhos, que'teve ; edeyxou ho 

Reyno de Caltella ha'D. Sancho 
filho mayor; eho Reyno de Liam, 
e de Gualiza, com ho que fora por 

“Caftella guanhado em Portugual, 

“e fegundo opiniam de muytos, efto 

fez FIRey de Caítella D. Affonfo 
por 
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por concelho dé D. Manrique, e de 
D. Nuno feu irmam, Condes de 
Lara, que por lerem pefloas muito 
principaes tinham muita parte em 
feu Concelho; e guovernaçam do 
Reyno porque fegundo te diz , dee 
zejavam para mais feu clica 
mento, que nos Reynos ouvefle 
fempre lirehreifidánies de guerras, € 
nenhum defcanço de paz, na qual 
partiçam ElRey D. Affonlo Anri. 
ques, que entam era, e foy ho pri- 
meyro Rey de Portugual; por ro. 
turas, e guerras antre ambos jaa 
pafladas, e porque elle ho vencera, 
e ferira na batalha de Valdevez em 
Portugual,nom fiquou de (eu Rey- 

no tam feguro, que nom receaffe 
hos:cerquos., e cometimentos da 
guerra em que fe jãa vira em Gui- 
marães, e de que com (ua honra, e 
vitoria , fe livrou, e muito menos 
eíperou fegurança;, e perpetuidade 
de (eu Reyno, ElRey D. Fernando 
de Liam, deípois da fobceflam del. 
Rey D. Sancho feu irmaô , queera 
filho mayor do Emperador, que 
por ventura querendo anullar tal 
repartiçao em cazo, que feu pay ha 
fizefle, queria contra elle uzar, aíh 
como ontro Rey D. Sancho fegun- 
do fizera na outra repartiçam pri. 
meyra dos Reynos de Caftella, e 
de Liam, e de Portugual, e Guali, 
za, contra (eus irmãos hos Reys D. 
Affonlo, e D: Guarcia de que hos 
quizera privar, e hos prendeo, por 
fer filhomayor, poíto que ElRey 
D. Fernando feu pay à ora de fua 
morte, antte elles todos tres, hos 

“ditos Reynos partira, e para comes 
ço defta prova, loguo que ho dito 
Rey. D.Fernãdo de Liam vio GEL 

Rey D. Sancho feuirmaô Reynou 

por fer mais poderofo,loguo entrou 
no Reyno de Liam ha entender em 
aggravos de que alguns Cavalley= 
ros fe queyxavam, e comoveo ha 
ElRey D. Fernando ha fazer em 
Liam todo ho que ElRey D. San. 
cho feu irmaô quiz , e lhe mandou 
ainda que fofle, como foy contra 
fua vontade, Felá qual ElRey D. 
Affonfo Antiques fobre efto,e com 
efte fundamento de fe liarem, ca- 
zou loguo fúa filha Dona Lerdiciiis 
com cite Rey D. Fernãdo de Liam, 
que eram primos com irmãos ; e 
della ouve ho Ifante D. Affonlo; 
que deípois delle Reynou. em 
Liam, e quitoufe della por achaque 
de parentefquo, com que livremen:. 
te fe defpençaram , mas ho dito 
Rey D. Fernando ho nom quiz fa. 
zer, nem procurar ha dita dilpenfa- 
çam, que poderam bem aver, por« 
que deípois da morte delRey D. 
Sancho feu irmaó elle perdeo todo 
horeceo; e temor que delle tinha, 
que ElRey D. Affonfo de'Caítella 
ho Noveno defte nome de que a- 
traz jãa dice, filho, e fobceflor del. 
Rey D. Sancho fiquou muito mes QULa | 

nino, ecafe delledito Rey D, Fer. 
nando em poder, cujo dezejo pare. 
ce, que foy fazerfe Rey dambos 
hos Reynos, fe Deos, e ha lealdade 
de vaflallos Caftilhanos lhe nom 
refiftiram., como atraz eíto | ja fi. 
qua mais decrarado, | 

E lóbre 



Ez) D. SANCHO 1 Das o add 
ei lóbire: efe apartamento da 

| bio Dona Urraqua ElRey D. 
- Affonfo Anriquês por vinguança,e 

ElRey D. Fernando: por fua defezã 
tiveram contifuas guerras; e ouve 
“antre elles grandes odios, ho que 
fby no tempo que ho dito Rey D. 
«Affonfo quebrou ha perna no fer- 
“rolho das portas 'de Badalhonfe,co- 
mo em fua Corcnica milhor fede- 
clara, cai defpois porelte refpeys 

“to de Macs e concordia ElRey D. 
Sancho de Portugual fem devida 

Dona Tareja fua filha com El. 
Rey D. Affonfo de Liám, ptimo 
com irmãô della, é feu fobrinho, fia 
lho de fua irmãa Dona Urraqua ;e 
“do dito Rey D. Fernando de Liam, 
e tambem “ha efe tempo fe ouve 
“Por muy necefiario fazerfe elte tar 

* zamento, para com elle, cômo bom 
“meo de paz ferrarem guerras , e di 
ferenças, que antre elles Reys de 
Portugual,e de Liam entam fe apa- 
stelhavam ;-e porem fegundo fe a. 
ha por efcrito, tanto que ambos 
“foram cazados, que foy no mez de 
Fevereyro, loguo em Portugual ;e 
Caftella por qualquer-cazo, que de 
adverfa influencia do Ceo , ou por 
«outros mifterios, e peccados da ter- 
“Ta, fobrevieram grandes,e tam pre. 
feveradas invernadas, e chuvas que 
duraram fem ceflar atée ho. Junho 
Jeguinte; com que fe danaram, e 
-perderaô muitas novidades de paô, 
vinho, e azeyte, e fruytas, e algu. 
«mas, que fiquaram, fobreveo tâma- 
nha pragua, E multidam de ver. 

- 

1 

mées; que atée à terra: todashas 
comeram', “e veyo-[e: tam grande 

“Eftio,elechra por quenturas do Sol 
que durou atée meado Janey rodo 

“anno; que vinha; 'e ceflando ho Ef 
“tio; fobrevieram grandes peltilena 
cias; e outras dores efpantozas; e de 
mortal periguo; efpecialmente « em 

“terra de Santa Maria, Bifpado do 
Porto, onde ha pelte foy tam crua, 
e dano(a, que em grandes povoras 
ções,€ Loguares de muitas pefloas 
elcaflamente figuaram tres vivos. 

defpenfaçam' cazou efta Rainha E na terra de Bragua particulara 
mente fe acha, que ros homens; é 
molheres intrinfequos males , e de 
tanto; e tam rayvozoardor;, que 
lhes parecia que ardiam, e comiam 
em ly meímos;, e afli com taes pa. 
decimentos fem aproveytar cura; 
“nem remedio algum piadofamen. 
te morriam, e porque das mortaes 
prefeguições ; que à terra podiam 
vir; algiianom fiquafle por paflar, 
ouve nefte tempo em Portugual 
durando efte cazamento tanto fales 
cimento de mantimentos,que mui- 
tas gentes morriam de fome , e por 

fufterem has vidas por alguma mas 
neyra, comiam como beftas hos 
guomos das vinhas, nem leyxavam 
has ervas verdes da campos, e no 
mefmo tempo,porque hos homens 
nom gouveflem dalgú bem da paz 
veo que por derradeyra perfegui- 
çam, hum Jacob Mouro poderofo 
Rey de Sevilha, fabendo deftas 
minguoas , e neceflidades do Rey. 
no de Portugual, para mais facil. 
mente ho conquerir, e guerrear, 

elle 
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elle comi muita gente de pée , e de 
cavallo por terra, e com afaas frota 
por maar;no mez de Mayoentrou 

“Sancho nom pode entam foccorrer em Portugual, e veyo loguo poer 
cerquo fobre ha Villa de Alcacere 
do Sal, que ElRey D. Affonfo Ane 
ríques primeyramente tomou ahos 
Mouros, eafli ha combateo loguo 
com engétihhos darmas de noyte, e 
de dia, queahos tres dias de Junho 
feguinte, com afaas Ro dos da 
Villa ha tomou. 

“ Pelo qual hos Chriftãos que vi. 
viam nos Caítellos Dalmada, e de 
Cezimbra, e Palmella, que tam» 
bem nom aviamuito tempo, que 
ho dito Rey D. Affonfo tomara 
ahosinheis, (abendo que Alcacere 
do Sal, Villa tam forte fora al, fem 
ciiitnictas nem foccorro RETA 
defetpétádos de fe poderem nelles 
defender, hos leyxaram vazios, € 
fe acolheram ha outros Luguares 
dos Chriftãos em que efperavam 
teer moor (egurança. Sabendo efto 
ho dito Rey Mouro , veyo loguo 
ahos ditos Caftellos,e atéeho chaã 
hos derribou, e deftroyo; e deípois 
de leyxar Atcácere bein fortaleza- 
do, foy loguo com feu poder cer. 
quar ha Cidade de Sylves , que El. 
Rey D. Sancho avia pouquo tem. 
po, que lhatinha tomada, como 
«atraz hee declarado , e com inge. 
-nhos de combates continos a a- 
“frontou ha Cidade, que hos Chrif. 
“tãos que ha defendiam defpois dale 
“guns dias paffados em que nom ef. 
-peravam foccorro, deram por par. 
tidoha Cidade ábrós Moutos, com 

“ah padeciam, 
-Celeftino TII. que ha efte tempo 

fegurança das vidas; fazendas que 
falvaram, + 

Ha qual necenidddo ElRey. D. 

ah como fora rezao, e elle dezejau 
va por minguoas , e neceflidades 
dos Reynos, e ah por outrasem 
que contra ElRey de Liam andava 
revolto, e ocupado, e nefte tempo. 
“hos Mouros da Cidade de Sylves 
ho Alguarve, atée que Reynou D. 
Affonfo Conde de Bolonha, neto 
delRey D.Sancho, porque no tem. 
po defte fe tornou outra vez ha co» 
brar com todo ho Alpguatve,como 

“em fua Coronica aho diante fe di- 

ra. E porém defta entrada, e guer. 
ra que efte Mouro alli fez; recebeo 

Portugual grandes danos, que hos 
inheis levaram delle grandes rOtla 
bôs., e muitos Chriftãos cativos de 
que muitos paflaram alem maar:, 
mas ElR ey D.Sancho para algum 
repayro, € defcanço deftes males 
paffados ; e parque jáa has gentes 
de feu Reyno eftavam por eftas 
guerras, e necelidades muy trabas 
lhados, tratou treguoas por finquo 
annos com hodito Rey Mouro,has 
“quais foram por fua parte firmar, 
“hum Pedro Affonlo, e Gil Guon- 

-galves, (eus vaflallos , e peíloas em 
-que tinha confiança. | 

Das quais tribulações,e La 
males, que Efpanha ; e Portugual 

tendo” informado 

era Papa em Roma, cuydando que 
poderiam fer por maldiçam de 
Deos, e por pendença da culpa 

erros, 
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| “D. SANCHO b. 
etros, e bocado que hos Reys 
eltavam, pot efte cazamento, por 
fer feytoantre tam conjuntos pas 
rentes, fem difpenfaçam, e contra 
ho preceyto da Egreja para ho des 
fazer, enviou de Roma por Leguas 
do ha Efpanha, e ha Po:tugual 
principalmente, D. Guilhelme Dias 
conp Cardeal dotitulo de Santans 

“Gelo, hoqual'com Arcebilpos; 
Prioros e Abbades Bentos do Reya 
no de Portagual, e de Liam, qué. 
mandou'ajuntar ; fez Concilio em 
Salamanqua onde foy “acordado 

Reys D. Affonfo; e ha Rainha Dos 
na Tateja; nem quizeram difpens 
far [sbre ho cazamento antre elles 
jaa teyto, e porque ElRey, eha 

Rainha nom obedecetam; ném 
quizeram loguo apartar; puzeram 

muy eltreyto-antredito em ambos 
“hos Reynos,por riguor do qual has 

4207. 

gentes neíte tempo nom entravam 
nas Egrejas;: nem fe diziam nellas 
Miflas, nem Ofhcios Divinos, nem 
davaô lepulturas ahos corpos mor» 
tosem luguares Sagrados ;ho qual 
antredito dutou hum anno, e bum 
mez, e tres dias. 

No cabo do qual tempo ho dito 
Rey, e Rainha obedeceram à San. 
ta See Apoftoliqua le apartaram , 
ho que foy na era de Noffo Senhor 
de mil duzentos e fete annos, e efte 
«dito Rey D. Affonfo de Liam;tam- 
bem fem difpenfaçam tornou ha 
-cazar com ha Rainha: Dona Be. 
singela, filha delRey D. Affonfo 

Noveno de iadhália e s delpois de 
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averem : Elhosi ER iiças tama 
“bem della fe quitou; e della ho di» 
toRey D. Affonlo de Liam ouve 
ElRey D. Fernando feu filho; em 
que hos Reynos de Caítellá; ede 
Liam; fe tornaram ajuntar; e. nas 
foy ho que guanhou Cordova, 
Sevilha dos Mouros ; e porém: El. 

“Rey D.Affonfo de Liam; cha Rais 
nha Dona Thareja » Que primeyro. 
Cazarâtmy jãa tambem tinham dane 
tre ambos tres Alhos, ha faber, ho 
IfanteD: Fernando, que faleceo 
moço (em filhos ; ha-que elte Rey 
D.Sancholeuavoo, leyxou emfeu 
teftamento dez mil maravedis dou- 
ro; dos quaes matavedis douro; (els 
fenta faziam hã marquo, eeram de 
preço de como aguora nelte tempo 
(aô hos cruzados douro, e aflr ti. 
nham halnfante Dona Doce; que 
ElRey D.Sancho criou em Portus 
gual,e em fua caza, e ha queleya 
xou em feu reltamento outros dez 

“mil maravedis douro, e cento, e 
fincoenta marquos de prata ; e alli 
tinha ha Ifante Dona Sancha, que 
fe criou em Caítella, ha que tam. 
bem leyxou ElRey D. Sancho ou. 
tros dez/ mil maravedis douro, € 
eíta he ha que cazou com ElRey 
D. Antique de Caftella defpois que 
foy quite da Rainha Dona Mofal. 
da, filha defte Rey D. Sancho de 
Portugaal, de que loguo (e diraa. 
Has quaes Ifantes fe dizem de | 

Calvo torrafe. Delpois da morte 
delRey D. Affonfo de Liam, teu 
padre, porque has leyxou erdeyras 
do Reyno em feu teftamento, e af 

Fij por 
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por concelho da Rainha Dona 
Thareia fua madre fe alevantaram 
com ho Reyno de Liam, contra 
ElRey D. Fernando eu irimaó, fi. 
lho da Rainha Dona Biringela, e 
em fim,em Valença do Minho,ons 
de ha dita Rainha Dona Biringes. 
la veo, elles todos foram concordas 
dos nefta maneyra, ha faber, que 
ellas Ifantes filhas da Rainha Dos 
na Thareja leyxallem hos Caftels 
los de Liam, e onvellem para feu 
foportamento por has rendas dou- 
tros Luguares loguo aflinados fins 
quoenta mil dobras douro cada 
anno, é fobre efto cocerto;fe foraõ 
ver com ElRey D. Fernando em 
Benavente, donde parciram ami. 
guos em paz. - 

E ha Rainha Dona Thateja 
defpois de paflados alguns dias fe 
veo para Portugual, ha que ElRey 
D:. Sancho feu Padre leyxou no die 
to teltamento para foportamento 

de fua vida, ha Villa de Monte 
moor ho Velho, cho Luguar Def. 
gueyra, e mais outros dez mil ma. 
ravedis douro, e cento € finquoen- 
ta marquos de prata, e efta Rainha 
reformou de novo aho Moelteyro 
de Lorvam da Ordem de S. Bera 
nardo , ha tres leguoas da Cidade 
de Coimbra, e ho dotou de muitas 

He Santa, tendas, e fog Senhora delle, e nelle 
e della re- 
za a Ígre- 
ja, € faz 
feftaa 17. 
de Junho. 
porDecre- 

to do Pa. 
paClemé- 
LÊ XI. 

jaas fepultada, e leyxoulhe para 
fempre ho dito Luguar Delguey. 

ra, que ho dito Moefteyro aguora 
tem. 

Da Rainha Dona Mofildas filha Cn 
| eniprd Sancho. 

“Eafhonve EIRey D. tie da 
Rainha Dona Doce fua molher ha 
Ifante Dona Mofalda, que em pera 
feyções; e bondades do corpo; e 
dalma; foy Princeza muy acabada, 
ha qual foy cazada com ElRey D. 
“Anrique defte nome ho prmeyro 
Rey de Gaftella, filho, e erdeyro. 
do fobredito Rey D. fala ho 
hoveno, eram parentes dentro no 
quarto grao, e cazaram fem difpen. 
façam , e principalmente (fem con- 
fentimento , e contra vontade da 
Rainha Dona Biringela (ua ir. 
mãa, foram pelo Papa Innocencio 
Hl.apartados,ho que para declara. 
çam doutrras conlas;que podem ob» 
correr, foy brevemente nefta Mid. 
neyra. 

Por falecimento do fobredito 
Rey D. Affonfo noveno de Caftel. 
la, fiquou por feu erdeyroem may 
piquena idade D. Antique few fi. 
lho, defte nome ho primeyro:de 
Caftella ; filho da Rainha Dona 
Leonor , filha delRey D. Annque 
de Inglaeerra; à qual deípois da 
morte delRey feu marido , fiquoa 
ho regimento , e governança dos 
Reynos de Caftella, e af ha crias 
çam delRey feu filho, atée elle fer 
em idade para por fy poder reger, 
e porque efta Rainha Dona Leo. 
nor, loguo ha poz leu maridotale- 
ceo, fiquou por fua morte, enco- 
mendado todo (eu carguo 4 Rai. 

nha CO BOSE mo “PO REDES a RE SS E 
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nha Dona a irmãa do di. 
to Rey D. Anrique,e Rainha, que 
fora de Liam, ceftava em Caftella 
por fer ha efle tempo, por authoris 
dade, e mandamento da Egreja 
apartada delRey: D. Affonfo de 
Liam, feu marido, e primo comir. 
mao ,: como atraz jáatoquey; ha 
qual em bondades,virtudes, é grans 
des pradencias, foy Princeza fin. 
gular,e porque naqueile tempo hos 
Condes de Lara, ha (aber D. Fera 
nando, e D. Alvaro, e D. Guonças 
lo; fil igedo Conde D. Nuno dé 
Ioara ho bom , de que atraz jãa fas 
ley, eram pefloas mais principais 
do Reyno, elles para que com mais 
licença ; e amor poderem ufar de 
fuas vontades, e cobiça trabalha: 
ram de tirar ElRey D. Anrique do 
poder delta Rainha lua irmãa, para 
que:lhes-fofle entregue; ha qual 
por elcuzar boliços do Reyno, que 
fe aparelhavam, com precedente 
concelho primeyramente, e com 
confentiméto dos Eftados do Rey- 
no,e em Cortes aprazadas , e com 
jaramentos, e menagens folenes 
ouve por bem de entreguar ; een. 
tregou ElRey feu itmaõd aho Cons 
de D. Alvaro de Lara, que loguo 
quebrou, enom guardou has lemis 
tações, e condições com que pros 
meteo de reger, e guovernar pot 
ElRey;. fazendo em (ua guover. 
nança couzas ah feas, e graves,que 
eram contrayras ha toda juítiça, e 
oneftidade, e pareciam proceder 
de cobiça, etirania,ou de puravin- 
guança, de que por odio, nom quiz. 

entar ha-meélma Rainha Dona 
Biringela, ha que (emalgum ref. 
guardo de fua dignidade » e gráne 

des merecimentos, quizera tame 
bem tirar muitas coufas:; queda 
Coroa de Caftella direytamente 
tinha; e porque fentio, que afli ha 
Rainha; como outtos grandes Sea 
hhores de Caftella lhe queriam tiá 
rar ElRey D; Anrique, e ha gover. 
nança de feu Reyno; e via que ho 
mefmo Rey afliho dezejava, por 
afiegurar principalmente ha vontas 
de delRey em que a mayor força 
da contradiçam, e concordia de 
fuas confas eftava ; e para teer mas 
votes, é mais ajudas, para ha força 
que queria fazer, 'labendo que ha 
Ifante Dona Mofalda filha delRey 
D.Sancho de Portugual eftava por 
cazar, e era Senhora em que avia 

| tefpeyiais, egrandes prefeyções pa 
ra (e-della terem muitos contenta: 
mentos; ho Conde D: Alvaro de 
Lara leyxou ElRey D, Antique na 
Cidade de Palença; q hee de Cafe 
tella,e fe veyoha Portúgual, ecom 
tanta eficacia; e com rés rezões; € 
fundamentos tratou elte cazamens 
tocom ElRey D. Sancho,que fem 
mais dilaçany, ouve por bem loguo 
lhe entreguar lua filha, que com 
aquella honra; é companhia; que 
merecia; loguo ho dito Conde ha 
Jevou ba Palença A viltadelRey D. 
Antique; edahy loguo ha Medina 
del Campo onde cazatam , e fizes 
ram fuas vodas, com feftas pair 
quas, e dbridas. 

E defte;cazametito pezou Múis 
to 



qó | 
to à Rainha Dona Biringela , 'que 

“com palavras ha feu defcontentas 
mento conformes,! he principal. 

mente por cazarem em peccado, € 
fem difpenfaçao, ho mandou muis 
toeitranhar aho Conde, ho qual 
tobre efto refpondeo à Rainha,por 
ventura mais alpero do que devera; 
eclla merecia, e quizeras pelo qual 
ha Rainha, loguo foptiquou aho 
Papa raiado HI. fobreelto pes 
dindelhe , que hos apartalle, ho 
qualcomeseo ha canza ha Di Tels 
lo Bilpo de Palença; e ha D. Mos 
ninho Bifpo de Burguos, hos quaes 
juntos; ouvidas fobre eflo has para 

* tes; efabida ha verdade do feyto, 
julguaram ho apartamento antre 
ElRey,eha Rainha; e com apre- 

madas cenluras, e antreditos, que 
nosReynos pozeram ; foram ams 
bos apartados,: e ha Rainha Dona 
Mofalda. fetornou ha: Portuguai 
para ElRey D. Sancho feu padre; e 
ElRey D. Antique, foy loguo con- 
cettado decazar, e cazou com ha 
fobredita Dona Sancha; filha del- 
Rey D. Affonfo de ai edaRai. 
nha-Dona Thareja fua molher , é 
neta delRey D. Sancho, com fan. 
damento, e condiçam ; que deípois 
da morte delRey D. Affonfo de 
Liam, porque nom tinha filho ba. 
ram legitimo, que hos fucedefte, e 
étdafle, que hos Reynos de Caítel. 
Ja; ede Liam fiquaflém juntamen. 
teaho dito Rey D. Anrique,e nom 
veyo ha effryto, porque dahy ha 
pouquos dias eltando ElRey em 
Palençajulguando,- eavendo pra, 

CORONICA DELREY 
“zer com eus Fidalguos,hum delles 
“que fediz fer da linhajem de Men- 
doça, lançando alto hum mançal 
toquouem humtelhado, onde por 
defaftre:cayo huma telha, que deu 
na cabeça delRey; am ha pouquos 
dias loguo faleceo , e ha elle fobce- 
deo loguo nos Reynos de Caítella 
ho E naaA D. Fernando feu fobris 
nho; filho do dito Rey D. Afionto 
de Liam. 

ElteRey D. Eeimabidá feu Alho 
por nom aver ahy outro legitimo 
fobceflor baram,fobcedeo tambem 
ho Reyno de Liam, e nelleconvo 
atraz apontey hos Reynos ambos 
de Caftella, e de Liam, outra vez 
fe tornarao ajuntar no anno feguine 
te, que foy de Noflo Senhor Jefu 
Chrifto de mil e duzentos e trinta 
e doisannos, como nas Coronicas 

Defpanha mais declaradamente fe 
conteem;, e ha efta Rainha Dona 
Mofalda; ElRey D. Sancho feu 
pay leyxou em few teltamento para 
fopartarmento de lua vida, eeltado, 
ez mil maravedis douro, e duzen. 

tos marquos de prata, e mais ha 
Egreja de Bonças, e Moeftevro 
Darcuqua, da Ordem de S.Bers 
nardo, que ella novamente fundou, 
e nelle acabou onefta, e fantamens 
te fua vida, eahy jaas fepultada. 

Da Ifante Dona Sancha ha del. 
Rey D. diançho. o 

Ealf ouve mais is ElRey-L D. Sana 

cho; da Rainha: Dona Doce: fua 
molher;: ha Ifante Dona Sancha, 

que 
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“que nomcàzou, e foy guovernado; 
«ra do Moefteyro de Lorvam, e ha 
“eta leyxou -ElRey feu padre ha 
Villa Dalanquer por fua Cidade, é 

" soutros dez mil maravedis douro, é 
"duzentos ef inquoenta marquos de 

| prata, e mais muita roupa de caza; 
a e riquas joyas de fua pefloa, e eíta 

jaas fepultada no Moelfteyro de 
Santa Cruz de Coimbra, e fundou 
“ho Moeíteyro de Saô Franciíquo 

He Sanra, Dalanquer da Obfervaneia , ainda 
o e em vida de S. Francifquo, celta de. 
ja, efata vaçam tomou quando hos hnquo 
va Marco “Frades ha vieram de caminho vizio 
ppelaerre tar, ehos veítio, e lhe fez efmola, 
Ea como fe aho, diante dira, 
to do Pa. 

“Dal an Dona Branqua, filha 
o tambem delRey Dis anchos 

E: aff ouve ElRey ;e há Rainha 
foi molher ha Ifante Dona Bran- 
qua, que foy Senhora de Guadal. 
fertara em'Caftella, e-mandoufe 
trazer, € entertar em Santa Cruz. 

* de Coimbra, e ha efta leyxou tamo 
bem ElRey fem” pay outros: dez mil 

“maravedis douro, e duzentos mar» 
apos: de prata. | 

“Ds Ifante Dona Biringela, fila 
DelRey. 

Teve mais ElRey D. Sancho da 
“ Rainha fua molher por derradeyra 
“ilha, ha Ifante Dona Biringela;, 
que teen (femcazar, efoy criada 
pela Rainha Dona 'Thareja fua ir- 

“-mãaem Lorvam, e ha eíta tambem 

Mp 
ElRey leyxou em feu teftamento 
outros dez mil maravedis douro ; é 
duzentos matquos de prata, calo 
tempo de feu falecimento fe-man. 
dou entertar em Santa Cruz de 
Coimbra onde (eu pay jazia; hos 
quaés filhos; e filhas legitimos ho 
dito Rey D. Sancho ouve da Raiz 
nha Dona Doce fua molher, ha 
qual falecgo na era de Noflo Se. 
nhor de mil cento: e noventa eoys 
to, e mandoufe loguo foterrar em 
Santa Cruz de Coimbra, onde dela 
pois foy fepultado ElRey D. San: 
cho eu marido. E aho tempo em 
que ha Rainha faleceo, ElRey D. 
Sancho quando viuvou, era de ida. 

“de de Háuténia quatro anhos.: 

Dos ge lhôs baftardos delRey D.. 
Sanção, | 

Depois do filécimiiito da Rai: 
nha Dona Doce, ElRey tomou los 
guo por manceba huma Dona Mas 
ria;Ayres-de Fornelos, de que ouve 
dous filhos; ha faber dart Sana 
ches; e Dona Urraqua Sanches, e 
elte Martim Sanches, foy Adian- 
tado delRey D. Affonfo de Liam, 
feu Primo: com irmao ; e era bom 
Cavalleyro, e cazou com ha Con. 
deffa Dona Olaya Pires, filha de 
D. Pedro Fernandes de Caftro, ho 

 Calftelam, de que jãa dice, e ver 
«ceo tres vezes ha gente de D, Af. 
fonto de Portagual feu irmao, em 
nome delRey D. Affonfo de Liam, 
e teve quatro Condados, em que 
entrava ho Condado Deltramatra 

crm 
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“em Gualiza; € nom teve filhos, é 
jãas honradamente fepultado em 
Cofinos luguar da Ordem de Saó 
Joham em Caftella ; » em terra de 
sda 
E deípois defta ptimeyra man 

ceba; que ElRey leyxou, e ouve 
por E em que cazalle com D. Gil 

Vaz de Souza, homem principal; 
tomou loguo q teveatée lua morte; 
outra (egunda: Dona Maria Paes - 

Ribeyra, ha que deu Villa de Cós 
de, « outras Cidades, eterras, fé 
nom cazafl:, ehaelta foy ElRey 
muito affeyçoado, e della ouve ef« 
tésfilhos, e filhas ha faber, Dona 
Thareja Sanches , que foy câraná 
com D. Affonfo Telles ho Velho; 
que povorou Alboquerque , hos 
quaes ouveram filhos, ha faber, D 
oham Affonfo Tello, E Martith 

Affonfo Tello, e ha efta Dona 
Thareja,ElRey em feu Teftamêto 
Teyxou fete mil maravedis douro, e 
“affi ouve della/D.Gil Sanches, ha 
que ElRey leyxou oyto mil mara. 
vedis douro em feu teftamento.» E 
Dona Conftança Sanches, ha'que 
ElRey leyxou fete mil maravedis, 
e fem cazar acabou ho Moefteyro 
de'S. Francilquo de Coimbra , que 
em vida de S. Francifquo fe fun. 
dou, e jaasem Santa Cruz, junto 
com ElRey D. Sancho-feu padre, 
e ouve della mais ha D. Ruy San. 
ches, ha que leyxou outros oyto 
“mil maravedis, e elftemorreo em 
huma peleja na Cidade do Porto, 
“que nom devia de fer de Mouros, e 
jaas fotetrado no Moelteyro de 

“Grijõo. | 
“defpois dalguns dias do falecimêto 

Erefta Dona Maria Paes 

delRey , cazou com Joham Fer- 
handes de Lima, que diceram ho 
bom de Galiza: » que'foy muito 
honrado, e de grande caza, e delle 
tambem ouve filhos, e filhas, e hu. 
ma fua neta, que diifigram Dona . 
Ignez Lourenço de Valadares, ca- 
goucom D. Marti Affonlo, filho 
baftardo delRey D. Affonfo holes 
gundo de Portugual, que ouve de 
huma molher, que fora Moura, é 
eftes cuveram hum filho dito Mara 
tim Affonfo Chichorro, que ouve 
filho que chamaram Vafquo Mar= 
tins Chichorro, de que vem hos 

Chichorros de Souza, de Portus 
gual, que aguora faô. 

A qual Dona Maria Paes, que fe 
acertou aho tempo do falecimen. 
to delR ey D. Sancho; indo de Co. 
imbra com Íeu doo, e trilte para 
fua terra; que era Villa de Conde, 
acompanhada de D. Martim Paes 
Ribeyro feuirmaô , aconteceo que 
hum Guomes Lodredço Vieguas, 
neto de D. Eguas Moniz, queera | 
homem principal ha falteou no ca- 
minho, e ha levoupor força aho 
Reyno de Liam, e ferio mal ha feu 
irmao , ho qual fe foy loguo quere. 
lar ha ElRey D.Affonfo, filho del. 
Rey D. Sancho, que entam comes 
cara de Reynar ; que fobre eflo ef. 
creveo loguo ha ElRey de Liam, 
affi afpero , e com rezões de reque. 
rimentes de juítiça, e emmenda cos 
mo hocazo de talforça requeria, e 
porque Guomes Lourenço, por 

CMprã= 
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emprazamentos, e citações que fo= 
“bre ho cazo lhe foram loguo fey- 
tas, e fobre entregua de Dona Ma- 
sia Paes (e vio muy aprefado, indu. 
zido della,e aconfelhado falfamens 
te fe vieram ambos ha ElRey D. 
Affonfo de Portugual, que ha effe 
tempo era em Caltel Rodriguo de 

* Riba de Coa, de que lhe fez difli 
muladamente creer,que depois da- 
loffeguado,, e fatisfeyto feu irmam 
Martim Paes, elle dito Guomes 
Lourenço averia perdam, e remes 
dio; mas ella como Íevio ante El- 
Rey loguo af fe leyxou cayt em 
“terra, e com vozes, e palavras de 
grande fentimento, e com muitas 
Jagrymas lhe pedio juftiça , e vin- 
guança de Guomes Lourenço, que 
era prefente, pela força, e deshonra 
que lhe fizera , pelo qual ElRey 
deípois de ha ouvir, e fem efcuza 
confeílar feu crime, ho mandou 
loguo matar, e defpois defto por. 
queellaera de boa linhagem, e fi- 
quara muy riqua, cazou com ho 
dito Joham Fernandes de Lima, 
como acima dice. 

CAPITULO XVI. 

Das confas » que ha ElRey D. 

Sancho em fem Reyno focederam 
“defpois do apartaméto da Rai- 

nha Dona Thareja Jua filha 

atee fe falecimento. 

D O apartamento delRey D. 
| Affonfo de Liaõ,e da Rainha 

Dona Tareja fua molher atéc ho 
falecimento delte Rey D. Sancho, 
fe paflaram doze annos, e has cons 
fas que neftes Reynos , achey que 
fez, e que em feu Reyno, e tempo 
fe paflaram, fa6 has feguintes (bre. 
vemente ) primeyramente no anno 
feguinte deípois que hos Mouros 
deftroyram hos Caítellos atraz a- 
pontados, ElR ey mãdou reformar, 
e fortalezar ho Caítello de Palmes 
la; e affide novo ho de Cezimbra, 
e alguns dez annos que apoz efte 
loguo fe feguiram por defvayrados 
“curçosdos Ceos, mais que por er. 
ros de coufas da terra, ouve em El. 
panha guerras, fomes, e cruas pef- 
tilencias nos homens, e grandes 
mortindades em toda calidade de 
alimarias, e em quanto duraram 
has treguoas que ElRey D.Sancho 
poz com hos Mouros, (empre pela 
mayor patte do tempo teve guerra 
com ElRey D. Affonfo de Liam, 
ha que tomou em Gualiza ha Ci. 
dade de Tuy, e has Villas de Sam. 
payo, e de Lobeo, e Ponte Vedra, 
e outros Luguares que em fua vi- 
Fa teve,porque deípois de fua mora 
te, e em tempo doutros Reys feus 

“Íoceflores por bem de paz, e con- 
cordia, hos ditos Luguares foram 
tornados aho Reyno de Liam. 

E na era de Noflo Senhor de 
mile cento e noventa e nove annos 
antre ha Sexta, e Noa do dia foy 
gtande, e muito efpantezo Cris do 
Sol; que por todos aquelles que ef. 
creviam has couzas maravilhofas 
de Íeus tempos, afaas memorado, 

G por- 
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porque ho Sol foy negro todo co- 
mo pez, cho dia queeracraro, fe 
tornou muy efcuranoyte, e nos 
Ceos fendo de dia pareceu ha Lua, | 
muitas Eftrellas, por cujo nome, e 
eípanto, e mortal temor, hos ho- 
mens, e molheres de todo ho eftas 
do, e condiçam, crendo que ho 
mundo fe acabava, e vinha ho dia 
do derradeyro juizo, temendo ha 
morte, eporacabarem has vidas, 
em fantos luguares leyxavam has 
cazas, e fazendas, e delacordadas 
fe acolhiam às Eprejas, e Cazas 
piedolas , e defpois que has-trevas 
ie começãram ha derramar, e ho 
Solicobrando fua claridade, foy ha 
Lua vifia em delvayradas maney= 
ras, como nunqua fora vilta,e viam 
cítes finaes ferem tam fora do regus 

lado curfo da natureza, como hos 
que tiveram ha Payxam de N. Se. 
nhor, e efte dia defte Cris ah foy 
nbmeddd; e ah fiquou lembrado 
nas memorias dos homens, efpeci- 
almente de Portugual, que quando 
defpois pefloas antiguas fe perguns 
tavam por coufas de tempos paíla. 
dos; de que queriam faber ha vera 
dade; e hias teftemunhas para certia 
dam de fuas idades, e tempos refe- 
riam feus ditos, emores lembrans 
ças; ha efte dia que fe tornãra noy- 
te, e acha-fe mais, que deípois da 
erade N. Senhor de mile duzentos 
ehumannos, por continuas chy, 
vas;que em todos hos mezes fobres 
vieramnom fe poderam fazer fe= 
menteyras, falvo em muy posquos 
luguares , em que ha femente fe 

perdeo, de que fe feguio ontra tam 
grande fome, que fegundo ha eftia 
maçam,que fe fez fe affirma,queha 
terceyra parte da gente, queera vi= 

vamorria, efpecialmente em Gua- 
liza; onde por efte peltifero mal, 
Ajnarário ermos muitos Luguares, 
e de todo defpovoados , e no anno 
feguinte fe moftra, que ElRey D. 
Sancho mandou de novo edefiquar 
ho Caíftello de Monte moor ho no- 
vo, no Bifpado de Evora, e nríte 
anno atée hos dous leguintes fe as 
cha aver nefte Reyno no maar, e 

“na terra grandes tromentas, e tem. 
peltades, de que receberam mortes, 
e muitos danos, e perdas geraes, afo 
finos homens, e molheres, como 
guados, e Disk oi » e mercadorias, 
e nefteanno ElRey D. Sancho pos 
vorou, e fez denovo ho Caftello 
de Penella, e-no anno feguinte de 
mil duzentos e oyto, havinte,e fin. 
quo dias de Julho, fe acha breve. 
mente que ho dito Rey com gente 
de guerra ordenada tomou shos 
Mouros por força ho Caítello Dela 
vas, e eíta foy ha derradeyra cous 
za , que pot Íerviço, e acrecentas 
mento de (ua honra; e bom nome 
fez contra hos inheis no qual fey. 
to jaa com elle foy ho Ifante D. 
Affonfo feu filho erdeyros queas 
poz elle RABRE: | 

CA. 

i 
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“CAPITULO xvi 

Do falecimento delRey P. Dm 
“cho, e de fem Teftamento 3 

e de algumas confas à 

fia o aa 

F O anho de. N: Eenhisr Je 
“Chrifto de mil duzentos , € 

A tendo jáa ElRey D. Sancho 
finquoentá e oyto annos de (ua. 
idade; é avéndo vinte; e fete que 
Reynavá; fazendo primeyro feu 
folene teltamento ; e como Cathos 
licó; é muy virtuolo Rey ; reces 
bacalá patá bem de (ua alma todos 
los Sactarnentos ordenados pela 
Egreja; faleceode fa vida cotpo. 
ralria Cidade dé Coisibta; orideno 
Moefteyro de Sarita Cruz jaas les. 
pultado junto com ElRey D, Af. 
fonfo Antiques feu padre, onde jas 
zia jãa fepultada ha Rainha Dona 
Doce fua rholher, como atraz jãa 
dice, e antes dous annos, que fales 
ceffe ho dito Rey D. Sancho, fez 
feu folene teftamento; que eu Co 
ronifta vielcritoem perguaminho, 

“com palavras de latim , e aflelado 
fob feu felo de chumbo, e aprovas 
do com juramentos , é menagens 
folenes por ho Ifante D. Affonfo 
feu filho primogenito, e foceflor ; 
e pelo Arcebilpo de Bragua;e pelo 
Prior de Santa Cruz, e pelo Abbas 
de de Sam Tiço, e pelo Meftre do . 
Templo de Salamam em Jerufa- 

lem;e pelo Prior do Elprital de S 
Joham em Jerufalem neite Reyho, 
e por D. Pedro Affonfo , e por D. 
Guarcia Mendes, e D.Martim Fere 
nandes, e por D. Lourenço Sogres; 
e D. Guomes Soares, que eram Se. 
nhores; e pefloas mais principaes 
do Reyno; com hos quaes fez feu 
teltamento, todos em auto pubri. 
quo fizeram Juramento nas mãos 
do Arcebifpo de Bragua, e mena. 
gens nas proprias mãos delRey que 
fobpena de tredores, e altyvolos, e 
excomunguados ; e rmalditos da 

“imaldiçam de Deos, todas has cou. 
Zas de feu teftamento compriflem, 

“e fizeflem inteyramenté cumprir; 
ho qual teltamento foy feyto na 
Cidade de Coimbra no: mez de 

Outubro do anno dé N. Senhor 

de mil dazentos e dez; e dahy ha 1210. 
dous annos faleceo ElRey ; ; COMO 
já dice; 

E dos leguados, e elmolas | que 
hodito teftamento leyxouw; e don. 

deordenou que ha paguá detudo 
fe fizefle;nom me pareceo fer alheo 
da Eftoria; aíh para louvor defte 
glóriofo Rey; como para-bom exe. 
plo dos outros, que efto virem, po, 
rey aqui húadumaria; é verdadeys 
ra lembrança; que foya-fer ha do 
“Tombo dás Elerituras de feus Reyes 
nos; e aíli em poder do Meftre dá 
Freyria de Evora, que aguora heé 
de Aviz, e no Caftello de Tomar 
em EA do Meftre ; e Freyres do 
Templo,queaguora hee de Chrife 
tus,e no Caftello de Belver,que era 
do Prior do Efprital de Jerufalem, 

Gij. catia 
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e ah em poder do Abbade de Al. 

cobaça , e do Prior da Santa Cruz, 
e no Caftello de Leyria. leyxava 
quinhentos e tres mil e tantos mas 

ravedis douro de felenta , e mile 
quoatro centos marquos de prata; 
declarando ha foma particular que 
em cada hpm deltes luguares tio 
nha. | | 

É porgue ano tempo de fea fa 

lecimento elle tinha quinze filhos, 
e filhas todos vivos, ha (aber, nove 
legitimos, e feis baltardos, como 
tenho acima declarado ha eftes to. 
dos defta foma, àlem doutros gran. 

des leguados de panos , e joyas; e 
guados, e cavalos, leyxou mais tre. 
zentos e finquoenta mil maravedis 
douro, em que leyxou deftes aho 
Ifante D. Affonfo leu filho mayor, 
que decrarou por erdeyro, e mais 
hos outros filhos,e filhas,mile cem 
marquos de prata, ha faber, ha ca. 
dahum dos filhos, e filhas legiti. 
mas dez mil maravedis, e ha cada 
huma das'femeas duzentos e fins. 
quoenta marquos de prata, e ha ca. 
da hum dos filhos barões baftardos 
fere mil; e mais certos marquos des 
prata, 'e dos cento e Íinquoenta é 
oyto miletantos maravedis, que fi. 
quârad leyxou quarenta mil ha Al. 
cobaça, ha faber, dez mil para del. 
les fe fazer huma guafária em Co. 
imbra, dez para fazer hum Moef- 
teyro da Ordem de Ciftel, ehos | 
finguomilpara ha fabriqua, é bem 
feytorias de Alcobaça eaho Mos 
eltegro de Santa Crãz X maraves 

dis, e mais ha fua Capella, huma 

copa douro de que mandou que fe 
fizefle huma Cruz, e hum Calix, e 
mais cem marquos de prata, para 
frontaes dos Altares de S. Pedro, e | 
Santo Agoftinho, e para redemçaõ 
dosCativos leyxou quinze mil ma- 
ravedis, e aho Templo Santo de 
Jerufalem X maravedis, e aho Ef. 
prital de Jerufalem outros dez mil 
maravedis, e para fe fazer ha ponte 
de Coimbra X maravedis, e aho 
Papa Innocencio III. leyxou cem | 
marquos dosro , ha que pedio, co- 
mo ha Senhor de feu corpo, é da 

“fuaalma, que com Ína fanta autho- 

ridade, faça inteyramente comprit 
efte feu teftamento, e dos feflenta, 
e oyto mil maravedis tomou lin- 
que mil para fatisfaçam das couzas 
que feachaflem, que elle com di. 
reyto devia reftituir, e hos mais 
mandou eftribuir por alguns Moef. 
teyros principaes , e Egtejas do 
Reyno por fomas loguo declara. 
das de mais, emenos ; fegundo ha 
calidade das Egrejas, e na merce, e 
beneficios, que fez às Egrejas Cas 
thedraes do Reyno, entrou ha Sêe 
da Cidade de Toy com moor fo. 
ma,que has outras, ha que mandou 
dar tres mil maravedis,por fera efte 
tempo de Portúgual, porque cada 
huma de todas has outras ouve (do. 
mente mil máravedis , fOomente 
Bragua, e Evora; que oúverad dous 
mil, e ha'cadahuma das Egrejas 
pequenas mandou dar dous mara. 
vedis, que fe alguma fobejafie da 
foma, ho que para eftas defpezas 
piedozas apattara, que ho tornaf. 

fem 
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fem ha dar, e repartir pelas Egrejas 
mais pobres. | 

CAPITULO XVIII. 

De alguns Luguares,que ElRey 
D. Sancho novamente funs 

— dome fezoeha que deus 

foraes: 

ae sa à Ordem de Sahitiaguo em 
tempo de Sancho Fernandes, 

que era Meftre della, has Villas 
Dalcacere do Sal, e Palmela, e Al. : 
mada, e Arruda, e povorou haVile 
la de Valhelhas, e lhe deu foral, e 
ha deu à Ordem da Freyria Devo- 
ra, que entamera de Calatrava, e 
ora he Daviz , e deu à Ordem Das 
viz, fendo Meftre della D.Guonça» 
lo Vieguas, filho de D. Eguas Mo. 
niz,hos Luguares Dalcanede,e Al. 
pedriz, e “se ap e ho Caftel- 
lo de Mafora, ennobreceo ha Sée 
da Cidade de Vizeu, deu foral à 
Cidade, e às Villas de Cea, e de 

Gouvea, e povotou Penamacor, e 
lhe deu foral, e ahi à Villa, e Caí. 
tello, de Sortelha, e affi deu foral 
ha Torres novas, que refez, ennos 
breceo defpois da deftroy cam, que 
nella fizeram hos Mouros, e deu ha 
Cidade da Idanha primeyramente 
à Ordem do Templo, e afli deu fo. 
ral ha Braguança, e povorou, e fez 
de novo ha Villa de Contrafte,que 
aguora he Valença do Minho, e 
povorou de fundamento Monte 
moor ho novo, e lhe deu foral; e 

- aff) povorou Penela, e Figueytó, e 
deu foralhaCezimbra,e ha Pinhel, 
e ennobreceo ho Caftello,e ha Vil. 
la; e ah povorou Covilhãa, e Fole 
guofinho na Serra Deftrella,e lhes 
deu foral, cafli à Cidade da Guara 
da, e ha outros muitos Luguares 
de feu Reyno, como Rey, em que 
avia esforço, e grandeza de animo 
para ho defender , e acrefcentar, e 
ennobrecer,nem lhe faleciam bons 

dades, ejuítiça, e fan conciencia 
para em feu tempo fer bem govera 
nado, e regido como foy. 
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O numero denota 2 Pagina. 

Abeamazim + € A onzil, GORE 

js Apitães Mouros, que gover: 
(o navad o exercito quefitiava 

Beja, (20 mortos por ElRey D. 
Sancho 1. pag.8.':( 

A buaxam Almohadim Miramolim 
de Marrocos, he morto na ba- 

- talha de Santarem, pag. 94 
Princepe LD. Affpnlo Filho primo: 

genito delRey D. Sancho I. 
quando naceo, pag. 37. Sendo 
Rey mandou matar a Guomes 
mes lourenço Viegas, neto de 
Egas Moniz, por forçar a Do- 

» na Maria Paes Ribeira, q fora 
amiga delR ey D. Sancho. eu 

pay, pag. 4.9. 

D.Aijonfo III. De Portugualfoy 
“0 primeiro, que fe intitulou Rey 

dos Algarves, e que acrecentou 

ao Elcudo das Quinas a orla 

«* dos Caftellos, pag. 2: 
«a fronfo Nono de Caftella He ven- 

cido na batalha Delharquos, p. 
29. Vence:aos Mouros na ce- 

lebre vitoria das Navas de To- 
+ hofaggago 29.7 0 ado 
D.Affonfo Henriques Onde,e qua: 
o do motreo, pag.r. e 2. Em que 

“» Tepultura eftá enterrado, pag. 2. 
Quado fe intitulou Rey de Por-. 
tugual pas: 3. Recupera Santa- 

«1 xem com feu filho D. Sancho I. 
; ag. 10. | 

D.Afponfo Teles oPelho Cazou 
“com Tareja Sanches filha natu- 
- ral delRey D. Sancho I. de que 

“» tevefilhos, pag.48. 
Infante D. Anrique Filho de D. 
-Sancho 1. de Portugal, em que 
anno naceo, e onde eftà fepuls 
tado, pag. 39. 

ElRey D. Anrique de Caftella He 
feparado por ordem de Inno- 

“cêcio III. da Rainha Dona Ta- 
reja 



INDEX 
reja fua mulher por ferem pa-. 

“rentes, pag. 44. Caza com Dos 
-na Sancha filha delRey D. Af- 
fonfo de Liao, pag. 46. Morre | 
infelismente, ibi, 

p 

* Iajete Dona Beringela E 

cho I. de Portugal nica cazou, 
e onde eíta enterrada, pag. 47» 

Infanta Dona Branca Filha de D. 
Sancho I, de Portugal, foy Se- 
nhora de Guadalferrara em 
os conde eltá pe 
Pas: 

Ç im III. IHlolveo oca: 
| zamento de 

D. Affonfo de Gaftella cô Do- 
na Tareja, por ferem parentes 
muito chegados, pag.4 3. 

Cezimbra O feu Caítello foy no- | 
vamente edificado por D. San- 
cho 1. pag.49. 

Chichorros Donde procede,p.4 8. 
Dona Confiança Sanches Filha na- 

“o tural delRey D. Sancho 1, de 
Portugal, viveo no Convento 
de S. its de Alanquer, e 
onde eítà enterrada, pag.48. 

[) 
Rainha D: Doce 3 Uiher del- 

Rey D. Sa- 
cho. ido Portugal, de quem foy 

ha de 
-D. San-. 

filha pas: SR Emi que: anno fale- 
ceo,pag.47. Filhos que teve, P: 
37: 608 feguintes. 

E
 

pato à 

; E 

"sotpproçandf 

Ed Fi o E o que 
fucedeo no anno de 

1199.pag.49. E So. 
Elvas O feu Caftello quando toy | 

conquiltado aos Mouros por 
D. Sanchol. pag. so. 

Infante D.Fernando E Ilho del. 
Rey D. 

Sancho L de Portúgal, em que 

anno nacco, pag. 37. Cazou 
com a Condeffa de Elandes,ibi. 
Foy prifioneiro em a batalha q 
tevecom ElRey de França, ibi. 

hos Os legitimos dos Reys ti- 
nhao Do e nao os baftardos;p.s 

Fome: Foy elpantofa a que fe pas 
deceo em Portugal, e Galiza,de 

“que morteo a terceita parte da 
gente, pag. so. | 

Es 

Ilho natural de 
D. Sancho I.' de 

— Portugal, quem foy fua mãy? p. 
48 

Gil s. dire 

D.Gil Vaz de Sonza Cazou com 
Dona Maria Ayres de Fornel- 
los, amiga quefora delRey D. 

Sancho 

o E RS RD e E SD PU noi ha. EN 
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“Sancho I. de Portugal, p: 48. 

Ea Guarda Deu foral: a es: Cidade 
ElRey D. Sancho. pages3» 

Gudufre de Bulhaô He eleyto Rey 
de ferulalem' depois de fer cô- 

“ quiltada, pago 14.0 o 
D. Grmilhelme Diacono Caidial do 
“titulode SantanGelo:, Legado 

- +» do Papa Celeftino II. veyo a 
Portugal a feparar do matrimo - 

— nioa EIReyD. “Affonfo III. de 
Caftella, ca Rainha Dona Ta- 
reja, por eftarem nullamente 
cazados, pagi43: | 

em id dei 

“Conquifa da Eis erra ei 16. 
11 Por fuaordem fe difolveo o 
matrimonio delRey D. Anri- 

''quede Caftelia, com a Rainha 
-1Dona Tareja por ferem paren- 
stesmuito chegados, pag. 44. 
Jos Fernandes de Lima Cazou cô 

" Maria Paes Ribeira, « que fora a- 
“miga delRey D. Sancho T. de 
"quem teve hlhos, Pog- 48. 

Guias Lourenço Viegas Neto ia a 

Egas Moniz forçaa Dona Ma-. 

- cria Paes Ribeira, e por efte cri- 
» mehefentenciado à morte por 
EIRey D. Affonfo II, de Portu- 
gal, pag.4 » | 

Tacohaboym Cafem Iramo- 
4 | à | M lim de 
: Marrocos entra com hum gra- 

de exercito em Portugal acom. 
panhado dos gti de Sev ilha, e 
Cordova, pag. 34. ' 

Idanha Ella Cidade he'dada por 
ElRey D. Sancho I. de Portu- 
gal à Ordem do Templo, p. 53. 
ed em Em que anno'foy to- 

mada por Saladino Soldaô do 
Egypto,pag.13. He reftaurada 
pelos Chriftãos, e que Capitães 
aflitirao a elta coquifta, p- 13. 
ci A. 

Jiunocemio LIT, Elereve a ElRey 

ElRey D. dão M Ao 
levatar 

ha fumptuola fepultura a EL: 

Rey D. Affonfo Hériques, p. 2: 
Maravedis De ouro quanto era à 

“Jua valia, pag.s 3. 
Maria ves de Fornellos Foy a 

miga delRey D. Sancho 1. e 
vo quem teve Martim Sanches, 

Dona Urraqua Sanches, p.47. 
* Cazou por confentimento del. 
Rey D.SanchoI. com D. Gil 
Vaz de Souza, pag.48. 

Doris Maria Paes Ribeira Foy a- 
miga delR cy D.Sancho I. e que 
filhos teve delle, p.48. Depois 
da morte deíte Princepe cazou 

» com Joaô Fernandes de Lima, 
de quem tevefilhos, p. 48. An- 

“ 'tesde fer cazada com efte fidai- 

oo, foy forçada por Guomes 
Lourenço Viegas, ib1. 

; Po Affonfo “Fello “Sobrinho 

“do Infante D. Pedro, he morto 

“ em Marrocos pelos Mouros, p. 

340 E : Mar “- 
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JViartim Lopes Cavalleiro Portu. 

- guez vencea D. Pedro Fernan- 
des de Caftro, que entrou ar- 
mado em Portugal, pag.30. 

Martim Sanches Filho natural del- 
- Rey D. Sancho I. foy Adianta- 

do delRey D. Affonfo de Liao, 
e cazou com a Condeífla Dona 

- Olaya Pires, filha de D. Pedro 
Fernades de Caftro o Caítela6, 
pag. 47. Onde efta fepultado, 
pag.48. 

D. Mendo Sonzaô Governeu a 
gente de terra quando D. San- 
cho 1. conguiítou Sylves,p.1 9. 
Quem era efte Fidalgo , e com | 
quem cazou, ibi, 

Rainha Dona Mofalda Filha del- 
Rey D. Sancho I. de Portugal, 
foy cazada com ElRey D. An. 
rique de Caítella, pag.44. Foy 
feparada de (eu marido por or- 
dem do Papa Innocencio III. 
por ferem parentes,ibi. Fundou 
o Mofteiro de Arouca da Orde 

- deS. Bernardo, pag.46. 
Montemôronovo O feu Caftello 

he edificado por Sancho 1. pag. 
59 

Olaya Pires Tr Ilha de D. Pedro 
Fernades de Caf- 

troo Caftelao,cazou com Maré 
tim Sanches filho natural del- 
Rey D. Sancho I. de Portugal, 
pag. 47. 

Ordem de Aviz Sendo feu Meltre 
D. Gonçalo Viegas, filho de D. 

Egas Moniz;lhe deu D:Sancho 
1. de Portugal os Lugares de Al- 
canede, Alpedriz, Jurumenha, 
e o Caítello de Mafora, p.s 3. 

Ordemde Saú Tiago Sendo feu 
Meftre Sancho Fernandes, lhe 
deu ElRey D.Sancho I. de Por- 
tugal as Villas de Alcacere do 
Sal, Palmella, Almada, e Arrus 

da,p.s 3. vt 

Palmela deu Caítello he ree- 

dificado por D.Sá-. 
cho I. pag. 49. 

Infante D. Pedro Filho de D. Sanz 
cho. de Portugal, em que dias 
e anno naceo, pag. 38. Cazou 
com a filha do Conde de Utr- 
gel, ibi Conduzio os corpos 
dos Santos Martyres de Marro- 
cos, pag. 39. 

Pedro Fernandes de Cafiro Chaz 
mado o Caftelao entra em Pot- 
tugal, e he derrotado por Mar-. 
tim Lopes, pag.29. Com quem 

foy cazado, pag. 30. Hemorto 
pelos Mouros em Marrocos, p. 
3 3. Sua filha Olaya Pires cazou 
com Martim Sanches filho na- 
tural de D. Sancho I. pag. 47. 

Penella O feu Caftello he edifica” 
do por D. Sancho I. pag.so. 

D.Pero Paes Alferes mór, fica por 
* Capitaõ do exercito de Anda- 

luzia em quanto D. Sancho 1, 
vay decercar Beja, p.8. Quem 
era elte fidalgo , e com quem 
cazou, ibi, 

o, Raz 

dp isirdiliiic, Maas 
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D.Ramilo T Rmao delRey D.Af- 
a fonfo de Caítella, 
Tendo Monge Bento fahio com 
difpenfaçao a cazar com a Ir. 

“«mãa do Conde de Protes em 
«França, pag.36. | 
D. Ryy Sanches Filho natural de 

D. Sancho I. morreo em huma 
- peleja na Cidade do Porto, e 
eftã enterrado em Grijó,p.48. 

ç 

Iofanta Dona Sancha F Ilha del: 
| Rey D. 

Sancho. de Portugal fundou, 
0 Convento de Alamquer da 

Ordem de S. Franciíco , e hofs 
pedou os Martyres de Marro- 
cos, pag. 47 

ElRey D.Sancho T. De Portugal, . 
em que dia, eanno naceo, p.2. 

“»Em q anno foy aclamado Rey, 
ibi. Antes da morte de Íeu pay, 
cazou com Dona Doce filha de 
D.Reymon Conde de Barcelo- 
na, p.4. Sendo de vinte, e qua- 
tro annos alcançou a celebre 
vitoria de Sevilha, p.6. Cerca a 
Villa de Nebla em Andaluzia, 
e decerca a Beja, alcançando 
hua glorioza vitoria “dos Mou- 
ros,p.7. Recupera Santarem (o- 
corrido de feu pay, p.9. Deter- 
mina conquiftar a Terra Santa, 

e o não executa impedido de 

graves rezões,p.17. Concorre 
- com grandes donativos para a 

- guerra da Terra Sáta, p.18. Cer- 
ca Serpa,ibi. Ajudado de huma 

- Armada de Eftrangeiros com- 
bate Sylves, edepois de huma 
prolongada refiftencia a con- 

“quifta,p.18,19.20.€eos feguine 
tes. Filhos que teve da Rainha 
Dona Doce, p.37.até 47. Fi. 
lhos naturaes que teve, pag. 47. 
Reedificou o Caftello de Pal- 

mella, e fez de novo o de Ce- 
- zimbra,p:49. Tomou em Ga- 

liza a ElRey D.Affonfo de Lia 
a Cidade de Tuy, e as Villas de 
Sampayo, Lobco, e Ponte Ve- 

dra, ibi. Edificou o Caítello de 
Monte môr o novo,p.ço. E o 
de Penella,ibi. Toma aos Mou- 
ros o Caítello de Elvas,ibi.On- 
de, e quando moireo,p.s 1.Elta 
fepultado em Coimbra co few 
pay, e fua mulher, ibi. O feu 
Teftameto porque peíloas foy 
afinado, ibi. Em que dia foy 

- feyro,ibi. Legados que deixou, 
ibi, ep. 52. Dos Lugares q po- 
voou, e a que deu foraes, e pris 
Vilegios,pag.s 3. 

“vantarem Hecercada pelos Mou- 
ros,e glorioíamente recuperada 
por Sancho I. junto có feu pay 
D. Affonfo Henriques, pag 9. 

derpa He cercada por ElRey D. 
Sancho 1. pag. 18, 

Sortelha O feu Caftello, e Villafo- 
raó povoados por D. Sancho. 

 pabrs a 
Sylvss He tomada por ElRey D. 
a Sancho 



ÁS TOMBEDOINKA 
Sancho 1.: ajudado de hãaAr- Tyy He conquiltada por ElRey 

- mada Eftrangeyra, pag.18.1 9. 
40. He cercada por ElRey de 
oSevilha; pag:'34e ires 

“Ramha Dona Tareja Ellhade D. 
eq ASIS AT ES Se GUSanchb 1. 

“cfoycazáda com ElRey D. Af- 
- -fonfo de Liaô, p: 3 9: Diflolveu- 

“fe eite matrimonio, e fe telata o 
motivo da feparaçaô,p: 39. Ca- 
Jamidades q padeceo efte Rey- 
no em quanto fe naó feparataô 
cftes Princepes,pag. 41. Refor- 

mou o Mofteiro de Lorvaó da 
- Otdem de S.Bento,p: 44. Nelle 
“elta fepultada, ibi. 
Dona Tareja Sanches Filha natu- 

raldelRey D. Sancho 1. cazou 
com D.Affonfo TellesoVelho, 
pag. 48. HD E 

Torres Novas Eoy reedificada eíta 
Villa, e ennobrecida por D.Sa- 
cho L.p.s3: O feu Caítello fe en» 
tregou a ElRey de Marrocos, p. 

- D.Sanchol. de Portugal a D. 

Affonfo de Liaó, pag.49. 

A ' 

3 Ts ta 
E eta 

a . a 

É > q + HE "4 a 
4 CE 4 o é 

É pi Y 

Valençado Minho A Ntigames 
cof-à te chama- 

“ da Contrafle foy edificada por | 
« ElRey D. Sancho Tº pag.ss.. 
V albelhas Foy povoada efta Vilia 
“por D, Sanchol. e a deu à Or- | 
dem da Freiria de Evora q en- 
tao era de Calatrava, eagora de 
Aviz, pag.s3. | 

Vizen Atua Cathedral foy enno- 
brecida por ElRey D.SanchoI. 
pass 2) | g 

Urbano If. Convocou os Princes 
pes Carholicos para reftaurare 

“o Jerufaiem, pag. 1 3. 
Infanta Dona Urragua Filha del- 

Rey D. Affonfo Henriques, e 
«mulher de D. Fernando de Liaô 
- onde efta fepultada,pag. 3 6. 
Dona Urragua Sanches Filha nas 

tural delRey D.Sancho I.quem 
“ foy luamãy, pag.47. 

FINIS LAUS DEO. 
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